
FILEMON
O secretário municipal de

Saúde, Filemon Silvano, solici-
tou ontem (21) a exoneração do
cargo de titular da Pasta por
motivos pessoais. O prefeito
Luciano Almeida (PP) agra-
deceu a contribuição de Sil-
vano enquanto esteve à fren-
te da secretaria, principalmen-
te durante o enfrentamento da
pandemia da Covid-19. Em bre-
ve, o chefe do Executivo anun-
ciará um novo nome para as-
sumir a Pasta. No momento,
sem comentários.

EXPULSO - I
Há notícias pelo Brasil afo-

ra da expulsão do deputado fe-
deral Yur do Paredão, do Cea-
rá, eleito pelo Partido Liberal
(PL). Num momento de festa,
pura alegria, perto de ministros
do governo do presidente Lula

Prefeitura e Governo de SP estudam
ações para reabitar Centro da cidade
Subsecretário estadual de Desenvolvimento Urbano, José Police Neto, reuniu-se
com o chefe do Executivo e com a titular da Semuhget, Andrea Ribeiro Gomes

Com o intuito de discutir
políticas públicas habitacionais
para Piracicaba, o prefeito Lu-
ciano Almeida e a titular da
Semuhget (Secretaria Munici-
pal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial), Andrea Ribeiro Gomes,
reuniram-se na manhã de quin-
ta-feira, 20, com o subsecretá-
rio estadual de Desenvolvimen-
to Urbano, José Police Neto. As
pautas principais foram proje-
tos para reabitar o centro da ci-
dade, ou seja, perspectivas do
uso residencial na área, e regu-
larização fundiária. "A inten-
ção é desenvolver projetos em
parceria com o Governo do Es-
tado para incentivar moradias

no centro de Piracicaba, abran-
gendo diferentes classes sociais",
falou o chefe do Executivo.

CONVÊNIO  - Para dar
início à repovoação do Centro,
deve ser estudada a possibili-
dade de um convênio com a
Secretaria de Desenvolvimento
Urbano e Habitação de São Paulo
para a realização de um diagnós-
tico com o objetivo de identificar
potenciais imóveis, tanto públicos
quanto privados, para moradia.
Após a identificação destes espa-
ços, poderá ser avaliado o proces-
so de retrofit, que visa restaurar
prédios antigos de forma a preser-
var a arquitetura original e tam-
bém adequá-lo à legislação vi-

gente, mantendo-os seguros
para os moradores.

REGULARIZAÇÂO - Quan-
to à regularização fundiária, ou-
tro assunto abordado na reunião,
a ideia é implantar em Piracicaba
o Cidade Legal, programa estadu-
al de regularização fundiária ur-
bana criado para auxiliar os mu-
nicípios paulistas na regularização
dos núcleos habitacionais implan-
tados em desconformidade com a
lei. Neste programa, o Estado dis-
ponibiliza aos municípios uma
equipe profissional multidiscipli-
nar de alta qualidade e reconheci-
mento técnico para realizar diver-
sos serviços, como capacitação do
corpo técnico municipal, análise,

estudo e aprovação dos projetos
de regularização apresentados.
Além disso, o Cidade Legal man-
tém contrato com consórcios de
empresas especializadas no assun-
to, o que possibilita a realização de
diferentes ações essenciais à regu-
larização fundiária urbana, sem
custo algum ou contrapartida fi-
nanceira ao município convenia-
do. "O Estado e a Prefeitura estão
em constantes conversas para pro-
jetos de ação que visem a melhoria
da sociedade na área habitacional.
Com o diagnóstico e objetivos tra-
çados, podemos focar nas ações em
Piracicaba, abrangendo as cidades
que compõem a Região Metropoli-
tana", falou José Police Neto.

Acervo SindBan Piracicaba

(PT), o parlamentar fez o L
(ele...). A decisão é do presiden-
te nacional da sigla, Valdemar
Costa Neto, que tem o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro como pre-
sidente de honra.

EXPULSO - II
Em política, isso nada é

demais. Dirigentes partidários
querem confundir o convívio
democrático, amigo, fraternal,
com ideologias. Este Capiau
não sabe de qualquer outro po-
lítico de direita que tenha feito
o L, mas, mesmo que soubesse,
jamais publicaria, pois cada um
tem o direito de se reunir, dar
conselhos bons, ou os que são
chamados "técnicos".

VICE
Nos bastidores, já é cer-

to que o pré-candidato Alex
Madureira (PL) terá,  como
vice,  uma mulher das fi lei-
ras do Partido dos Republi-
canos,  a mesma legenda do
governador Tarcísio de Frei-
tas,  tendo o deputado federal
Marcos Pereira na presidência
nacional e que, no Estado, é
presidido por Roberto Carnei-
ro. Em Piracicaba, Vanderlei
Giangrossi é o presidente do
Diretório Municipal.
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SINDICALISTA RELEMBRA 'PARTICIPAÇÃO ATIVA' DA CATEGORIA NA AGÊNCIA 0056
Presidente do Sindicato

dos Bancários de Piracicaba
e Região, José Antônio Fer-
nandes Paiva relembra a par-
ticipação ativa que a categoria

teve na instalação da agência 0056
do Banco do Brasil, que neste mês
de julho celebra 100 anos. "É preci-
so enaltecer o grupo de funcioná-
rios, pois há muitas pessoas

que participaram ativamente da
vida social e política da nossa ci-
dade, que lideraram clubes soci-
ais e de serviços, ocuparam
secretarias de governos munici-

pais e inclusive uma vaga no
Poder Legislativo", ressalta. Na
foto, Paiva discursa em as-
sembleia, em frente ao BB,
para deflagração de greve. A9

Rede coletora de esgoto teve
796 desobstruções em 6 meses

As equipes de Serviços da
empresa Mirante, concessioná-
ria do esgoto do Município, re-
alizaram 796 desobstruções na
rede coletora em seis meses. A
causa é o excesso de gordura,
acumulado por conta do des-
pejo irregular de óleo de fritu-
ra. O coordenador de Serviços

da Mirante, Alan Pedra, lem-
bra que esses números são mui-
to mais elevados se levarmos
em conta as desobstruções cau-
sadas por outros motivos. "Re-
alizamos limpeza preventiva
nos coletores da cidade com o
intuito de baixar essa quanti-
dade de ocorrências", disse.
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A Dedini S/A Indústrias de
Base recebeu o Prêmio Visão
Agro Centro-Sul na categoria
Equipamentos Industriais,
durante jantar festivo realiza-
do na noite de 18 de julho, no
Espaço Beira Rio, em Piraci-
caba. O prêmio, um dos mais
importantes reconhecimentos
ao setor sucroenergético, foi
recebido pelo vice-presidente
da empresa, Sérgio Leme,
que destacou a satisfação de
toda a equipe com a conquis-

PRÊMIO PARA DEDINI
ta. "O Visão Agro nos coloca em
um patamar de liderança, dentro
desse mercado estratégico, e
nos motiva a continuar trabalhan-
do para oferecer soluções tec-
nológicas de ponta, dando nos-
sa colaboração para o cresci-
mento da economia nacional".
Na foto: Anderson Sesso, Luiz
Ademir Fuzatto, Giuliano Dedini
Ometto Duarte, Cloé G.D.O. Du-
arte, Adilson Silva, Sérgio Leme,
Arildo Peitl e Rogerio Gaiad na
entrega do Prêmio Visão Agro.

 Visão Agro

O presidente da Afocapi, José
Coral recebeu o 12° Prêmio
Visão Agro na região Centro
Sul na categoria: personalida-
des por ser reconhecido

PRÊMIO A JOSÉ CORAL
como um dos defensores do
agronegócio, que trabalha
pela valorização do produtor
rural. A Afocapi foi premiada na
área de entidades. A11

ARY JONES,
ANIVERSARIANTE,
COMEMORA
35 ANOS DE RÁDIO

Nos últimos dias, a Rádio Di-
fusora ganhou uma nova progra-
mação, com destaque para a mai-
or participação do radialista Ary
Jonnes, profissional com mais de
35 anos de rádio. Além do seu pro-
grama diário na AM, o Manhã Total,
agora Ary ampliou sua participa-
ção na FM com o Manhã Sertane-
ja, a partir das 4h. Antes um pouco,
ele já estava na FM, de segunda a
sexta-feira, com o Sucessos.com,
das 11 às 13h. Numa entrevista à
Tribuna Piracicabana, o amigo e
locutor, sempre simpático, conta
como foi essa mudança, que
tem exigido muito esforço físico,
principalmente da voz. A10
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Intolerância, desrespeito
e violência não têm lugar

na democracia
Professora Bebel

O episódio envol
vendo o Ministro
do Supremo Tri-

bunal Federal, Alexan-
dre de Moraes, no Aero-
porto Internacional de
Roma, quando foi ofen-
dido e teve seu filho agre-
dido por pelo menos três
bolsonaristas; o discurso do de-
putado federal Eduardo Bolsona-
ro em Brasília, durante evento ar-
mamentista, acusando professores
de serem "piores que traficantes;
a cena bizarra de Michele Bolso-
naro ao exigir que uma correligio-
nária tirasse e lhe desse sua próte-
se ocular - que ela em seguida co-
locou na bolsa sem o menor cui-
dado ou higiene - mostram que
nosso país ainda resquícios de
sombras passadas e que é preciso
cuidar da nossa democracia.

Parece, de fato, que teremos
que conviver com um grupo de
extrema-direita que não aceita os
limites do regime democrático e
que age o tempo todo para criar
tensões e desestabilizar as institui-
ções. Não há meias medidas em
seus discursos, pregam aberta-
mente o ódio, a violência e o des-
cumprimento de qualquer norma
de civilidade não apenas na políti-
ca, mas no relacionamento entre
pessoas. Sua concepção de família
é não somente conservadora e
monolítica, mas autoritária, ma-
chista e patriarcal. No mundo do
trabalho, defendem a prevalência
do lucro a qualquer preço, às cus-
tas da máxima eliminação de di-
reitos, que para eles significam
custos a serem reduzidos.

Assim como usaram de todos
os métodos possíveis e imagináveis
para alijar do poder os governos
democrático-populares, por meio
do golpe contra a Presidenta Dil-
ma Rousseff e da prisão ilegal do
então ex-Presidente Lula, que li-
derava a corrida presidencial em
2018, hoje jogam todas as fichas
na mentira, na falsificação, na
massificação de discursos catas-
trofistas nas redes sociais, na ten-
tativa de tumultuar o processo le-
gislativo e, no limite, em intimida-
ção, ameaças e agressões físicas.

Na contramão desse tipo de
postura, os indicadores mostram
que, apesar da manutenção da alta
taxa de juros em 13,75%, o país
começa a viver dias melhores. Os
preços dos alimentos vêm caindo
de forma consistente, a inflação
recua, o preço do dólar cai e as
viagens internacionais do presi-
dente Lula, com participação em
importantes fóruns, estão resul-
tando em compromissos de inves-
timentos estrangeiros no país que
já ultrapassam a casa dos R$ 120
bilhões. Internamente, o arcabou-
ço fiscal e a perspectiva de aprova-
ção da reforma tributária até fi-
nal de 2023 estabelecem um pata-
mar sobre o qual se desenvolvem
os negócios e o planejamento de
investimentos públicos. É funda-
mental que a taxa de juros caia,
como alerta o Ministro da Fazen-

O trabalho nos burgos medievais

Por volta do ano
mil da Era Cris
tã, o perigo de

novas invasões de po-
vos bárbaros parecia
definitivamente afas-
tado da Cristandade
Medieval. Na Europa
do Leste, pareciam
contidos os invasores
que até então de tem-
pos em tempos faziam
novas investidas contra os rei-
nos do Ocidente. Na Península
Ibérica, igualmente o poderio dos
agressores maometanos entrara
numa fase de estabilidade que
prenunciava uma decadência,
e parecia impossibilitado de se
expandir e ameaçar a França.
Pelo contrário, os reinos cris-
tãos da Península Ibérica se
haviam firmado e já se podia
claramente delinear um intuito
de reconquista, para a Cristan-
dade, de toda a antiga Hispânia.

Internamente, nos reinos
europeus, também a situação era
muito mais estável e menos peri-
gosa. A cavalaria tinha prestado
um grande serviço combatendo
a criminalidade difusa e endêmi-
ca que durante muito tempo di-
ficultara as comunicações e tor-
nara extremamente inseguras as
estradas e as rotas. Em sentido
inverso, cresciam em número e
em intensidade as peregrinações,
de modo a promover amplo in-
tercâmbio entre regiões que
até pouco antes viviam no
mais completo isolamento.

Era muito explicável e natu-
ral que, nessas circunstâncias, a
tendência da espécie humana
para viver em grupos maiores
prevalecesse. O homem, segun-
do Aristóteles, é um ser racional
e político, ou seja, tende a viver
gregariamente, reunido em soci-
edades maiores e politicamente
organizadas. Assim sendo, era
natural que, diante de circuns-
tância favoráveis, tendessem a se
aglomerar populações que, até
então, haviam vivido dispersas.
Isso não significou, note-se, que
a zona rural ficasse abandonada
ou que perdesse algo de sua vita-
lidade; pelo contrário, sem em-
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bargo de muita gente
sair do campo e ir
para os burgos, tam-
bém na vida rural
ocorreram simulta-
neamente melhorias.

Como se viu no ar-
tigo anterior, verifica-
ram-se em toda a Euro-
pa, por volta da passa-
gem para o segundo
milênio da Era Cristã,

notáveis progressos nas técnicas
de agricultura, o que trouxe como
consequência um aumento na pro-
dução de alimentos, que se refle-
tiu na saúde da população; nessa
época, aumentou consideravel-
mente a expectativa de vida da
população europeia e, ao mesmo
tempo essa população aumentou
numericamente. Ocorreu, ao mes-
mo tempo, um aumento quantita-
tivo e qualitativo dessa população.
O historiador franco-britânico
Jean Gimpel (1918-1996) chegou a
publicar, a esse respeito, uma obra
clássica intitulada "A Revolução
Industrial da Idade Média" (Rio
de Janeiro: Zahar Editores, 1977).

Diante dessa transformação
profunda nas condições de vida, o
papel da nobreza feudal mudou de
figura. Até então, ela desempenha-
ra uma função defensiva e prote-
tora de importância vital - devido
à ausência de uma autoridade real
presente e atuante nas menores ca-
pilaridades da vida social. Não
mais havendo necessidade estrita
de uma defesa local, o papel dos
nobres tendeu naturalmente a di-
minuir, enquanto crescia, simul-
taneamente, o papel das comuni-
dades urbanas. Nestas, duas ati-
vidades principais se desenvolvi-
am: o comércio, que se tornava
cada vez mais intenso e abrangen-
te; e os ofícios conhecidos como
mecânicos, ou seja, aquelas pro-
fissões que, de um modo muito im-
perfeito, poderíamos considerar
como estando na mais remota ori-
gem do moderno operariado.

Nos burgos, era muito gran-
de o dinamismo do movimento
comunal. Seus habitantes, basean-
do-se sempre em direitos adquiri-
dos pela via da prática costumeira
- que, lembre-se, era uma fonte do

Direito no Medievo - procuraram
se apoiar na autoridade dos reis,
obtendo declarações escritas ga-
rantidoras de suas autonomias
locais. Essa a origem dos bem co-
nhecidos "forais", que tanta im-
portância tiveram no Medievo por-
tuguês e nos três primeiros sécu-
los da História do Brasil. Os forais
eram documentos emitidos pela
autoridade régia, estabelecendo os
"concelhos", ou seja, municípios
autogeridos, com isenção de con-
troles feudais ou senhoriais e com
o reconhecimento, aos respectivos
moradores, de privilégios tributá-
rios, em contrapartida de deveres
em relação à Coroa e à defesa do
Reino. A autoridade local era exer-
cida por um "concelho de vizi-
nhos", que se reportava direta-
mente à Coroa, sem a intermedia-
ção de outros senhorios.

Também nos outros reinos
ibéricos havia práticas e costumes
análogos. Neles, "los fueros" ga-
rantiam a liberdade e a autono-
mia aos moradores de determina-
dos locais. Como o regime tributá-
rio dos habitantes desses locais era
mais benevolente do que nos anti-
gos senhorios, à medida que a Re-
conquista ibérica se foi completan-
do, passo a passo iam os monar-
cas foram estabelecendo novos fo-
rais, até mesmo com o intuito de
atrair moradores para povoarem
as áreas reconquistadas. Idêntica
política adotavam os reis portu-
gueses no Portugal continental e
também em suas possessões ultra-
marinas. No Brasil, na década de
1530 foram concedidos forais aos

moradores das Capitanias Here-
ditárias instituídas por D. João III.

O processo natural de for-
mação e consolidação de au-
tonomias municipais seguiu,
de modo geral, o mesmo per-
curso em diversas partes da
Europa medieval. Especifica-
mente no tocante à França,
assim escreveu Régine Per-
noud: "O que é comum a to-
das as cidades é o empenha-
mento que puseram em fazer
confirmar essas preciosas li-
berdades que acabavam de
adquirir e a sua pressa em se
organizarem, em porem por
escrito os seus costumes, em
regular as suas instituições
sobre as necessidades que lhes
eram próprias. Os seus usos
diferem conforme aquilo que
faz a especialidade de cada
uma delas: tecelagem, comér-
cio, forragens, curtumes, in-
dústrias marítimas ou outras.
A França conservaria duran-
te todo o Antigo Regime um
caráter muito especial devido
à existência destes costumes
particulares a cada cidade,
fruto complemente empírico
das lições do passado, e, além
disso, fixados com toda a inde-
pendência pelo poder local, por-
tanto o mais possível de acordo
com as necessidades de cada
uma. Esta variedade, de uma ci-
dade para a outra, dava ao nos-
so país uma fisionomia muito
sedutora e das mais simpáticas;
a monarquia absoluta teve a sa-
bedoria de não tocar nos usos
locais, de não impor um tipo
de administração uniforme;
foi uma das forças, e um dos
encantos, da França antiga."
(Luz sobre a Idade Média.
Mem Martins: Publicações
Europa-América, 1997, p. 53)

Licenciado em História e
em Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da His-
tória e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.

Poucos atribuem a soma dos
créditos da sua personali
dade congênita, pois, a

natureza e a graça já estão pre-
sentes em sua reforma íntima
sem martírios. Basta seguir adi-
ante. A maioria das Almas é de
natureza amplamente rica, mas
pelo ter para ser o ego se recusa
a acreditar nisso. O Evangelho
de Jesus Cristo nos dá a trans-
formação com a garantia eterna
e na vida, pelo Reino do nosso
Pai eterno. A adversidade huma-
na segue pelo egoísmo, gerando
as desarmonias, que batem, à
porta da Alma humana. Evoluir
dói. Entenda que a cidadela do
espírito, permanece absoluta-
mente inatingível, para todos
àqueles que guardam, a Alma ao
espírito residente do Deus eter-
no. Pensar-sentir-agir. Deus não
é autocentrado nem autoconti-
do, pois, Ele nunca cessa de con-
ferir-Se a todos que estão cons-
cientes do vastíssimo Universo
dos Universos. A prece é um an-
tídoto para a introspecção per-
niciosa. A prece, ensinada pelo
Mestre Jesus Cristo, é ministra-
ção benéfica à Alma. Aos olhos
do nosso Pai, a porta do Reino
está aberta, para todos que, de-
sejarem saber a verdade e encon-
trar Deus. A misericórdia é a tô-
nica do Serviço onde a verdadei-
ra religião, doutrina ou filosofia
deve atuar. A Existência nunca
ficará satisfeita, com o mero pen-
sar, ou com o sentimento sem
atuação. Pensar-sentir-agir. Je-
sus Cristo veio ao mundo para
proclamar a liberdade espiritu-
al, com poder de viver vidas in-
dividuais de originalidade e de
liberdade, diante de Deus. O frag-
mento factual da causa existen-
cial do cosmo, zela pelo destino
da união inimaginável e sem par.
Os arquitetos do Universo sempre

O egoísmo gera desarmonias que
batem à porta da Alma humana

expressam serviço frutífero e conti-
nuado. As melodias celestiais se-
guem ao curso de toda nação, ou
mesmo para todo o mundo civilizado. O
materialismo deprecia a vida huma-
na, mas o evangelho de Jesus Cristo
nos acolhe, eleva e exalta. Jesus Cris-
to, nosso irmão e Mestre a ser se-
guido. Não seja mais analfabeto de
si mesmo. Ainda há Tempo.

Amados e queridos leitores,
finalizamos estas linhas mara-
vilhosas com os exemplos de al-
guns dos Mestres da humani-
dade. Vincent van Gogh disse
"Não extingua sua inspiração e
sua imaginação; não se torne o
escravo do seu modelo" e "O amor
é eterno - a sua manifestação
pode modificar-se, mas nunca a
sua essência... através do amor
vemos as coisas com mais tran-
quilidade, e somente com essa
tranquilidade um trabalho pode
ser bem-sucedido", já Isaac
Newton disse "O tempo é uma
ilusão produzida pelos nossos esta-
dos de consciência à medida em que
caminhamos através da duração
eterna" e "Se cheguei até aqui foi
porque me apoiei no ombro dos gi-
gantes"  e com Leonardo da Vinci
"Para estar junto não é preciso estar
perto, e sim do lado de dentro", "Pou-
co conhecimento faz com que as pes-
soas se sintam orgulhosas. Muito
conhecimento, que se sintam humil-
des" e "Se uma pessoa é perseveran-
te, por mais que seja dura de en-
tendimento, se fará inteligente e
por mais que seja fraca se trans-
formará em forte". Seguimos na Luz.
Sempre estude com discernimento,
quais foram os reais motivos, pelos
quais, as pessoas entraram em sua
atual Existência. A reencarnação não
erra de endereço. Regredir para pro-
gredir. E com a amada, estimada e
querida Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.
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extrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direita
que não aceita osque não aceita osque não aceita osque não aceita osque não aceita os
limites do regimelimites do regimelimites do regimelimites do regimelimites do regime
democráticodemocráticodemocráticodemocráticodemocrático

da, Fernando Had-
dad, ou a economia
não se desenvolverá.
Identificando uma po-
lítica deliberada do
presidente do Banco
Central ,  Campos
Neto, no sentido de
manter essa trava,
os presidentes do
PT, PCdoB, PSB, PV,

Rede e Psol e os líderes do MDB
e do PDT ingressaram com pe-
dido para que o Senado abra pro-
cesso contra ele.  Nesta semana, o
governo lançou o programa De-
senrola Brasil, que pretende facili-

tar o pagamento de dívidas de pe-
queno e médio porte no país, ti-
rando do cadastro negativo 30
milhões de pessoas e estimulando
o crédito para esses consumido-
res, visando gerar consumo e, con-
sequentemente, mais empregos.

Nesse cenário de recuperação
econômica e retomada dos progra-
mas sociais que haviam sido aban-
donados ou desfigurados, o índi-
ce de confiança no presidente Lula
chega a 50 pontos, maior índice
para o presidente da República
desde 2012. Tem sido comum
nas redes sociais a publicação
de vídeos, declarações e en-
t r e v i s t a s  d e  p e s s o a s  q u e
apoiaram Bolsonaro na elei-
ção de 2022 e que manifes-
tam apoio ao governo. Entre
elas o proprietário do Grupo
Habbibs, um dos pastores que
organizava motociatas em São
Paulo e até mesmo deputados
do PL fazem questão de tirar
fotografias com o presidente Lula.

Nesse ponto, retorno aos la-
mentáveis episódios que relatamos
no início deste texto. Por um lado,
festejemos os avanços e lutemos
para que baixe a taxa de juros, de
forma que o Brasil possa crescer de
forma consistente. Por outro, não
sejamos tolerantes com ataques à
democracia, aos direitos individu-
ais e coletivos, com fakenews, calú-
nias e qualquer forma de incentivo
ao golpismo e ao atraso neste país.
Que sejam punidos os agresso-
res do Aeroporto de Roma, as-
sim com o deputado Eduardo Bol-
sonaro e tantos quantos envereda-
rem pelo mesmo caminho.

Retomar a normalidade
democrática não foi uma tare-
fa fácil e há perigo em torno.
Defendamos nossas conquistas
e sigamos avançando.

Professora Bebel, depu-
tada estadual pelo PT e
segunda presidenta da
Apeoesp

O brasileiro não vai mais à
farmácia só comprar remédio

O mercado deO mercado deO mercado deO mercado deO mercado de
suplementaçãosuplementaçãosuplementaçãosuplementaçãosuplementação
alimentar vemalimentar vemalimentar vemalimentar vemalimentar vem
ganhando novosganhando novosganhando novosganhando novosganhando novos
contornos quantocontornos quantocontornos quantocontornos quantocontornos quanto
o assunto éo assunto éo assunto éo assunto éo assunto é
distribuiçãodistribuiçãodistribuiçãodistribuiçãodistribuição

Leonardo Garcia
Rodolfo Oliveira

A pandemia do Coronavírus
resultou em mudanças com
portamentais que afetam,

hoje em dia, os negócios de dife-
rentes setores da economia, sendo
um deles o mercado da saúde e bem-
estar. Uma pesquisa da Global Health
Service Monitor, feita pela Ipsos em 34 pa-
íses, mostrou que as pessoas estão mais
inquietas com temas como depressão e
ansiedade. Esse número saltou de 18%
em 2018 para 40% apenas três anos
depois. E o reflexo disso pode ser sen-
tido atualmente no fluxo de comérci-
os como farmácias e drogarias.

Junto a esse fator une-se ou-
tro importante indicador, que é o
aumento da parcela da sociedade
com mais de 60 anos, que por si só
frequenta mais esse tipo de esta-
belecimento. Conforme dados do
IBGE - Instituto Brasileiros de Ge-
ografia e Estatísticas, em apenas
10 anos, o volume subiu 3,4 pon-
tos percentuais, o que significa
população de 31 milhões de pesso-
as, atualmente. Por fim, ainda há
brasileiros que se preocupam com
condicionamento físico. O Brasil é
o segundo do mundo em número
de pessoas que vão à academia.

Com todos esses fatores regis-
trados, as farmácias e drogarias
registraram em abril de 2023 aumen-
to de 25% na movimentação de clien-
tes na comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado. Isso é o oposto
do que o varejo ampliado vem regis-
trando, já que as quedas vêm sendo
consecutivas. Esse apontamento
vem de pesquisa da HiPartners,
com os dados chancelados pela So-
ciedade Brasileira de Varejo e Con-
sumo (SBVC) e 4Intelligence.

Nesse contexto, um dos res-
ponsáveis por esse aumento é li-
nha de suplementos alimentares
que associada aos demais produ-
tos isentos de prescrição (MIPs)
registra aumento significativo nas
vendas das farmácias. A receita
dessa categoria cresceu 25% em
2022 na comparação com o ano
anterior, totalizando R? 27,6 bi-
lhões. Isso já configura o terceiro
ano consecutivo de recorde no fa-
turamento dessa classe e confir-
ma o processo de amadurecimen-
to do consumidor com foco no
autocuidado. O mercado de suple-

mentação alimentar vem ganhan-
do novos contornos quanto o assun-
to é distribuição. Os body shops não
reinam mais exclusivos na comer-
cialização dessa linha de produ-
tos. As farmácias vêm conquistan-
do espaço nesse cenário e no come-
ço deste ano ultrapassou a barrei-
ra dos R? 100 milhões de fatura-
mento bruto nesse canal, de acor-
do com dados de pesquisa da
IQVIA. E é nessa esteira que far-
mácias e drogarias do interior do
Brasil - e familiares - ganham uma
nova perspectiva de futuro.

As farmácias e drogarias têm
uma excelente oportunidade de se
configurar como canal de vendas
voltado ao bem-estar, autocuida-
do, qualidade de vida e não ape-
nas como pontos de vendas de re-
médios. E esse movimento é o que
pretendemos potencializar ao lon-
go dos próximos anos, por todo o
interior do Brasil. Pelo País, temos
hoje em dia cerca de 90 mil far-
mácias, a maior de pequeno e mé-
dios portes, com uma gestão fa-
miliar e esse segmento precisa de
orientação, auxílio, suporte.

Porém, essa mudança que é
demandada pela sociedade e suas
novas características requer um ajuste
no jeito de pensar de empreendedores
do ramo. Diversificar portfólio, pro-
mover uma percepção diferente na
cabeça dos atuais clientes e criar um
ambiente saudável, amistoso, com
experiências darão a esse setor da
economia um potencial ainda mai-
or de crescimento. A oportunidade
está quicando na frente dos donos de
farmácias e drogarias, mas para mar-
car o gol é preciso jogar e chutar
para estar à frente no placar.

Leonardo Garcia, CEO
d a  J L F I T  S u p l e m e n -
tos; Rodolfo Oliveira,
CEO da XR Advisor



IMPREVISÍVEL
Para uns, é possível o Sena-

do Federal abrir processo para
discutir o absurdo ataque do
ministro Luís Roberto Barroso
ao bolsonarismo. Até haveria in-
teresses em jogo. Mas, para ou-
tros e talvez a maioria, é impos-
sível. O atual ambiente jurídico/
político brasileiro, misturado e
confuso, não tem permitido a
perfeita e normal aplicação da
Constituição Federal. De duas
uma: respeita-se a Carta Magna
e a independência mais harmo-
nia entre poderes, ou as atuais
regras precisam ser alteradas. Do
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Esquizofrenia (II)
Preconceitos

Como é comum nas psico-
ses, o esquizofrênico tem gran-
de dificuldade em criar uma
identidade sexual, caracterís-
tica da fase adulta. Por esse
motivo sua vida é atravessa-
da por preconceitos tal como
enfrentam homossexuais e
prostitutas, cuja sexualidade é
vista com ressalvas.

Jacques Lacan, psicanalis-
ta francês, disse que 'todos de-
liramos'. O que diferencia o
delírio psicótico do que apre-
sentamos na vida é a ausên-
cia de dúvida. O neurótico
duvida, mas o psicótico tem
certeza que é Napoleão Bona-
parte ou Jesus Cristo, por
exemplo. O delírio caracteri-
zado pela certeza diferencia-
se do fanatismo (religioso, es-
portivo, por jogos, etc.) onde

O Parque Estadual
Paula Vinha, em Guara-
pari (ES) oferece além da
vegetação nativa e ani-
mais silvestres, 11 km de
praia virgem, com dunas
de até 15m de altura.

Namoro há dois anos, mas
ultimamente se ele publica algo
na net me bate um ciúme doen-
tio (entro nas redes dele tentando
encontrar motivos). Começo a fan-
tasiar coisas que parecem reais (às
vezes penso estar enlouquecendo).
Eu o amo e confio muito nele e isso
me faz mal, mas é mais forte que eu.
Por outro lado, me dou por in-
teira e recebo pouco das pessoas
(em geral). Abri mão de estar em
algumas redes, perdi contato
com pessoas legais por ele, mas
fiz porque quis, não o culpo.

Ele desativou duas redes,
mas já reativou. Brigamos, en-
tão desativou. Mas agora ativou

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

"É mais fácil desintegrar o núcleo de um
átomo do que um preconceito". (A. Einstein)

CITAÇÃO!

surge um 'será?' introduzido
pela dimensão do real.

Nem só de realidade vive o
homem, por isso desenvolvemos
mecanismos de defesa do ego,
fugas. Jogos de azar, a famosa
cervejinha, novelas, futebol, rea-
lity shows são algumas formas
de fantasiarmos a vida para su-
portar o peso do real. A falta de
entendimento do problema leva
as pessoas a segregarem o esqui-
zofrênico como um peso morto,
dano social, a começar pela famí-
lia. Temem ser vistos como 'lou-
cos', mas não poupam seu famili-
ar. Van Gogh foi diagnosticado, en-
tre outros quadros psiquiátricos,
como esquizofrênico, chegando a
cortar sua própria orelha, no en-
tanto vemos uma sociedade em
erupção com insanidades come-
tidas pelos ditos 'normais'.

de novo! Como se isso fosse mais
importante. Primeira pergunta:
Depois de dois anos o que defla-
grou esse ciúme exagerado? A
sua doação e pouco retorno é uma
demanda de amor sua. Projeta nas
pessoas sentimentos e atitudes que
gostaria de receber delas e se frus-
tra. As pessoas inconsciente-
mente avaliam sua autoestima
e, também sem perceber, retri-
buem de acordo com sua perso-
nalidade, interesse, etc.

Essa questão da autoestima
é central. Ela aparece em seu re-
lacionamento. Você saiu de al-
gumas redes espontaneamente,
mas não seria para reivindicar
que ele fizesse o mesmo? Sua in-
segurança está lhe causando esses
problemas. A pouca autoconfiança
sustenta quase toda sua queixa. E
ciúme assim faz ambos sofrerem.
Quanto mais tentamos prender o
outro, mais ele se distancia; o opos-
to também é verdadeiro.

jeito que está, virou loteria. Vi-
vemos uma época em que a de-
mocracia plena é questionada,
com poderes centralizados e de-
masiados.

PONTO FINAL
Pode terminar hoje (22) em

Maringá/PR, o Brasileiro 23 (Sé-
rie D) para o nosso XV. Mas, no
futebol tudo é possível e mila-
gres já aconteceram. A verdade,
é que todos enxergam novas ex-
pectativas, altamente positivas,
para o futuro, com Paulo Rober-
to Santos no comando técnico.
E, esse futuro está bem ali.

Mais juízo, gente boa!
Não seNão seNão seNão seNão se
subestime asubestime asubestime asubestime asubestime a
força de pessoasforça de pessoasforça de pessoasforça de pessoasforça de pessoas
de boa vontade,de boa vontade,de boa vontade,de boa vontade,de boa vontade,
se estiverem dese estiverem dese estiverem dese estiverem dese estiverem de
fato interessadasfato interessadasfato interessadasfato interessadasfato interessadas

José Renato Nalini

Trinta por cento da
população brasileira, ou
cerca de sessenta e dois
milhões de seres huma-
nos, vivem abaixo da li-
nha da pobreza. Desses,
dezoito milhões estão na
miséria. O que significa
um percentual de oito e
meio de nacionais em con-
dições de uma existência indigna.

Mais de oitenta milhões estão
inadimplentes, ou seja, potenciais
candidatos a engrossarem a legião
dos desamparados pela sorte.

Diante desse quadro lamen-
tável, é de causar estupefação que
as discussões nacionais se restrin-
jam a aspectos insignificantes da
coexistência e não foquem o que é
essencial. Uma Constituição que
Ulisses Guimarães chamou "Cida-
dã", é instrumento hábil a fazer

com que todos os hu-
manos tenham o di-
reito a ter direitos, na
clássica observação
de Hannah Arendt.

Reduzir essa
condição iníqua não
é caridade, não é fi-
lantropia,  mas é
responsabil idade
comum ao Estado e à
sociedade. Até por in-

teresse econômico. A inclusão da
faixa excluída representará acrés-
cimo substancial do PIB tupini-
quim.

Todos os brasileiros que não
perderam residual estoque de
consciência precisariam se empe-
nhar nesse combate à desigualda-
de. Ele começa com uma educa-
ção de qualidade e esta não é ape-
nas a escola convencional. Apren-
der por autodidatismo é uma vo-
cação natural de quem não se con-

forma com os números desta na-
ção imensa, tão provida de poten-
cialidades, mas carente de ética. A
ciência do comportamento moral
do homem que vive em sociedade.

Não é impossível reverter essa ne-
fasta tendência de se caminhar sem-
pre para trás, de se antever a piora da
situação, o crescimento do que é
ruim e perverso. Basta assumir o
compromisso de, no limite de sua
capacidade, fazer algo que redima
um semelhante dessa condenação ao
ostracismo social. Alfabetizar um anal-
fabeto, aprimorar a condição intelec-

tual de um desprovido de conhecimento
capaz de mudar o seu destino. Incentivar
o empreendedorismo, despertar cada
semelhante para o caos que se avizi-
nha se não houver sólido investi-
mento em consciência ambiental.

O Brasil dispõe de inúmeros
talentos. Somados, formam po-
tencial transformador apto a
realizar milagres. Não se subes-
time a força de pessoas de boa
vontade, se estiverem de fato in-
teressadas em vivenciar o grau ci-
vilizatório que reside nos discur-
sos e que tão longe se encontra da
cruel realidade. Muito juízo, gen-
te boa! O Brasil tem jeito, se você
de fato se convencer disso.

José Renato Nalini  é
Reitor da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras

A agulha e o tempo
Os 106 de ontemOs 106 de ontemOs 106 de ontemOs 106 de ontemOs 106 de ontem
são quase 7000são quase 7000são quase 7000são quase 7000são quase 7000
(associados da(associados da(associados da(associados da(associados da
Acipi) hoje eAcipi) hoje eAcipi) hoje eAcipi) hoje eAcipi) hoje e
vivem e convivemvivem e convivemvivem e convivemvivem e convivemvivem e convivem
com crises decom crises decom crises decom crises decom crises de
todos ostodos ostodos ostodos ostodos os
tamanhostamanhostamanhostamanhostamanhos

Alex Madureira

Foi num dia 9 de ju-
lho, no antigo Theatro
(assim mesmo com TH
como se escrevia na épo-
ca) Santo Estevam (em
homenagem ao jornalis-
ta, empresário e político
Estevam de Souza Re-
zende, o Barão de Rezen-
de), que, das 15 às 18
horas, ocorreu a primei-
ra reunião para a fundação de uma
Associação Comercial em Piracica-
ba. Dela participaram 106 empre-
sários de diversos ramos em nos-
sa cidade, entre eles, o fictício al-
faiate Sr. Toninho, criado pelo au-
tor da obra, o publicitário Marcos
Bulzara, formado pela nossa Unimep,
pós-graduado em educação e comu-
nicação, mas que pode ser visto nos
finais de semana em sua banca de
chocolates e bolachas no Mercado
Municipal, onde sua família, tam-
bém hoje associada da Acipi, exer-
ce suas funções.

É pela ficção, na figura de um
alfaiate, que o autor vai tecendo o
enredo de uma história que con-
sagra o ativismo associativo em
nossa cidade. Com suas agulhas,
tesouras, linhas e botões, herdeiro
da alfaiataria do pai, Bartolomeu,
que Toninho vai construindo o
enredo de uma obra de resultados
exemplares. Desde aquele dia, mu-
daram as relações entre o comér-

cio, a indústria e os
prestadores de servi-
ços, com a cultura e o
relacionamento insti-
tucional e político em
nossa cidade. Seu pri-
meiro presidente, Luiz
Dias Gonzaga, pouco
depois foi eleito prefei-
to da cidade. E vários
dos seus dirigentes
antigos e atuais, pas-
saram a colaborar

com os poderes constituídos da
cidade, como prefeitos, vereado-
res, secretários, fomentando, a
partir do diálogo em favor do pro-
gresso local, o lema do trabalho co-
munitário, do diálogo e do progresso
para a cidade de Piracicaba. Uma
casa de pensamentos estratégicos.

Os 106 de ontem são quase
7000 hoje e vivem e convivem com
crises de todos os tamanhos. Lá
atrás, as primeiras demandas
eram com os altos custos dos im-
postos municipais, o que levou a
entidade a enfrentar o debate com
contínuas contribuições para par-
ticipar da construção dos orça-
mentos públicos. E também os al-
tos custos da energia elétrica, co-
brados pela empresa que manti-
nha o negócio da luz funcionan-
do. Hoje ainda a tributação e as
relações governamentais não
saem da pauta das prioridades
de uma entidade que muito tem
contribuindo com a governabili-

dade dos interesses empresari-
ais com os do município. E ago-
ra, da Região Metropolitana.

Das máquinas de escrever e
somar de antanho, aos computa-
dores e laptops, que já esbarram
nos conceitos da inteligência artifi-
cial, a capacitação dos comercian-
tes, industriais e prestadores de
serviços, foi sempre um desafio
para a Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba, que chega
no momento que precede ao seu
primeiro centenário, envolvida com
um ambicioso projeto para a cria-
ção de uma Escola de Negócios, que
permita aos seus associados, fun-
cionários, administradores e aos
piracicabanos interessados, terem
uma noção atualizada dos desafi-
os que os novos tempos do mundo
digital impõem a atividade. Desde
o atendimento ao público ao con-
trole de estoques, gestões adminis-
trativas e financeiras de cada asso-
ciado. Que, como muitos, vão en-

frentando a nova realidade do co-
mércio sem ter que comprar velhos
e pesados cofres de aço para guar-
darem dinheiro em moedas e cé-
dulas, para hoje conviverem quase
que plenamente com pagamentos
pelos serviços prestados via redes
sociais, em formas de boletos ou pix.

Como se a história fosse plena,
a velha rua dos Pescadores (atual
Prudente de Moraes) a partir de
agora, e a 300 metros do antigo
teatro Santo Estevam, transfor-
mou-se num prédio moderno, com
ideias inovadoras rumo ao futuro
e, já na entrada, mantendo seu
Memorial, para que visitantes e fre-
quentadores da Acipi 90 anos, pos-
sam partilhar um pouco da sua vi-
toriosa história. Com a agulha do
tempo, o personagem de Bulzara,
seu Toninho, vive e continua a nos
ensinar a transformar pedaços de
pano, com agulhas e linhas, na ve-
locidade de um novo tempo, num
livro que deve ser lido, relido e guar-
dado, como parte da necessária re-
flexão que devemos fazer sobre o
êxito dos 11 pioneiros, hoje multi-
plicados em milhares, com o espíri-
to coletivo e cooperativo de trazer
sempre o progresso e o empreende-
dorismo para a nossa cidade.

Alex Madureira, piracicabano,
deputado estadual (PL),
corregedor da Assembleia
Legislativa do Estado de
Sã Paulo (Alesp)

Nem 500 mil ou 614 mil: Piracicaba tem 423 mil habitantes
O "Plano PiraO "Plano PiraO "Plano PiraO "Plano PiraO "Plano Pira
500" poderia ser500" poderia ser500" poderia ser500" poderia ser500" poderia ser
reduzido parareduzido parareduzido parareduzido parareduzido para
"Pira 450";"Pira 450";"Pira 450";"Pira 450";"Pira 450";
diferença de 50diferença de 50diferença de 50diferença de 50diferença de 50
mil habitantesmil habitantesmil habitantesmil habitantesmil habitantes
num plano socialnum plano socialnum plano socialnum plano socialnum plano social
de uma cidade éde uma cidade éde uma cidade éde uma cidade éde uma cidade é
bastantebastantebastantebastantebastante
expressivoexpressivoexpressivoexpressivoexpressivo

Barjas Negri

No ano de 2000, Pi
racicaba tinha
329,1 mil habitan-

tes e passou para 364,5 mil
em 2010. Nesse período,
algumas lideranças lo-
cais chegaram a afir-
mar que a cidade tinha
500 mil habitantes, in-
clusive foram espalhadas faixas pela
cidade, principalmente em viadutos,
com o tal número. Elas diziam: "Pi-
racicaba 500 mil habitantes".

Para tentar esclarecer essa
questão promovemos no anfitea-
tro do Sindicato das Empresas
Metalúrgicas (Simespi) um semi-
nário, com a participação de re-
presentantes do Núcleo de Estu-
dos da População (NEPO) da Uni-
camp. Na ocasião, em 2020, se es-
timava que Piracicaba teria perto
de 415 mil habitantes. Mesmo as-
sim, poucos se convenceram.

O bom debate teve continuidade
e essa estimativa não pode ser verifi-
cada porque o governo federal, de for-

ma inadequada, não libe-
rou recursos para o IBGE
realizar o Censo Demo-
gráfico do Brasil em 2020.
O Censo é realizado a cada
10 anos em praticamente
todos os países do mun-
do.  Porém, ele acabou
ocorrendo em 2022, so-
mente após uma determi-
nação do Supremo Tribu-

nal Federal, que determinou garan-
tir recursos para o instituto reali-
zar a pesquisa em 2022, concluída
agora no último mês de junho. Os
resultados parciais passaram a ser
divulgados. Infelizmente, ficamos dois
anos com dados preliminares e defa-
sados.  Recentemente, de forma sur-
preendente, algumas lideranças locais es-
palharam novas faixas pela cidade com os
seguintes dizeres: "Piracicaba 614 mil ha-
bitantes". Elevaram a aposta superdi-
mensionando nossa população. Até o
prefeito anunciou o "Plano Pira
500", visando preparar Piracica-
ba para comportar 500 mil habi-
tantes em pouco tempo. Mas parece
que ainda não está convencido disso.

Finalmente, o IBGE divulgou
em 28 de junho que Piracicaba, em
2022, tinha uma população de
423.323 habitantes, frustrando expec-
tativas, que tanto alimentaram
bons e exagerados debates. Tanto
o Brasil como Piracicaba têm menos
habitantes do que o esperado, devido
à redução de fecundidade: em 1970
uma mulher em idade reprodutiva ti-
nha 4,7 filhos em média; em 1990 esse
número caiu para 2,6 e, em 2000,
para 2,1 e, em 2020, para 1.6. É
bem possível que já esteja um pou-
co menor devido à pandemia da
Covid-19. Simples assim ....

Agora, com a certeza dos 423.323
habitantes, as autoridades e lideran-
ça da cidade vão poder planejar me-
lhor suas ações nas áreas da saúde,
educação, assistência social, esporte e
cultura, habitação, emprego entre
outras. Apenas queria ressaltar
que a equipe do NEPO-Unicamp
estimou com muita precisão que
Piracicaba teria perto de 415 mil ha-
bitantes em 2020.

Esperamos que sejam revistas
estimativas superdimensionadas de
500 ou 614 mil habitantes, dado a di-
vulgação oficial do Censo Demográfi-
co de 2022, evitando confundir a opi-
nião pública e prejudicando as políti-
cas públicas. O "Plano Pira 500" po-
deria ser reduzido para "Pira 450",
lembrando que uma diferença de 50
mil habitantes num plano social de
uma cidade é um número bastante
expressivo. O que restou do Ipplap po-
deria atualizar a maior parte das in-
formações de seu Banco de Dados,
desatualizados desde 2021.

Barjas Negri, prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Caixeiros, uni-vos!
O espectro que rondou
o comércio de Piracicaba
Atas da Câmara revelam a mobilização de trabalhadores
pela redução da jornada de trabalho no final do Século 19

As aparências não
 enganam, não
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Carolina Angelelli

Ácida, um pouco
amarga e reflexiva,
foi assim que o can-
tor e compositor cea-
rense Belchior defi-
niu a canção 'Como
Nossos Pais'. Falan-
do sobre sua obra, ele
esclarecia que a mú-
sica era uma crítica
a inércia da juventu-
de perante a Ditadu-
ra Militar, seu como-
dismo quando deve-
ria e parou de questionar.

*****

História
Cearense, veio para o eixo Rio-

São Paulo no início da década de
70, largou o curso de medicina
para vencer festivais e em 2012,
apareceu na posição 58 da lista dss
100 Maiores Vozes da Música Bra-
sileira pela revista Rolling Stone
Brasil. Antes do sucesso, porém,
ele dormia na casa de amigos e pa-
rentes e até em construções.

*****

Cara de pau
Depois de

muitas tentati-
vas e graças à
sua ousadia, ele
conseguiu se
aproximar de
Elis Regina e lhe
apresentou a
canção 'Como
Nossos Pais'.
Ela, se encantou
e gravou a mú-
sica, começava ali uma grande
amizade. 'Como Nossos Pais" se
tornou um dos maiores sucessos -
se não o maior - de Elis Regina.
Naquele momento, a letra de Bel-
chior se tornaria uma espécie de
hino, ou mantra daquela geração
- e de também das próximas.

*****

Ela
Apesar da história dúbia en-

tre críticas à ditadura e participa-
ção em eventos militares (depois
de ter a família ameaçada), foi
uma das grandes apoiadoras da
greve dos metalúrgicos do ABC em
1979 e junto com Belchior, Beth
Carvalho, Gonzaguinha e João
Bosco, arrecadou recursos para fi-
nanciar o fundo da greve.

*****

Propaganda
Você viu a recente propagan-

da da Volkswagen em comemora-
ção aos seus 70 anos no Brasil?
Na propaganda em questão, a can-
tora Elis - morta em 1982 - é trazi-
da de novo a vida por meio de in-
teligência artificial e aparece ao
lado de sua filha, a também can-
tora Maria Rita. Elas cantam jun-
tas a música Como Nossos Pais, pas-
sando uma ideia de que Elis estaria
viva atualmente.

*****

Na parede da memória
Em 2020 a Volkswagen do

Brasil assinou um acordo extraju-
dicial e abriu um precedente his-
tórico no campo da reparação às
violações de direitos humanos co-
metidos durante a ditadura bra-
sileira (1964-1985). A montadora
de origem alemã, cuja cumplicida-
de com a repressão nos anos de
chumbo já havia sido apontada no

relatório da Comis-
são Nacional da
Verdade (CNV) de
2014, assumiu o
compromisso de
destinar 36,3 mi-
lhões de reais tan-
to a ex-empregados
presos, perseguidos
ou torturados
como a iniciativas
de promoção de di-
reitos humanos.
Em troca, foram
encerrados três in-
quéritos civis que

cobram a empresa pela aliança
com os militares e ficou vetada a
proposição de novas ações.

*****

Essa lembrança é o qua-
dro que dói mais

O encontro artificial entre mãe
e filha emocionou parte dos brasi-
leiros que exaltou a tecnologia
como grande benesse. Outros,
questionaram se é ético usar a ima-
gem de uma pessoa que não está
mais viva em um contexto fictício.
Afinal, qual a ética em atribuir
posições e decorações inverídicas
à pessoas que não estão mais vi-
vas?  No caso acima, é imoral e
antiético ressuscitar - com a cum-

plicidade da fi-
lha - uma can-
tora de esquer-
da para cantar
música de pro-
testo em anún-
cio de empresa
pra vender e
apoiar tudo o
que em vida
ela sempre en-
frentou.  Seria

como ver Beto Lee ressuscitar
a mãe Rita Lee pra fazer anún-
cio da Havan ao lado do 'Véio',
ou ver os descendentes do ex-
jogador de futebol Sócrates res-
suscitando o pai  pra fazer
anúncio do Palmeiras ou em prol
das escolas Cívico-Militares.

*****

O novo sempre vem
O transhumanismo e a inteli-

gência artificial chegaram com
tudo e estão disponíveis para to-
dos aqueles que em nome da pro-
ximidade com os mortos  se con-
cedem o direito de fazer uso de
suas imagens e simular compor-
tamentos que todos nós sabem que
não seriam realizados se estives-
sem vivos. Pensando nisso, pres-
tes a completar 65 anos e após en-
frentar dias e dias na UTI, a can-
tora Madonna acabou de proibir
o uso de hologramas com sua ima-
gem. Sua decisão de proibir o uso
de sua imagem pós morte, acende
ainda mais o debate ético sobre o
uso de inteligência artificial.

Com certeza absoluta Elis Re-
gina reprovaria o uso de sua ima-
gem refeita por inteligência artifi-
cial em anúncio da Volkswagen.

*****

Contando vil metais
Regular o uso da Inteligên-

cia Artificial é importante, cla-
ro. Se prevenir como a Madon-
na, fundamental. Mas, nada
apagará a vergonha de assistir
Maria Rita e curvando ao di-
nheiro e tentando apagar o le-
gado de sua mãe. Assim como
também agiram os quatro fi-
lhos do cantor e compositor
Belchior, que também sucum-
biram ao dinheiro e tentaram
rasgar toda a luta de seu pai.

Carolina Angelelli, jornalista

A publicação, em 1948, do
Manifesto do Partido Comunista,
sintetizou, logo em seu início: "Um
espectro ronda a Europa - o espec-
tro do comunismo". Os autores -
Karl Marx e Friederich Engels -
indicavam, assim, que os estudos
sobre a estrutura da sociedade
capitalista, aos quais ambos se de-
dicavam arduamente, abriam um
novo horizonte à classe trabalha-
dora, com influência histórica sem
precedentes. Não é possível ter ele-
mentos claros se um texto publi-
cado originalmente em alemão
no Reino Unido influenciou
trabalhadores além das frontei-
ras europeias e em diferentes rea-
lidades e condições de vida. Mas
também não se deve ignorar que a
segunda metade do Século 19 - em
Londres ou na pacata Piracicaba
- foi tomada por mobilizações
de trabalhadores em busca de
melhores condições de vida.

Atas da Câmara Municipal de
Piracicaba das últimas décadas do
século retrasado apontam que, por
aqui, a classe caixeral - mais preci-
samente os trabalhadores do co-
mércio - se mobilizaram por redu-
ção na carga horária, aumento
salarial, entre outros direitos.
"Eles se viam explorados ao se com-
pararem com outros segmentos",
relata Caroline Leme Margiota,
estagiária de História do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, responsável pela pesquisa
da edição desta semana do Acha-
dos do Arquivo.

O movimento está registrado
na 3ª sessão ordinária da Câma-
ra, ocorrida em 4 de janeiro de
1874. Nela, foi lido abaixo-assina-
do dos caixeiros piracicabanos que
solicitavam a redução da jornada
de trabalho nos "domingos e dias
santificados":

"(...) lido um requerimento
assinado por vários caixeiros de
casas comerciais pedindo que a
Câmara inclua-nos suas [...?] dis-
posição para que as casas de negó-
cio fechem-se todas, nos domin-
gos e dias santificados das duas
horas da tarde em diante. [...?]
digo a câmara atendendo ao re-
querido resolveu que fosse reme-
tido o requerimento à Comissão
encarregada da revisão do Código
de Posturas. Lida e aprovada a
presente, depois de nada mais ha-
ver a tratar; e o Senhor Presiden-
te [...?] a sessão. Eu Jeronymo

 "Operários", de Tarsila do Amaral, representa a diversidade dos trabalhadores brasileiros

João Lopes de Siqueira, Secretario
escrevi" (em transcrição livre) Mas
a mobilização não parou por aí.
Os 'caixeirais', como eram de-
nominados, continuaram na luta
por direitos trabalhistas, sobre-
tudo contra a alta carga horária.

A ata da sessão ordinária da
Câmara de 6 de outubro de 1886
registra a decisão dos "negocian-
tes estabelecidos na cidade" - ou
seja, dos donos dos estabelecimen-
tos - de acatar uma resolução de 4
de março daquele ano - como está
relatada em outra edição da série
Achados do Arquivo - e decretar o
fechamento dos comércios aos
domingos e em dias santos, aten-
dendo a reivindicação da catego-
ria dos caixeirais:

"Atendendo ao justo pedi-
do da classe caixeral, resolve-
ram fechar seus estabelecimen-
tos nos domingos e dias santi-
ficados, ao meio dia em ponto,
ficando cada um daqueles que
não cumprir com a presente re-
solução, obrigando à pagar Rs
5.000, importância que rever-
terá em favor da Santa Caza de
Misericórdia. Este pagamento
obrigatório será feito cada vez
que o signatário infringir a
presente resolução. (...) Esta
resolução vigorará do dia 17 do
corrente, inclusive, em diante"
(em transcrição livre)

"Mas os caixeiros não se con-
tentaram com o feito, apenas a re-
solução se demonstrou insuficiente
para eles", analisa Caroline Mar-
giota, ao pontuar que entre o re-
gistro do abaixo assinado da cate-
goria até a decisão pelo fechamen-
to aos domingos e dias santos, fo-
ram mais de 12 anos. Os caixeiros
encaminharam ainda pedido para
a criação de "posturas", ou seja,
que finalmente fosse criada uma
Lei Municipal e que, através dela,
tivessem os direitos resguardados.

A solicitação foi feita por meio
de abaixo-assinado, datado no dia
14 de janeiro de 1887 - portanto,
alguns meses depois -, contendo a
assinatura de 15 caixeiros. A pau-
ta, porém, foi discutida na sessão
de 5 de fevereiro daquele ano.

Desse modo, foi estabelecido
por mandado municipal os horá-
rios e o valor da multa que os co-
merciantes pagariam se acaso hou-
vesse o descumprimento:

"(...) é de parecer que a Câma-
ra toma em consideração e
comverte em lei a vontade expen-
dida pelo comércio desta cidade;
fechando-se as portas das casas
comerciais ao meio dia, nos dias
santificados, aplicando-se aos [...]
[...] a multa de 20$000 em cada
mês que inflingirem a postura que
a isso os obrigam (...)" Caroline
Margiota avalia que a abnegação

dos caixeirais em aprovar uma lei
para a garantia dos direitos tra-
balhistas, demonstra o peso da
participação do povo na criação de
políticas públicas que tiveram in-
fluência direta em toda a dinâmi-
ca social. "No Brasil, somente por
volta de 1903, concretizou-se na
forma da lei o fechamento dos co-
mércios aos domingos", destaca.
"Esses documentos apontam evi-
dências para o processo gradual
da legislação que norteia a socie-
dade como a conhecemos nos dias
atuais", conclui.

Os caixeiros do século retra-
sado talvez já tivessem entendido
em que lado eles estavam na luta
de classes descrita por Marx e En-
gels. Ainda que sejam nas atas da
Câmara apenas "figuras anônimas",
deixaram registrado o potencial de luta
dos trabalhadores em escrever a
História de qualquer tempo.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série "Achados do Arqui-
vo" é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
para realizar publicações sema-
nais no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tor-
nar acessível ao público as infor-
mações do acervo do Legislativo.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Festa junina na Estação Idoso tem
como tema o cordel nordestino

Evento aconteceu na manhã de ontem, 21, com sanfona, quadrilha e casamento caipira

Uma festa junina com a te-
mática dos cordéis nordestinos
movimentou na manhã de ontem,
21, a Estação Idoso, serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Vínculos da Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads). Evento teve casa-
mento caipira e quadrilha, sanfo-
neiros, além de comes e bebes. A
festa é um momento importante
de socialização entre os grupos que
frequentam o espaço para realiza-
ção de atividades físicas, ginásti-
ca cerebral, ioga, coral, artesana-
to e grupo Estações. No total, 565
idosos estão inseridos nas ativi-
dades do serviço. Cerca de 300
deles participaram do evento hoje.

Dentre os presentes estava o
casal Maria Cristina da Cruz e Luiz
Francisco, que na festa represen-
tavam os noivos Maria Bonita e
Lampião. Ambos frequentam a
Estação desde janeiro e reconhe-
cem a importância do espaço. "Este
local deve existir sempre, pois co-
labora para conservarmos nossa
cabeça ativa. O povo idoso precisa
disso.", pontua Maria Cristina. Ela
realiza atividades físicas e partici-

pa do grupo Estações, que reúne
os usuários para atividades de arte
terapia uma vez por semana, coor-
denadas por uma psicóloga, e abre o
espaço para que os usuários discu-
tam questões relacionadas ao enve-
lhecimento e a qualidade de vida, sem-
pre de forma descontraída.

O barracão que abriga a Es-
tação estava todo decorado,
com trechos de cordéis espalha-
dos pelas paredes e dois painéis
perfeitos para o registro de fo-
tos do espaço. Foi num deles
que o casal Adelaide Lopes
Mendes e Pedro Arruda Men-
des, com figurino de par de vaso,
animadamente tiravam as fotos.
Usuária já antiga da casa, ela fre-
quenta o coral, as atividades físi-
cas, o artesanato e também o Gru-
po Estações e é uma entusiasta do
serviço. "A estação é um bálsamo
para gente sair de casa. Eu come-
cei a frequentar logo após a minha
aposentadoria e fez a diferença
para um envelhecimento saudá-
vel. Muitas pessoas quando se
aposentam passam a se sentir
inúteis ou vazias, principalmen-
te os homens e este é um espaço

que mostra que podemos continu-
ar a viver com qualidade", frisa
Adelaide A opinião de Adelaide
vai ao encontro da coordena-
dora do serviço, Vanessa Ros-
sato. "A Estação Idoso permite que
o público frequentador tenha uma
perspectiva de envelhecimento e
isso é muito importante."

Espaço estruturado para a
promoção da qualidade de vida e
bem-estar da população idosa, a

Estação Idoso oferta atividades fí-
sicas, de artesanato, culturais e de
lazer, além de possibilitar a convi-
vência e a troca de experiências. O
acesso ao serviço é feito por enca-
minhamento do CRAS (Centro de
Referência de Assistência Social)
de abrangência. O atendimento do
local acontece de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h. Está localiza-
da na avenida Dr. João Concei-
ção, 659 - Paulista.

Divulgação

Divulgação
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7º Festival de Capoeira terá
rota afro e homenagens
Evento gratuito é realizado pelo Instituto Afro Pira, com apoio da Prefeitura de Piracicaba

O 7º Fenacap (Festival de Ca-
poeira de Piracicaba), que preser-
va e promove a capoeira em Pira-
cicaba e região, chega ao Parque
do Engenho Central hoje, 22, e
domingo, 23, com atividades gra-
tuitas, entre caminhada histórica,
roda de capoeira e homenagem ao
Dia de Tereza de Benguela e ao Dia
Internacional da Mulher Negra,
Latino-Americana e Caribenha. O
evento, gratuito, é realizado pelo
Instituto Afro Pira, com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da CDCPN (Cen-
tro de Documentação, Cultura e
Política Negra de Piracicaba).

Hoje, 22, das 8h às 12h, acon-
tece dentro do 7º Fenacap a Edi-
ção Capoeira do projeto Rota Afro,
uma caminhada que começa no
largo da Santa Cruz (Centro) e vai
até o Engenho Central, passando
por diversos pontos que guardam
história e tradição negra na ci-
dade. Durante o percurso, par-
ticipantes do festival tocarão be-
rinbau para acompanhar as ex-
plicações da idealizadora da
Rota Afro, Julia Madeira.

No domingo, a programação
do 7º Fenacap começa às 9h em
frente à passarela Pênsil, dentro
do Engenho Central, onde acon-
tecerão rodas de capoeira em
homenagem ao Dia de Tereza

Dentro do Febacap, Rota Afro começa no Largo da Santa Cruz e termina no Engenho Central

de Benguela e ao Dia Interna-
cional da Mulher Negra, Lati-
no-Americana e Caribenha.

Tereza viveu no século 18 e
foi casada com José Piolho, que
chefiava o Quilombo do Piolho,
considerado o maior quilombo
do Mato Grosso. Com a morte
de José Piolho, Tereza se tor-
nou a líder do quilombo, e, sob

sua liderança, a comunidade
negra e indígena resistiu à es-
cravidão por duas décadas. O
quilombo resistiu até 1770. A
população na época era de 79
negros e 30 índios. Em homena-
gem a Tereza de Benguela, o dia
25 de julho é oficialmente no Bra-
sil o Dia Nacional de Tereza de
Benguela e da Mulher Negra.

SERVIÇO
7º Festival de Capoeira de Pi-
racicaba. Hoje, 22, das 8h às
12h, e domingo, 23/07, das
9h às 14h,  no Parque do
Engenho Central (avenida
Dr. Maurice Allain,  454).
Evento gratuito. Informa-
ções  no Instagram:
@fenacap_oficial.
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Reunião evidencia diálogo intersetorial para ações
A importância do diálogo e a

integração das políticas públicas
pautaram o debate da primeira
reunião da Câmara Intersetorial
de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Caisan), realizada na tar-
de de quinta-feira, 20, no anfitea-
tro do Centro Cívico, com a pre-
sença de secretários municipais,
servidores técnicos das secretari-
as, organizações da sociedade ci-
vil e população interessada e atu-
ante na temática de segurança ali-
mentar e nutricional.

A complexidade da temática,
que ultrapassa a simples entrega
de cestas básicas à população vul-
nerável, e a importância do diálo-
go, permearam as falas de Vanu-
zia Teixeira, do Conselho de Segu-
rança Alimentar e Nutricional Sus-
tentável, da titular da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), Euclí-
dia Fioravante, e também de Na-
tália Dória, representante da se-
cretária municipal de Agricultura
e Abastecimento, Nancy Thame.

Euclidia externou em sua fala
a alegria de mais este passo dado
no sentido de construção da Polí-
tica Municipal de Segurança Alimen-
tar. "É uma alegria para nós porque é
mais um passinho que damos no sen-
tido de elaborar um Plano Municipal
de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal, que gostaríamos de deixar como
legado. Desde que assumimos, nós
evoluímos na discussão da imple-
mentação de uma política de Se-
gurança Nacional e Nutricional.
Em dezembro do ano passado cri-
amos a Coordenadoria de Segu-
rança Alimentar e Nutricional no
organograma da Smads. Em ju-
nho a coordenação foi nomeada e
já começou com o trabalho de fa-
zer que a Caisan funcionasse efe-
tivamente para cumprir com o pa-
pel dela, que é articular as ações
que já existem no município no
sentido de garantia da segurança
alimentar e nutricional, mas que
hoje não estão articuladas e tam-
bém propor novas, que possam
inclusive estar inseridas no orça-
mento. Agora os próximos passos
são a gente entender qual é o papel
da Caisan mesmo e aderir ao Si-
san (Sistema Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional) para
acessar os recursos federais".

Natália listou em sua fala vá-
rios prismas que compõem a ques-
tão da segurança alimentar e que
justificam a formação intersetori-
al da Câmara, para promover po-
líticas públicas que não se sobre-
põem e com destinação coerente
de recursos. "Ela é uma política
que trabalha diversas áreas, que
discute desde nosso modelo pro-

dutivo de alimentos, até discutir a
distribuição, o abastecimento, o
consumo, a questão da saúde,
como está na educação a questão
da merenda escolas, como está na
assistência, para atendimento das
pessoas em vulnerabilidade e ex-
trema vulnerabilidade. Enfim, a
gente vai notando que a questão é
muito correlacionada e a impor-
tância da participação de todas as
pastas de forma efetiva."

O secretário de Educação,
Bruno Roza, disse estar muito
honrado em participar deste
processo importante. "Vamos
juntos para construir este pro-
cesso importante".

Cadson Maxwell, represen-
tante da Casa do Hip Hop no
evento, apresentou as ações re-
alizadas por eles tanto na pande-
mia, com a distribuição de cestas
para famílias em vulnerabilidade,
como o trabalho da horta comu-
nitária existente ao lado da casa e
se disse esperançoso com a imple-
mentação da Caisan em Pircaci-
caba. "Eu estou muito feliz
hoje, porque desde 2019, quan-
do descobrimos a existência da
Caisan e fomos pesquisar sobre seu
trabalho, descobrimos que a Cai-
san, em outras regiões, já vinha
ajudando na organização de polí-
ticas públicas e medidas governa-
mentais. Agora, com a Caisan im-
plantada no município, nós espe-
ramos um aprimoramento do
município na questão da segu-
rança alimentar e nutricional."

Vanusia, que realizou a pales-
tra explicando o papel da Caisan e
a sua importância, exaltou a im-
portância do diálogo entre as se-
cretarias. "Não dá para falar de
segurança alimentar sem falar
das diferentes pastas que permei-
am a temática. A gente tem ações
que precisam ser integradas, mas
nós precisamos conhecer o que a
outra secretaria está fazendo".

OBJETIVO - A Caisan tem,
entre suas principais atribuições,
a finalidade de promover a arti-
culação e a integração dos órgãos,
entidades e ações relacionadas à
área de Segurança Alimentar e
Nutricional (SAN) e a responsabi-
lidade de elaboração e execução do
Plano de Segurança Alimentar e
Nutricional, conforme as deman-
das apontadas pelo Conselho Mu-
nicipal de Segurança Alimentar e
Nutricional (Comsea). Ela é com-
posta por representantes das Se-
cretarias Municipais de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social (Sma-
ds), Agricultura e Abastecimento
(Sema), Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), Educação, Saú-
de, Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) e Conselho Delibe-
rativo do Fundo Social de Solida-
riedade de Piracicaba (Fussp).

SISAN - Conforme descrito
no site do Ministério do Desen-
volvimento Social, o Sisan é um

Secretários municipais, servidores técnicos, organizações da sociedade civil e interessados na temática participaram da reunião

sistema é um sistema de gestão
intersetorial de políticas públi-
cas, participativo e de articula-
ção entre os três níveis de go-
verno para a implementação e
execução das Políticas de Segu-
rança Alimentar e Nutricional.
Tem como objetivos: formular
e implementar políticas e pla-
nos de segurança alimentar e
nutricional; estimular a inte-
gração dos esforços entre gover-
no e sociedade civil na promoção
do direito à alimentação e promo-
ver o acompanhamento, o moni-
toramento e a avaliação da segu-
rança alimentar e nutricional no
país. Piracicaba atualmente tem
todos os requisitos para solicitar a
adesão, que são: realizar Confe-
rências Municipais (Piracicaba já
realizou quatro), existência de Con-
selho Municipal com maioria da
sociedade civil e existência da Cai-
san, com o início da elaboração do
Plano Municipal.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

SUV Hyundai CRETA tem
até R$ 14,5 mil de desconto

A Hyundai promove, até o fim
do mês de julho, campanha nacio-
nal de varejo com condições espe-
ciais para todas as versões do SUV
CRETA. Além de descontos na
aquisição de um zero-quilômetro,
serão oferecidas oportunidades
como a valorização do usado na
troca, taxa zero no financiamento
ou parcelamento em até 48 meses
àqueles que comparecerem à rede
de concessionárias da montadora
em todo o Brasil. No caso dos be-
nefícios acumulativos, será possí-
vel adquirir um Hyundai CRETA
novo com até R$ 14,5 mil de bô-
nus total no valor final.

As versões CRETA Platinum,
com ou sem teto solar, contarão
com R$ 4,5 mil de desconto, en-
quanto as opções Comfort, Limi-
ted, N Line e Ultimate oferecerão
os mesmos R$ 4,5 mil de desconto
exclusivamente para aqueles que
já são clientes da marca ou são
parentes de 1º grau de um propri-
etário de veículo Hyundai (pais,
filhos e cônjuges), bastando para
a elegibilidade apresentar o docu-
mento do veículo que a família já
possui. Para aqueles que preten-
dem oferecer um seminovo na tro-
ca, os bônus preveem R$ 4,5 mil
de valorização do usado no caso
de compra das configurações Ac-
tion, Platinum e Ultimate, e R$ 10
mil para Comfort e Limited.

"A nova geração do Hyundai
CRETA é um grande sucesso de
vendas junto ao consumidor final
e queremos oferecer condições
cada vez melhores para que mais e
mais pessoas tenham acesso ao que
de melhor a categoria apresenta
hoje em termos de conforto, segu-
rança e tecnologia. A liderança do
Hyundai CRETA entre todos os
SUVs no varejo no primeiro semes-
tre de 2023 e no decorrer do ano
passado mostra que o público está
reconhecendo as qualidades que o
veículo possui, e esta campanha
vem para potencializar ainda mais
essa preferência", afirma Angel
Martinez, vice-presidente de Ven-
das da Hyundai Motor Brasil.

Outros benefícios serão ofe-
recidos com foco no financia-
mento do veículo. Quem com-
prar poderá optar por taxa zero e
saldo em 36 vezes para o CRETA
Comfort (saldo em 12 vezes para
as versões Limited e Platinum)
ou saldo em 48 vezes com taxa
de 0,99% ao mês. Para esta
segunda opção, no caso do
CRETA Platinum, a primeira
parcela é cortesia da Hyundai.
As oportunidades especiais de
financiamento não são cumu-
lativas aos descontos e bônus
na troca do usado, sendo ne-
cessário o cliente optar pelos be-
nefícios que melhor o atendem.

No caso dos benefícios acumulativos, será possível adquirir um
Hyundai CRETA novo com até R$ 14,5 mil de bônus total no valor final.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vereador fiscaliza
conclusão de obras na
travessa Higienópolis

A finalização das obras de pa-
vimentação com concreto e capta-
ção de água pluvial canalizada na
travessa Higienópolis, via paralela à
avenida 31 de Março, foram fisca-
lizadas nesta quarta-feira (19)
pelo vereador Gustavo Pompeo
(Avante).  Segundo o parlamen-
tar, que acompanha o projeto des-
de seu início, as obra são aguar-
dadas há mais de 30 anos pela
comunidade local. De acordo com ele,
a nova pavimentação proporcionará
maior durabilidade e resistência à via,
tornando-a mais segura.

Já captação de água pluvial
canalizada, também destacada

como "fundamental" pelo parla-
mentar, deve evitar alagamentos
e contribuir para a preservação do
meio ambiente, com o direciona-
mento da água para a rede coleto-
ra da avenida 31 de Março, pon-
derou Gustavo Pompeo.

"Essas melhorias inéditas na
Travessa Higienópolis represen-
tam uma conquista significativa
para todos os moradores e comer-
ciantes da região. Após décadas de
espera, a comunidade finalmente
pode desfrutar de uma infraestrutu-
ra adequada, proporcionando mais
qualidade de vida e valorização dos
imóveis", disse o vereador.

Gustavo Pompeo analisou a execução dos serviços de pavi-
mentação com concreto e captação de água pluvial da via

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Prefeitura abre
inscrições para 15
cursos de capacitação
Cursos gratuitos vão beneficiar 300 pessoas; inscrições começam na próxima segunda-feira, 24

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

Congresso Empresarial
convida Empresários
em olho para futuro

Para fomentar a valorização
da arte e do artesanato local, esti-
mular o conhecimento e suas prá-
ticas, além de oferecer atividades
de geração de renda, a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), abre a partir da próxima se-
gunda-feira, 24/07, inscrições para 15
cursos de capacitação cultural, que
serão realizados de forma gratuita em
diferentes espaços da cidade e na uni-
dade local do Senac. Todos os cursos
serão ministrados por professores
do Senac Piracicaba. O investimen-
to da Semac para os cursos, que
acontecem de agosto a dezembro
deste ano, é de R$ 230.600 e bene-
ficiarão 300 pessoas.

São 20 vagas para cada
curso e as inscrições, por ordem
de chegada, devem efetuadas nos
locais onde as aulas serão realiza-
das. O interessado deve ir mu-
nido de documentos pessoais e
comprovante de residência. Ao
término do curso, a pessoa re-
ceberá diploma de participação,
mediante frequência de ao me-
nos 75% da carga horária.

O secretário de Governo e da
Semac, Carlos Beltrame, ressalta

que foram pensados cursos em
diversas áreas e públicos, de for-
ma que distintos segmentos da
população piracicabana seja con-
templada. "Vale ressaltar que além
das salas do Senac, utilizaremos
espaços públicos mantidos pela
secretaria, como os anfiteatros
do Museu Prudente de Moraes
e da Biblioteca Municipal, além de
centros culturais, com infraestru-
tura adequada para receber os alu-
nos", comenta Beltrame.

Para o gerente do Senac Pi-
racicaba, Johnny Goia, a par-
ceria com a Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Semac,
atende objetivos relevantes à
população. "Como, por exemplo,
levar possibilidades de ativida-
des e práticas culturais e recre-
ativas para a população de for-
ma gratuita; descentralizar a
arte e cultura que via de regra
acabam tendo maior oferta nas
regiões centrais da cidade, fa-
cilitando assim o acesso e va-
lorizando os espaços das co-
munidades; promovem mo-
mentos de entretenimento e
saúde mental, muitos neces-
sários para os dias de hoje".

CURSOS OFERECIDOS
Agente cultural - de 2/08 a 20/12

Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental II incompleto
Elaboração de projetos culturais - de 1/08 a 21/09

Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental completo
Velas aromáticas I - 14/08

Pré-requisito: 16 anos
Produção de Artesanato - guirlanda e patchwork - 3/10 a 31/10

Pré-requisito: 18 anos
Grafite: Intervenções Urbanas - De 14/08 a 28/08

Pré-requisito: 16 anos
Canto - de 12/08 a 7/09

Pré-requisito: 18 anos com Ensino Fundamental completo
Introdução à Criação de Histórias em Quadrinhos -de 16/09 a 29/10

Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental completo
Técnica de bordado em pedrarias para aplicação em produtoras de

moda - de 12/09 a 28/09
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental incompleto

Elaboração de roteiro para cinema e teatro - de 14/08 a 18/10
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Médio completo e conhecimento em audiovisual

Fundamentos de desenho artístico -de 26/08 a 7/10
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental incompleto

Organização de shows e eventos culturais - de 16/10 a 13/12
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Médio completo

Técnicas de grafite para murais artísticos - de 18/09 a 11/10
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental incompleto

Tapetes artesanais - de 8/08 a 15/08
Pré-requisito: 16 anos

Velas Aromáticas II - 5/09
Pré-requisito: 16 anos

Fotografia comercial com celular - de 15/09 a 10/11
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamental completo

RRRRRUAUAUAUAUA     DODODODODO P P P P PORTOORTOORTOORTOORTO

Vereador cobra melhorias na Área de Lazer do Trabalhador

Pompeo elaborou ofícios e indicações ao Executivo para reparos na quadra de basquete,
devido às condições precárias do local, que colocam em risco os jogadores

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve, quarta-feira (19),
na Área de Lazer do Trabalhador,
localizada próximo à Rua do Por-
to. O parlamentar está empenha-
do em garantir melhorias na qua-
dra de basquete do local. Aten-
dendo ao pedido de um grupo
de amantes do esporte, ele está
buscando auxiliar na manuten-
ção do espaço, que se encontra em
condições precárias.

A principal solicitação é a tro-
ca da tabela de basquete, que está
danificada e compromete a práti-
ca do esporte no local. Além disso,
o piso da quadra também necessi-
ta de reparos, pois apresenta irre-
gularidades que podem causar
acidentes aos jogadores.

Outra demanda importante é
a pintura do solo da quadra, que
se encontra apagada e dificulta a
visualização das marcações du-
rante os jogos. "Com uma quadra
de basquete bem sinalizada, os atle-
tas terão mais segurança e con-
forto para praticar o esporte", des-
taca o parlamentar.

Gustavo também reconhece
que a Área de Lazer do Trabalha-
dor é um importante espaço de
convivência para a comunidade
local, com diversas opções de
lazer, como pista de skate, qua-
dras de futebol e vôlei, num lo-
cal muito frequentado pelos

moradores, e que no entanto, a
falta de manutenção tem sido
um problema recorrente.

"A falta de investimentos e
manutenção adequada tem leva-
do muitos amantes do basquete a
buscar outras quadras em melho-
res condições em outros locais",
alerta o vereador, que ainda res-

salta que esteve no local e consta-
tou a situação precária da quadra
de basquete, reforçando seu com-
promisso em lutar por  melhorias
na infraestrutura da cidade.

Pompeo reitera que por meio
de ofícios e indicações enviados à
Prefeitura está solicitando a reali-
zação das melhorias na quadra de

basquete. "A população espera que
as solicitações  sejam atendidas o
quanto antes, para que a quadra
volte a ser um espaço adequado e
seguro para a prática do esporte.
A valorização do esporte e do lazer
é fundamental para o bem-estar e
a qualidade de vida dos cidadãos",
conclui o vereador.

Conhecimento, networking e
entretenimento integram a pro-
gramação do 17º Congresso Em-
presarial da ACIPI (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba), que ocorre nos dias 29 e 30 de
agosto, a partir das 19h. Com o tema
"A Gestão do Amanhã é Agora", o
evento realizado pela Escola de Ne-
gócios da entidade traz na programa-
ção palestras com Marcos Piangers
e José Salibi Neto, entre outros
nomes renomado do mercado.

A iniciativa ocorre no Tea-
tro Municipal Erotides de Cam-
pos e faz parte das comemora-
ções dos 90 anos da Associa-
ção. Considerado um dos mai-
ores eventos voltados para pro-
fissionais que ocupam posição de
liderança nas empresas da região,
as inscrições são limitadas a 400
pessoas e os ingressos estão à ven-
da. Também há possibilidade de
participar de forma online - in-
gressos para a transmissão ao
vivo são comercializados.

"Diante dos desafios atu-
ais do mundo empresarial, há
uma necessidade das empresas
se reinventarem com sua cul-
tura organizacional para lida-
rem com inovações e transfor-
mações", explica o presidente
da ACIPI, Marcelo Cançado.
"Nossos associados enfrentam
desafios que os convocam a ver
a construção do futuro no tem-
po presente. Por isso, nosso
foco é capacitar os profissionais
para lidar com os desafios atu-
ais e os que ainda estão por
vir", acrescenta.

Desenvolver, capacitar, pro-
vocar reflexões, além de trazer ten-
dências e temas chaves para o su-
cesso das empresas, são alguns
dos objetivos do Congresso Em-
presarial. O evento é direcionado
a profissionais que ocupam posi-
ções de liderança, proprietários e
sócios de empresas, executivos e
gerentes de indústrias, comércio e
prestadores de serviço.

"Vamos permitir conexões,
networking e relacionamento en-
tre líderes, além de oferecer expe-
riências únicas que geram valor",
afirma o diretor da ACIPI Escola
de Negócios, Thiago Salgado.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo site do evento https://
congresso.acipi.com.br . Mais in-
formações pelo WhatsApp (19)
99684-9615.

Confira a programação
29 DE AGOSTO (TERÇA-FEIRA)

1ª Palestra
Tema: "Como serão as melho-

res empresas para se trabalhar?"
Palestrante: Cauê Oliveira,

sócio-diretor da Youleader Bra-
sil, empresa do ecossistema
Great People, autor do livro
"Great Leader to Work" e pa-
lestrante TEDx.  MBA (Master of
Business Administration) em Ges-
tão de pessoas com ênfase em lide-
rança organizacional.

2ª Palestra
Tema: "Um espiada no futuro:

Economia, Inovação e criatividade"
Palestrante: Marcos Piangers, foi

chamado de "guru" pelo portal UOL e
"fenômeno da internet" pelo jornal O
Globo. Palestrou para os maiores even-
tos e empresas do Brasil e nos palcos
de Portugal e Inglaterra, além de ser
cinco vezes palestrante do TEDx.  É
autor do best-seller O Papai é Pop com
mais de 500 mil cópias vendidas no
Brasil, Portugal, Espanha, Inglaterra
e Estados Unidos. Chamado por re-
vistas portuguesas de "o pai mais cool
do Brasil". Participa do projeto lite-
rário Letters To My Young Self,
que já contou com participação de
Paul McCartney e Jamie Oliver.
Com mais de 5 milhões de fãs nas
redes sociais, ficou entre os melhores influ-
enciadores de 2020 na categoria com-
portamento do Prêmio iBest e ven-
ceu o Prêmio Influenciadores 2020.

30 DE AGOSTO -
QUARTA-FEIRA

1ª Palestra
Tema: "Desafios da Comuni-

cação hoje e no futuro"
Palestrante: Márcia Esteves,

CEO & Sócia da Lew'Lara\TBWA,
vice-presidente do Conselho da
Amcham e Conselheira do Fórum
Nacional da Mulher Empresária
(FNME). Faz parte do conselho de
algumas das principais entidades
que regem o mercado de comuni-
cação, como a ABAP, CONAR e
CENP. Acumula mais de 20 anos
de experiência no mercado de agên-
cias, atuando na construção de
diversas marcas. Sob sua gestão,
as agências por onde passou con-
quistaram os mais altos reconhe-
cimentos, desde Grand Prix e le-
ões em Cannes, Effie e El Ojo, até a
indicação ao Prêmio Caboré.

2ª Palestra
Tema: "Gestão do amanhã

em tempos de incerteza"
Palestrante: José Salibi Neto,

cofundador da HSM, empresa lí-
der em Educação Executiva. Tra-
balha atualmente com palestras
em eventos por todo o Brasil
com objetivo de ajudar empre-
sas e profissionais a atingirem
seus potenciais e tomarem deci-
sões que podem determinar o fu-
turo de seus negócios e carreiras.
Coautor do best-seller "Gestão do
Amanhã", obra que alcançou o
primeiro lugar na lista dos mais
vendidos da Folha de São Paulo, e
das obras "O Novo Código da
Cultura", "O que as Escolas de
Negócios Não Ensinam", "O
Algoritmo da Vitória" e "Estra-
tégia Adaptativa". Conviveu e
trabalhou por mais de duas
décadas com todos os principais
pensadores da gestão, como
Peter Drucker, Jack Welch, Mi-
chael Porter e Philip Kotler, as-
sim como líderes mundiais
como Bill Clinton, Tony Blair,
Al Gore e Rudolph Giuliani.
Como Coach e Master Coach, ob-
teve seis certificações no Brasil.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública discutirá
serviços do Semae e Mirante

A Câmara realiza audiência
pública, nesta segunda-feira (24),
às 19h, para tratar dos serviços
prestados pelo Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) e pela
Mirante, cujos respectivos presi-
dentes, Artur Costa Santos e Fer-
nando Humphreys, estão convo-
cados a comparecer à discussão no
plenário. Autor do requerimento
526/2023, que convocou o evento,
o vereador Paulo Campos (Pode-
mos) afirma que "a parceria públi-
co-privada existente entre o Semae
e a Mirante não vem atendendo
aos usuários do sistema de água e
esgoto a contento, existindo cons-
tantes reclamações de cobrança
indevida, principalmente no que

diz respeito à tarifa de esgoto".
Segundo o parlamentar, a au-
diência pública terá como obje-
tivos discutir sobre "a cobran-
ça de esgoto ser compatível com
a cobrança de água", debater
"as melhorias necessárias para
a prestação dos serviços pelos
quais são responsáveis" o Semae e
a Mirante e esclarecer "eventuais
dúvidas" sobre a PPP.

A audiência pública terá
transmissão ao vivo pela TV Câ-
mara, sintonizada nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Cla-
ro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv
e nos perfis da Câmara no Fa-
cebook e no YouTube.
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Vereador indica recapeamento
em via do bairro Vila Sônia

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, atra-
vés da indicação 2794/2023, soli-
citou melhorias e serviços de reca-
peamento asfáltico na rua Corco-
vado, em frente ao Condomínio
Residencial Ipês, no bairro Vila
Sônia, região de Santa Terezinha.
Em justificativa, o vereador men-
ciona que os moradores reivindi-
cam melhorias e o recapeamento

asfáltico. "A via encontra-se  com
diversos buracos, o asfalto prati-
camente está se desfazendo, difi-
cultando a passagem de pedestres
e veículos que por ali transitam.
A melhoria e recapeamento as-
fáltico nesta via têm grande
importância para o desenvolvi-
mento urbano e social, repre-
sentando melhor qualidade de
vida aos cidadãos" explicou.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Mutirão vai atender 120 pessoas
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Saúde,
realiza hoje, 22, mutirão de saúde
para atendimento médico de 120
pacientes do Programa Saúde da
Família (PSF). Este atendimento é
agendado previamente para paci-
entes com queixa clínica, respei-
tando a ordem de prioridade, não
havendo agendamento durante o
mutirão. Segundo a coordenação

do Departamento de Atenção Bá-
sica (DAB), as vagas foram dispo-
nibilizadas para 120 pacientes da
Unidade Básica de Saúde (UBS)
Parque Piracicaba/Balbo. A Secre-
taria de Saúde reforça que as uni-
dades de saúde deste mutirão
também recebem cobertura médi-
ca, conforme a disponibilidade,
portanto, elas não ficam sem pro-
fissionais para o atendimento.
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Trupe Los Lobos Bobos
apresenta 'O Mistério
do Coelho Pensante'
Espetáculo gratuito, em cartaz neste domingo, 23, às 16h, faz parte do projeto Diversão em Cena

Guilheme Leite

Arquivo

 Um dos primeiros, senão o
primeiro teatro em Piracica-
ba surgiu em 23 de setem-
bro de 1871, data em que lan-
çada a pedra inaugural de um
teatro sem denominação
aparente. Ele era conduzido
por Miguel Arcanjo Benício de
Assumpção Dutra e estava
situado onde encontra-se
hoje a praça José Bonifácio,
em mesmo local onde situou-
se o Teatro Santo Estevão
(acima, em foto interna). Em
1887 ele já recebia público
para as apresentações tea-

trais. Em 1890 foi reformado
pelo Barão de Rezende que
depois transformou o espa-
ço no Teatro Santo Estevão,
sendo demolido em 1953.
O mesmo espaço serviu a
Biblioteca Municipal e tam-
bém sediou a Sociedade
de Cultura Artística. Serviu
também de encontros soci-
ais como o levante que en-
viou piracicabanos para o
front de batalha durante a
Revolução Consti tuciona-
lista de 1932. (Edson Ron-
tani Júnior)

O Engenho Central, manti-
do pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio dO grupo Trupe
Los Lobos Bobos chega para
sessão única da atração O Mis-
tério do Coelho Pensante. O es-
petáculo gratuito acontece ao ar
livre, no corredor próximo à
Casa do Artesão, e tem classifi-
cação etária que vai dos 4 aos 8
anos de idade.

Em O Mistério do Coelho
Pensante, a criançada se depa-
ra com o circo-teatro que conta
a história de Joãozinho, um
coelho pensante. Ele ama a li-
berdade, é muito fujão e não
perde uma oportunidade de es-
capar de sua gaiola de grades
estreitas. Mas como ele faz isso?
Este é o grande mistério que
todos querem saber.

Presente em mais 60 terri-
tórios de todas as regiões bra-
sileiras, o Diversão em Cena
leva atrações culturais gratui-
tas ou a preços populares aos

Trupe Los Lobos Bobos chega para sessão única no Engenho Central

teatros, escolas, parques e pra-
ças das cidades por onde pas-
sa. É realizado em parceria com
grupos e produtores culturais,
que contam com patrocínio da
ArcelorMittal e Belgo Arames,
por meio das Leis Federal, Es-
taduais e Municipais de Incen-

tivo à Cultura. Este projeto é vi-
abil izado pelo Governo do
E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  p o r
meio da Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa,  por
meio do PROAC-ICMS, com
produção da Mina Cultural,
com apoio da Semac.

SERVIÇO
Diversão em Cena 2023. Domin-
go, 23/07, às 16h, com o espetá-
culo O mistério do Coelho Pensante,
no Parque do Engenho Central. Na
avenida Dr. Maurice Allain, 454,
bairro Nova Piracicaba. Classifi-
cação: livre. Entrada gratuita.

Na tarde da última segunda-
feira (17), o vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, recebeu em seu
gabinete a presidente da ins-
tituição Casa Dia, Cláudia
Maria Antonelli Possenti. Eles
conversaram sobre o trabalho
desenvolvido com as pesso-
as com adicção. Localizada
na rua Prudente de Moraes,
1408, no bairro Alto, a Casa
Dia foi fundada em 23 de se-
tembro de 1998. A instituição
filantrópica desenvolve um

CASA DIA
trabalho na comunidade de
Piracicaba e região para pes-
soas com dependência quími-
ca. "A Casa Dia vem realizan-
do suas atividades, visando a
aprimorar-se cada vez mais e,
com suas experiências, ade-
quar-se à real necessidade
da problemática", avaliou o
vereador. Ele lembrou ainda
que, com o apoio da comuni-
dade e familiares de residen-
tes, a instituição tem conse-
guido aumentar o número de
atendimentos.

Divulgação
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Prefeitura abre 2° etapa para o credenciamento
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria Municipal de Saúde, abriu
o Chamamento Público nº 02/
2023 para credenciamento, por
12 meses, para prestação de ser-
viços médicos especializados e
diagnósticos em 1.459 tipos de
procedimentos, que incluem con-
sultas, cirurgias, exames, trata-
mentos, entre outros, nos consul-
tórios e clínicas próprias das cre-
denciadas/contratadas e unida-
des de saúde do município. O cha-
mamento é válido para 2023 e
anos seguintes, se for necessário.

O edital detalhado foi publi-
cado ontem (21) no site da Prefei-
tura e no Diário Oficial do Muni-
cípio. Os interessados podem soli-

citar credenciamento de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 16h,
presencialmente, na Secretaria
Municipal de Saúde (rua Antô-
nio Corrêa Barbosa, 2.233, 8º
andar do Centro Cívico), até dia
21 de janeiro de 2024.

"Esse credenciamento vem em
boa hora, pois precisamos dar va-
zão a uma grande demanda ain-
da represada em decorrência da
pandemia da Covid-19 e que ain-
da não foi possível suprir. Acredi-
tamos que este credenciamento
vai colaborar muito com o aten-
dimento da população, princi-
palmente os casos mais urgen-
tes", explicou Augusto Muzilli
Jr., subsecretário de Saúde.

Conforme edital, a sugestão
de atendimento para consulta
média entre três a quatro pacien-
tes por hora médica, a critério do
profissional e mediante prévia au-
torização da Secretaria Municipal
de Saúde. "Todos os procedimen-
tos listados contam com os insu-
mos necessários para tal, não ha-
vendo nenhum ônus ao municí-
pio, nos atendimentos realizados
em consultório/clínica própria da
prestadora, seja quanto aos insu-
mos necessários, seja quanto aos
laudos, dentre outros. Os valores
serão pagos de acordo com os
atendimentos descritos na ta-
bela, ressaltando que serão con-
siderados aqueles prestados

nas Unidades de Saúde do mu-
nicípio ou estrutura própria da
contratada", destaca o edital.

1º EDITAL - Aberto em de-
zembro do ano passado, o Chama-
mento Público 02/2022 autorizou
o credenciamento de hospitais, clí-
nicas e médicos especialistas para
a prestação de serviços médicos
especializados, pequenas cirurgi-
as e exames/procedimentos oftal-
mológicos na Rede Municipal de
Saúde com investimento estima-
do de R$ 4,72 milhões. Deste edi-
tal, já foram disponibilizados mais
de 24 mil procedimentos em 16
áreas da oftalmologia para os pa-
cientes que estão com urgência
destes atendimentos.



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 22 de julho de 2023

SSSSSINDINDINDINDINDBBBBBANANANANAN

No centenário do BB na cidade, Sindicato
ressalta participação social dos bancários

Piracicaba comemora neste
mês de julho 100 anos de instala-
ção da agência Centro do Banco
do Brasil na cidade, a agência
0056. Para o Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba, este é o mo-
mento de celebrar também a vida
e a história dos bancários que atu-
aram na agência ao longo destes
100 anos, enfrentando diferentes
contextos políticos e econômicos.

"É preciso enaltecer o grupo
de funcionários do Banco do Bra-
sil em Piracicaba, pois neste grupo
há muitas pessoas que participa-
ram ativamente da vida social e
política da nossa cidade, que lide-
raram clubes sociais e de serviços,
ocuparam secretarias de governos
municipais e inclusive uma vaga
no Poder Legislativo", ressalta
José Antônio Fernandes Paiva,
presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região.

A agência Centro do BB, que
funciona na Praça José Bonifácio,
945, na esquina com a rua Moraes
Barros, foi a quinquagésima sexta
a ser instalada pelo banco desde a
sua fundação e entrou em funci-
onamento no dia 16 de julho de
1923. Foi fundamental como fo-
mentadora do desenvolvimento
econômico da cidade, principal-
mente em relação às lavouras de
cana, usinas de açúcar e às indús-
trias de siderurgia e metalurgia
ligadas a este setor.

Paiva lembra que ao longo da
história os funcionários do Banco
do Brasil mantiveram uma parti-
cipação ativa no Sindicato, contri-
buindo com a conquista de direi-
tos para a categoria. "E nós tive-
mos inclusive dois presidentes do
Sindicato que foram oriundos do
banco, o Mário José de Lima Dan-
tas e Diocleciano Villar", observa.

Dantas foi presidente do Sin-
dicato nos anos 1960, em um perí-
odo de dificuldade para a ativi-
dade sindical, pois as entida-
des sofreram perseguição dos
governos militares e em alguns
casos inclusive intervenção.
Villar também atuou entre os anos
1960 e 1970, e teve um papel im-
portante na estruturação e forta-
lecimento da entidade.

Os funcionários do BB de Pi-
racicaba também participaram ati-
vamente de movimentos nacionais
e paralisações da categoria, espe-
cialmente durante os anos 1990,
quando o país enfrentou crises eco-
nômicas sucessivas. "E nós sem-
pre tivemos a adesão no BB, pois a
consciência e disposição dos cole-
gas sempre foi referência na cate-
goria", destaca Paiva.

Essa ação em defesa dos ban-
cários também se amplia com o

envolvimento em movimentos de
solidariedade, como a Pastoral da
Criança, que foi liderada e contou
com a presença significativa de
trabalhadores do BB. Da mesma
forma, marcaram presença em
organizações como o Lions, o
Rotary e a Maçonaria, além de
clubes como o Cristóvão Colom-
bo e o Clube de Campo.

CARREIRA E FORMA-
ÇÃO - Pela agência 0056 passa-
ram muitos funcionários que cons-
truíram carreiras destacadas no
BB, pessoas que começaram como
menores aprendizes, contínuos ou
escriturários e chegaram depois a
ocupar a gerência de agências
importantes, gerências e supe-
rintendências regionais e cargos
na direção superior do banco.

Neste mês de julho, o Sindi-
cato dos Bancários recebeu a visi-
ta do bancário aposentado do BB
Márcio Moral, exemplo deste tipo
de trajetória. Começou como me-
nor aprendiz em Piracicaba e ocu-
pou praticamente todos os car-
gos de gerência e direção do
banco em nível nacional, além
de ter sido gerente da Agência
do BB em Lisboa, Portugal.

Em virtude de constituir uma
carreira com alto grau de valori-
zação salarial e pessoal, o Banco
do Brasil sempre atraiu profis-
sionais com boa formação cul-
tural, técnica e profissional, o
que resultou ao longo dos anos
em um ambiente de trabalho
marcado pela excelência.

Paiva lembra que em função
desse perfil, a frente da agência
sempre foi um ponto de encontro
de pessoas da política, da músi-
ca e da cultura. "Muitas vezes,
as pessoas sentavam ali para
um bate papo breve sobre a nos-
sa cidade e isso faz parte da
rica história da nossa centená-
ria agência 056", conta.

A agência ainda contribuiu
com a formação profissional de
muitos piracicabanos, graças ao
programa de menores aprendizes,
que recebeu durante muitos anos
jovens entre 15 e 18 anos. Mesmo
os que não permaneceram no ban-
co, foram influenciados pela cul-
tura de trabalho vigente num pe-
ríodo crucial da sua vida, durante
a adolescência e a juventude.

Outro cargo que foi extinto no
banco, mas que na agência de Pi-
racicaba foi ocupado por profis-
sionais de grande respeitabili-
dade e influência, foi o de con-
tínuo. Ocuparam essa função
pessoas como Antonio Schmi-
dt, Dorival Braga, Pavan, Seo
Lazinho, entre tantos outros.

Assembleia, em frente ao BB, para deflagração de greve.

Presença das Mulheres
As mulheres passaram

a integrar a carreira do BB
principalmente a partir
dos anos 1970. Em Piraci-
caba, no momento de come-
moração dos 50 anos, em
1973, havia quatro mulhe-
res trabalhando na agência,
entre elas Maria Inês Pin-
to, a primeira a assumir
uma vaga, e Aparecida
Gregolin Abe, que tomou
posse em 1972.

Cida Abe conta que até
o final dos anos 1960 a pro-
fissão era ocupada majori-
tariamente pelos homens.
"Isso começou a mudar no
BB em 1970, quando foi re-
alizado o primeiro concur-
so em âmbito nacional com
acesso para as mulheres",
lembra. Ela foi aprovada
nesse concurso, mas adiou
a posse até 1972.

A bancária Cida Abe é
um exemplo dessa partici-

pação dos bancários na ci-
dade. Foi secretária muni-
cipal de Cultura, na gestão
Humberto de Campos, ve-
readora, entre os anos de
2001 e 2004, e diretora Re-
gional de Cultura no Go-
verno do Estado.

A presença das mu-
lheres se ampliou signi-
ficativamente nas últi-
mas décadas, na mesma
medida em que os pro-
cessos de informatiza-
ção e  digital ização
avançaram e o trabalho
se tornou menos manu-
al e mais automatizado.

A pesquisa Perfil Ban-
cário 2023 mostra que atu-
almente as mulheres repre-
sentam 57,7% da catego-
ria bancária em Piracica-
ba, e vale destacar que a
gerência da agência 0056
é ocupada neste centenário
também por uma mulher.

Festividade de 80 anos do BB na cidade, em 2003, já com uma forte presença das mulheres na agência.

As quatro primeiras funcionárias do BB em Piracicaba, em 1973.

"É preciso enaltecer o grupo de funcionários do Banco do
Brasil em Piracicaba"

Diocleciano Villar, funcionário do BB e presidente do Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba.

Acervo SindBan Piracicaba

Acervo SindBan Piracicaba Comunicação SindBan Piracicaba

Acervo Pessoal Cida Abe

Acervo Pessoal Cida Abe
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Ary Jonnes, o "gigante" da comunicação
Ary Jonnes, 60 anos completados neste sábado (22), tem 35 anos de carreira, dos quais 32 "dentro" da Rádio Difusora

Nos últimos dias, a Rádio Di-
fusora ganhou uma nova progra-
mação, com destaque para a mai-
or participação do radialista Ary
Jonnes, profissional com mais de
35 anos de rádio. Além do seu pro-
grama diário na AM, o Manhã
Total, agora Ary ampliou sua par-
ticipação na FM com o Manhã Ser-
taneja, a partir das 4h. Antes um
pouco, ele já estava na FM, de se-
gunda a sexta-feira, com o
Sucessos.com, das 11 às 13h.

Numa entrevista à Tribuna
Piracicabana, o amigo e locutor,
sempre simpático, conta como foi
essa mudança, que tem exigido
muito esforço físico, principalmen-
te da voz, porque fica no ar prati-
camente 9 horas, de segunda a
sexta-feira, entre os programas de
FM e AM. Entre uma risada e ou-
tra, Ary também comentou o "ape-
lido" que ganhou de uma fiel ou-
vinte: "o gigante da comunicação".

Sobre seus 35 anos de carrei-
ra, ele conta que começou na Di-
fusora, quando ganhou o nome
artístico que o projetou. Mas, a
estreia profissional aconteceu em
1988, na Rádio Alvorada, no co-
mando do programa Domingo
Total. Depois, recebe e aceita um
convite para trabalhar na capital
do Acre, Rio Branco. Mas, a sau-
dade da família e dos amigos, fez
com que retornasse a Piracicaba e
à Difusora. Desde então, de todo
seu tempo como radialista, 32

anos foram passados, como diz,
"dentro da Difusora, apresentado
vários programas".

No último mês de junho, a
diretora Andrea Soave, fez a Ary
um convite para outro desafio:
assumir uma nova atração na
FM. Segundo ele, "a Difusora
que se prepara para os seus 90
anos, queria mexer um pouco
na sua programação, dando
uma oxigenada nos programas,
além de dar um up grade nas suas
mídias sociais, hoje fundamentais
para qualquer emissora".

Ary Jonnes conta que ponde-
rou com a família esse convite de-
safiador, principalmente com a
esposa, Silvana, já que a carga de
trabalho aumentaria muito. Acei-
ta a missão, com o apoio dos fami-
liares, passou a discutir com os
técnicos e programadores novida-
des para o Manhã Sertaneja, que
estreou no último dia 03 de ju-
lho. Sua prova de fogo foi man-
ter a alta audiência no novo
horário da emissora em Piraci-
caba e região. "Estou dando con-
ta do recado", acredita ele.

Animado, o radialista disse
que já nos primeiros dias a reper-
cussão com as ouvintes foi exce-
lente, com ótima participação de
telefonemas, posts, mensagens no
whatsapp e também nas ruas. Além
da ótima seleção musical, o novo
programa tem muita interação
com a audiência, que pode partici-

par dos sorteios, das brincadeiras
e pedir músicas.

Ary Jonnes tem chegado na
rádio por volta das 4h20, saindo
somente no início da tarde, apro-
veitando ainda mais o tempo na
emissora para gravar anúncios,
chamadas etc. Ele garante: "estou
feliz. Tem sido muito bom esse
novo desafio. Só posso agradecer
a confiança da diretora Andrea e
a Deus, que me dá forças todos os
dias para fazer o meu trabalho".
Com toda essa mudança, o radia-
lista não deixou seus outros pro-
gramas: Manhã Total (AM, das 9
às 11h) e aos sábados o De volta
ao Passado (FM, das 17 às 20h).

Sobre a ampliação da participa-
ção na FM, Ary destacou que "levei o
meu 'jeitão' da AM para a FM. Conti-
nuo brincando com minhas ouvintes,
continuo alegre, divertido, fazendo
piadas nos momentos certos e tam-
bém sendo muito, mas muito sério
quando é preciso. Continuo sendo
a voz do povo para cobrar uma
consulta médica, um exame, uma
internação. Ou mesmo, quan-
do a ouvinte tem um buraco na
sua rua, mato na sua calçada.
Continuo prestando serviços,
que é o carro-chefe da Difusora em
toda a sua história, há anos sob o co-
mando de Andrea Soave".

Com tantas horas no ar, Ary
Jonnes, recentemente, atendeu a
um telefonema de uma ouvinte
que, na prosa, soltou "Ary, você é

O radialista Ary Jonnes está na Difusora há 32 anos

Álbum de Famíl ia

o gigante da comunicação". Claro,
que ele caiu na risada, porque num
primeiro momento entendeu que
o "gigante" foi pela altura de qua-
se 2 m e pelo peso, que prefere não
revelar. Mas, com o desenrolar da
conversa, a ouvinte explicou que o
termo "gigante", era por sua dedi-
cação de tantos anos para com o
povo, por seu compromisso com

a população que mais precisa de
voz junto às autoridades.

Feliz com o novo apelido, res-
salta que o termo "gigante" traz
ainda mais responsabilidade para
o seu trabalho, como também é um
incentivo para levantar todos os
dias de madrugada e ir para à rá-
dio encontrar suas ouvintes. "Esse
carinho da população, seja nos te-

lefonemas ou nas ruas, serve de
combustível para nos motivar".

Quando perguntado se tem
planos, para surpresa de todos, ele
diz que sim, tem muitos, como es-
crever uma coluna social, a "Ka-
sual", para veiculação em jornais
e também na sua rede social, Fa-
cebook e Instagram. (colaborou o
jornalista Miromar A. Rosa)
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Piracicaba é prata no atletismo
No atletismo, Piracicaba con-

quistou medalha de prata e classi-
ficação para os Jogos Abertos do
Interior, com a atleta Maria Vero-
nica Fraga, na marcha atlética fe-
minina 3km. Os Jogos Regionais,
que acontecem em Lençóis Paulis-
ta, seguem até domingo (23).

A cidade já soma nove pódi-
os, com o atletismo, sendo: fute-
bol feminino e masculino, segun-
do e terceiro lugar; handebol fe-
minino, campeão; vôlei de praia
feminino, segundo lugar; tênis fe-
minino, segundo lugar; e ginásti-
ca rítmica individual arco, segun-
do lugar. Após a definição dos jo-
gos do futsal feminino e do bas-
quete masculino, Piracicaba sabe-
rá se será prata ou ouro em ambas
as modalidades - de qualquer for-
ma, os pódios já estão garantidos.

O titular da Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras (Selam), Hermes Bal-
bino, visitou a delegação pira-
cicabana na quarta-feira, 19/
07. Na ocasião, o secretário
prestigiou as competições que
ocorreram no dia, reiterando a
importância dos eventos espor-
tivos para a promoção da saú-
de, integração social e desen-
volvimento de talentos esporti-
vos na região. Além disso, Bal-
bino ainda afirmou o compro-
metimento da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Selam,
com o desenvolvimento espor-
tivo do município. "Isso de-
monstra o empenho em propor-
cionar oportunidades para atle-
tas alcançarem seu máximo po-
tencial", disse. Outros resul-
tados divulgados no último

boletim (20/07) são: Botucatu
8 x 0 Piracicaba em damas
masculino 21; Bauru 1 x 4 Pi-
racicaba no futebol masculino
20; Santa Rita do Passa Qua-
tro 2 x 5 Piracicaba no futsal
masculino 21; São Carlos 19 x
18 Piracicaba no handebol
masculino livre; Piracicaba 3 x
0 Promissão no tênis de mesa
masculino 21; Piracicaba 3 x 0
Bariri no tênis de mesa mascu-
lino livre/duplas; e Piracicaba
2  x  0  G u a r a n t ã ,  n o  v ô l e i
masculino 21.

A delegação de 240 atletas
representa Piracicaba no 65º Jo-
gos Regionais nas modalidades
atletismo (masculino e femini-
no), basquete masculino, bocha,
damas (masculino e feminino),
futebol (masculino e feminino),
futsal (masculino e feminino),
ginástica rítmica, handebol
(masculino e feminino), judô
(masculino e feminino), karatê
(masculino e feminino), ta-
ekwondo (masculino e femini-
no), tênis (masculino e feminino),
tênis de mesa masculino, vôlei de
praia (masculino e feminino), vo-
leibol (masculino e feminino) e
xadrez (masculino e feminino).

Na comissão técnica estão 44
profissionais, abrangendo técni-
cos, assistente, preparador físico,
massagista, roupeiros, cozinheiras
e funcionários da limpeza e ma-
nutenção. A delegação administra-
tiva é composta por Clevis Spada,
chefe da delegação piracicabana,
Beatriz Beig, assistente de chefia,
e Alexandre Nascimento, assis-
tente de chefia e responsável
pelo transporte.

Maria Veronica Fraga conquistou a prata na marcha atlética feminina e classifica-
ção para os Jogos Abertos do Interior
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Prefeitura fornece ônibus para 26ª Festa da Polenta
A Prefeitura de Piracicaba

vai fornecer transporte de ôni-
bus gratuito neste fim de sema-
na para a 26ª Festa da Polenta,
que acontece no bairro trentino-
tirolês Santa Olímpia. Hoje, 22, e
no domingo, 23, o ônibus sairá às
12h e às 15h da frente do Casarão
do Turismo (avenida Alidor Pe-
corari, 1.433, na frente do Par-
que da Rua do Porto), rumo ao
evento. O retorno, saindo da
festividade, será às 15h30 e
18h. A iniciativa acontece por
meio de parceria entre a Dire-
toria de Turismo, vinculada à
Semdettur (Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo), e a

Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes). A en-
trada na festa é gratuita.

Com comida típica e apresen-
tações da cultura local, a tradicio-
nal Festa da Polenta é uma reali-
zação da Associação de Morado-
res de Santa Olímpia, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), Semdet-
tur, Semuttran e Guarda Civil. O
evento começou ontem, 21, e se-
gue com programação hoje, 22, a
partir das 11h, e domingo, 23, a
partir das 8h30.

"O intuito com o transpor-
te gratuito é incentivar que

mais pessoas visitem e tenham
a oportunidade de conhecer
esse atrativo turístico da cida-
de, o bairro Santa Olímpia, e
sua tradicional festa da polen-
ta. Recebemos esse pedido da
comunidade e agradecemos à
Semuttran, que nos atendeu
prontamente", falou a diretora
municipal de Turismo, Ales-
sandra Freire.

São esperadas 25 mil pes-
soas nos três dias de evento, 10
a mais que o ano passado. O
evento mobiliza cerca de 700
pessoas de Santa Olímpia, en-
tre voluntários na cozinha, nas
barracas, montagens da estrutu-
ra e até mesmo quem prepara do-

ces e pães e os doam para serem
comercializados na cafeteria do
bairro. Toda a verba arrecadada
será revertida para a comunida-
de, desde a manutenção na
praça até ao incentivo aos gru-
pos de dança, por exemplo.

Para a festa, são aproxima-
damente cinco toneladas de co-
mida, entre polenta frita, polen-
ta brustolada (assada na cha-
pa e acompanhada de queijo),
polentota e a polenta com fran-
go ao molho, crauti (chucrute)
e cucagna (fritada de ovos, ce-
bola, queijo, tomate e linguiça
caseira). Também serão servi-
dos vinhos produzidos por mo-
radores do bairro.

EEEEEMENDAMENDAMENDAMENDAMENDA

Novo piso salarial da
enfermagem será tema
de reunião na Câmara

O processo de repasse, em Pi-
racicaba, dos novos valores do piso
salarial nacional do enfermeiro, do
técnico de enfermagem, do auxili-
ar de enfermagem e da parteira -
instituído por meio da Emenda
Constitucional 124/2022, de 14 de
julho de 2022 -, deve ser debatido
por profissionais da área e repre-
sentantes sindicais em reunião
na Câmara Municipal de Pira-
cicaba, previamente agendada
para o próximo dia 31 de julho
(o evento ainda aguarda defe-
rimento na agenda da Casa).

Proposta pelo vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, a reunião tem início pre-
visto às 19h30, no Salão Nobre do
Legislativo, e deve congregar pro-
fissionais e representantes da área.

O assunto foi recentemente
debatido pelo parlamentar, na úl-
tima quarta-feira (19), em conver-
sa com José Osmir Bertazzoni, do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba, e com Este-
la Toledo Rossi, representante os

profissionais de saúde. "Em vista
da implementação do piso sa-
larial e do encaminhamento
para o Ministério da Saúde dos
valores salariais para pagamen-
to para esses agentes de saúde,
se faz importante que a Secreta-
ria da Saúde cumpra a Emenda
Constitucional 124/2022 assim
que receber o repasse do dinheiro,
o que não ocorreu até o presente
momento", diz o vereador.

A Lei Federal 14.581, de 11 de
maio de 2023, abriu crédito espe-
cial no valor de R$ 7,3 bilhões em
favor do Ministério da Saúde
para a assistência financeira
complementar aos Estados,
Distrito Federal e Municípios para
o pagamento do piso.

De acordo com o parlamen-
tar, o piso dos enfermeiros será de
R$ 4.750,00, do técnico de enfer-
magem será de 70% desse valor,
ou seja, R$ 3.325,00; e dos auxili-
ares de enfermagem e das partei-
ras o percentual de 50%, o que re-
presenta R$ 2.375,00.

Cássio Luiz Barbosa (ao centro) reuniu-se com representan-
tes do Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Piracicaba
e de profissionais de saúde na última quarta (19)
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Mulheres veem urgência
na adoção de ações contra
violência de gênero
Procuradoria Especial da Mulher realizou reunião para acolher sugestões de medidas de enfrentamento

Piracicaba registrou, em 2023, o sexto caso de feminicídio

Com seis casos de feminicídio
em Piracicaba em 2023, o mais re-
cente deles ocorrido no último do-
mingo (16), a urgência na adoção
de medidas para o enfrentamento
da violência contra a mulher foi
discutida em reunião que a Procu-
radoria Especial da Mulher da Câ-
mara promoveu na tarde desta
quinta-feira (20).

As vereadoras Ana Pavão (PL)
e Rai de Almeida (PT), procurado-
ras respectivamente especial e ad-
junta, receberam as advogadas
Daniela Coimbra, presidente da
Comissão da Mulher Advogada da
OAB (Ordem dos Advogados do Bra-
sil) de Piracicaba, e Simone Seghese,
do Projeto Heroica, e a voluntária
Débora Ferraz, coordenadora do
Projeto Exército de Formiguinhas
e integrante da Pastoral Social da
Diocese de Piracicaba.

Daniela Coimbra apresentou
como sugestão uma série de ações
que passam pela criação de um co-
mitê que inclua os Poderes Legis-
lativo, Executivo e Judiciário, o
Ministério Público, a OAB, psicó-
logos e demais representantes da
sociedade para a definição de me-
didas com maior alcance na popu-
lação. "O caminho a percorrer é
atuar antes de acontecer, na
conscientização de mulheres e
homens, para que não tenhamos
de remediar", afirmou.

Ela propôs que haja um cro-
nograma com as ações e acompa-
nhamento e cobranças por sua
execução. Também defendeu a
realização de palestras nos bair-
ros "com conteúdo informativo,
direcionado a mulheres, e no-
ções para que consigam identi-
ficar que estão em um relacio-
namento abusivo", além de ori-
entações sobre a importância da
autonomia financeira e emocional
e direitos jurídicos básicos.

O passo seguinte, continuou
Daniela Coimbra, exigiria a capa-
citação, tanto de líderes comuni-
tárias -"para que identifiquem
mulheres em situação de vulnera-
bilidade e as encaminhem para aju-
da"- quanto de profissionais de
diferentes ramos que lidam com o
público feminino no dia a dia (des-
de médicos até cabeleireiros), cre-
denciando os estabelecimentos
onde atuam, a fim de que também
estejam aptos a identificar e orien-
tar possíveis vítimas de relaciona-
mentos abusivos e violência domés-
tica. "E precisamos ir até as em-
presas, aos canteiros de obras, para
orientar sobre a violência contra a
mulher, pois muitos homens a re-
produzem e acham que isso é nor-
mal, que não é crime", refletiu.

A presidente da Comissão
da Mulher Advogada ainda
apontou demandas que preci-
sam ser trabalhadas junto ao
Judiciário: maior sensibilização
em relação a questões de gêne-
ro, já que, segundo a advoga-

da, "mulheres costumam ser
revitimizadas"; adoção de pro-
grama para reeducação e res-
socialização de homens infra-
tores, para evitar reincidênci-
as; e implementação no Fórum
de Piracicaba de uma vara ou
um anexo especializado em vi-
olência de gênero.

Simone Seghese defendeu
ações em três frentes, a come-
çar por "colocar mais mulhe-
res nas cadeiras de comando",
pois "podem interferir de for-
ma positiva para a implemen-
tação efetiva de políticas para
as mulheres". O acesso à infor-
mação é o segundo passo, "para
saberem quando estão em um
relacionamento abusivo, antes
de chegar à briga que vai de-
sencadear no óbito". "Como
notamos que aquele relaciona-
mento não é mais legal? Será
que não somos educadas a per-
ceber?", questionou.

O terceiro aspecto citado
pela representante do Projeto
Heroica é o fornecimento de
meios para a mulher obter in-
dependência financeira. "É
preciso colocar a mulher no
mercado de trabalho, capacitá-
la para que consiga fazer seu
salário mínimo e não fique
dependente do agressor, nem à
mercê da sociedade", afirmou, su-
gerindo a abertura de um centro,
via parceria público-privada,
que permita o aprendizado de
profissões.

A advogada ainda pediu à
Procuradoria Especial da Mulher
a interlocução junto ao Executivo
para saber "como tem sido aplica-
do o protocolo de saúde quando
há violência sexual", "como o mu-
nicípio está agindo quanto ao
amparo à mulher que precisa
do aborto legal" e como está a
aplicação, na cidade, da lei mu-

nicipal que garante à gestante
a presença de um acompanhan-
te na hora do parto.

Débora Ferraz observou que
"a agressão à mulher não tem clas-
se social" e avaliou que todas as
ações devem começar pela comu-
nidade. A representante da Dioce-
se de Piracicaba na reunião disse
que, em conversa com o bispo,
dom Devair Fonseca, comentou
que "as igrejas também preci-
sam estar envolvidas" no en-
frentamento da violência con-
tra a mulher. Ela sugeriu que
seja aproveitado o horário das
missas para que os fiéis recebam
orientações de pessoas qualifica-
das na abordagem do assunto.

Ana Pavão analisou que os
casos de feminicídio em Piraci-
caba mostram que "a situação
está bem complicada" e geram
um sentimento de "mãos ata-
das", mas que é preciso "pen-
sar nas pessoas" e encampar o
plano de ação trazido à reunião
desta quinta-feira.

Rai de Almeida relatou
que, em conversa no mês pas-
sado com o diretor do Deinter-
9, Kleber Altale, para saber como
está o processo para a construção
da nova sede da Delegacia da Defesa
da Mulher em Piracicaba, foi in-
formada de que o terreno foi doa-
do e de que "no governo anterior
havia recursos no orçamento do
Estado" para viabilizar a obra, o
que não foi confirmado pela
atual gestão -a parlamentar
avalia que será necessária a in-
terlocução de deputados esta-
duais para avançar na questão.

A vereadora propôs uma
reunião com o diretor do Fó-
rum de Piracicaba, Marcos
Douglas Veloso Balbino da Sil-
va, para reforçar o pedido pela
instalação de uma vara ou um
anexo com foco na violência de

gênero -já que hoje "cada caso
cai numa Vara da Família, en-
tão cada um entende de um jeito e
não há uma uniformidade nos
processos"-, e a apresentação de
requerimentos, na Câmara, com
questionamentos à Prefeitura so-
bre se a rede municipal de saúde
está cumprindo os protocolos de
atendimento às vítimas.

Rai de Almeida reforçou
que a efetividade de ações de
enfrentamento à violência con-
tra a mulher depende de políti-
cas públicas, uma vez que é pela
rede já estabelecida de programas
e serviços que as ações chegam à
população. "Se o Poder Público não
tomar medidas, não vamos mu-
dar essa realidade. Temos de
exigir dos nossos governantes
políticas que atendam a nós",
afirmou, acrescentando que o
Ministério das Mulheres está
propondo, no próximo Plano
Plurianual, ações com foco "na
autonomia financeira das mu-
lheres, na política do cuidado e
no viver sem violência".

A procuradora adjunta criti-
cou o chefe do Executivo munici-
pal, Luciano Almeida (PP), por ter
postergado a adoção do plano já
proposto pela rede que representa
diversas instituições ligadas à
mulher em Piracicaba. "O prefeito
negou nosso pedido de uma polí-
tica pública para as mulheres. Ele
remeteu nosso pedido para o
Conselho da Mulher para que
formalize aquilo que já forma-
lizamos." A vereadora destacou
a campanha local que está sen-
do elaborada para alertar so-
bre a violência contra a mulher
e defendeu ampliar a difusão
de informações. "Precisamos ir
às empresas, onde há grande
número de homens, para falar-
mos de violência doméstica,
porque está naturalizada."

VVVVVISÃOISÃOISÃOISÃOISÃO A A A A AGROGROGROGROGRO

Afocapi e José Coral
recebem prêmio

A Afocapi recebeu o troféu no
12° Prêmio Visão Agro, por ser elei-
ta a melhor na categoria: Associa-
ção Representativa dos Fornece-
dores de Cana na região Centro
Sul.O Prêmio Visão Agro Centro-
Sul tem o objetivo de homenagear
os que se destacam em áreas de
transformação e produção no se-
tor bioenergético. A Afocapi foi

indicada entre as empresas que fi-
zeram a diferença no ciclo 2022/
2023 dentro do mercado bioener-
gético de todo país, em sua respec-
tiva área de atuação. Com 75 anos,
a Afocapi é uma associação par-
ceira do agronegócio e do produ-
tor rural e um reconhecimento
como esse valoriza ainda mais o
trabalho da associação.

PPPPPERSONALIDADESERSONALIDADESERSONALIDADESERSONALIDADESERSONALIDADES

José Rodolfo Penatti, Cassio Guizzo, Mari Lima, Luciana Garcia, Cyro Andrade de
Freitas, José Coral, Arnaldo Bortoletto, Lucimeire Peixoto, Juliana Mazzonetto,
Antônio Pino Junior, Bruno Ribeiro, durante a premiação

José Coral recebe
Prêmio Visão Agro

O presidente da Afocapi, José
Coral recebeu o 12° Prêmio Visão
Agro na região Centro Sul na cate-
goria: personalidades por ser re-
conhecido como um dos defenso-
res do agronegócio, que trabalha
pela valorização do produtor ru-
ral. Para chegar aos indicados em
cada categoria, o Prêmio Visão
Agro realiza uma pesquisa todo
ano com o objetivo de homenage-
ar unidades produtoras de bioe-

nergia e empresas fornecedoras de
produtos e serviços, além de em-
preendedores visionários que se
destacam em áreas de transforma-
ção e produção no agronegócio.
"Há mais de 60 anos eu vivo o as-
sociativismo, já enfrentei muitos
desafios, mas também muitas vi-
tórias. O meu trabalho no agro
continua, ainda temos muito a
conquistar", disse o presidente da
Afocapi, José Coral.

CCCCCOPLACANAOPLACANAOPLACANAOPLACANAOPLACANA

Balcão do Agro
começa na próxima
segunda-feira, 24

A Coplacana realiza mais uma
edição do Balcão do Agro, de 24
de julho a 5 de agosto, com preços
imbatíveis em centenas de itens.
Além de ser uma preparação para
a safra, a iniciativa ocorre em uma
época importante para suplemen-
tação animal. Por ser realizada em
mês de férias, é propícia para com-
pra de produtos da linha varejo,
como kit churrasco e manutenção
veicular. Peças e implementos, de-
fensivos, fertilizantes e sementes
de cerca de 50 fornecedores inte-
gram o portfólio de variedades em
promoção neste período.

Roberto Rossi, diretor de Ne-
gócios da Coplacana, explicou que
o Balcão do Agro é a oportunida-
de ideal para garantir as melhores
condições de compra. "Todas as
nossas áreas internas se preparam
e fazem um grande esforço para
trazer opções vantajosas de pra-
zos e preços dos insumos para a

safra de cana-de-açúcar, soja, va-
rejo, linha pet, ou seja, do portfó-
lio da Coplacana como um todo. Os
produtores podem entrar em contato
com nossos agrônomos consultores
ou com nossas lojas para garantir
a compra", ressaltou.

Qualquer produtor de dife-
rentes culturas, seja cana-de-açú-
car, soja, milho, trigo ou sorgo,
pode aproveitar os descontos, dis-
poníveis em todas as filiais Copla-
cana espalhadas nos estados de
São Paulo, Goiás, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul e Paraná.

"O Balcão também vem para
ratificar a estratégia da Coplaca-
na de diversificação de culturas e
negócios, para tornar a cooperati-
va cada vez mais forte no merca-
do e para seus cooperados. A cam-
panha acontece em uma excelente
época, próxima ao plantio, que ocor-
re em meados de setembro e outu-
bro", comentou Rossi.

BBBBBIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECA

Empreendedorismo e contação de
história são destaques em evento

A Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto,
mantida pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), receberá duas ativi-
dades hoje, 22. Pela manhã, às
10h, a cantora e design de bo-
necas de pano Karol Mathos faz
contação de história e apresen-
tará sua nova música. Já à tar-
de, às 15h, o anfiteatro do es-
paço recebe a roda de conversa
Mulheres Negras Empreende-
doras. As duas atividades são
gratuitas.

Em Cantando e Contan-
do Histórias com Bonecas,
Karol Mathos cantará músi-
cas infantis  e  apresentará,

pela primeira vez,  a canção
Boneca de Pano Vira Gente,
uma composição em parceria
de Ed Moreno. Na atividade,
ela também levará bonecas que
confecciona e contará históri-
as sobre os brinquedos.

À tarde, na roda de con-
versa Mulheres Negras Empre-
endedoras, realizado pelo CD-
CPN (Centro de Documenta-
ção, Cultura e Política Negra de
Piracicaba), a historiadora
Marilda Soares, assessora es-
pecial em projetos da Semac,
media um debate com quatro
mulheres negras que compar-
tilham histórias de vida e ex-
periências profissionais de su-
cesso. Participam da roda de

conversa a assistente social e ar-
tesã Bell Rezende, a empresá-
ria, advogada e professora uni-
versitária Jeovanna Souza, a
professora aposentada e artesã
Mari Eleutério e a esteticista e
cosmetóloga Thais Dumas.

SERVIÇO
Cantando e Contando Histó-
rias com Bonecas, com Karol
Mathos e Roda de Conversa
Mulheres Negras Empreen-
dedoras. Hoje, 22, respectiva-
mente às 10h e às 17h, na Bi-
blioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. Rua
Saldanha Marinho, 333. En-
trada gratuita. Informações/
/Whatsapp: (19) 3433-3674.

Karol Mathos cantará músicas infantis e
apresentará suas bonecas de pano

Hoje, 22, das 9h às 14h, a Secreta-
ria Municipal de Saúde abre a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) Ca-
xambu para imunização contra in-
fluenza/gripe, voltada à população
com mais de seis meses de idade;
contra a Covid-19, com a dose de
reforço bivalente para a popula-
ção com 12 anos ou mais, e o
reforço da Pfizer pediátrica para
crianças com idade de 5 a 11 anos.

VACINAÇÃO
Para receber a vacina contra a Co-
vid-19, o cidadão deve ter, pelo me-
nos, o esquema vacinal primário
completo (1° e 2° doses) e um inter-
valo mínimo de quatro meses da
última dose recebida. Na próxima
semana, de 24 a 28/07, a vacinação
segue nas 68 unidades de saúde
da cidade: CRABs e UBSs, das
8h às 15h (exceto CRAB Paulis-
ta), e PSFs, das 8h às 16h.

Divulgação
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Reunião na cidade marca início
das ações da Frente Parlamentar
Deputado Luiz Claudio Marcolino (PT) coordena a Frente Parlamentar pelo Desenvolvimento
das Regiões Metropolitanas; deputado Helinho Zanatta é vice-coordenador; reunião em agosto

SRA. MARIA QUITERIA FRAN-
ÇA DE OLIVEIRA - Faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 66 anos,
filha dos finados Sr. Jose Coelho de
Oliveira e da Sra. Maria França Coe-
lho; deixa os filhos: Miguel França
de Oliveira Pereira, casado com a
Sra. Marisa Regina Ferreira; Geral-
do França dos Santos e Angela Fran-
ça Jardim. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. AGOSTINHO MENDES DA
CRUZ NETO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Salvador Mendes da Cruz
e da Sra. Etelvina Leite, era viúvo
da Sra. Zuleica Soares Mendes da
Cruz; deixa os filhos: Alexandre Soa-
res Mendes da Cruz e Fabiana Men-
des da Cruz Bartolo, casada com o
Sr. Ronaldo de Almeida Bartolo.
Deixa netas, bisneto, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h30 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Safira”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. ADRIEL PEDRO DE LIMA
FERRO faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 24 anos, filho do Sr.
Alexsandro Ferro e da Sra. Elenice
Batista de Lima Ferro, era casado
com a Sra. Bruna da Silva Meniqui-
el; deixa a filha: Isis Meniquiel Fer-
ro. Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje, fi-
nalizando o velório às 08h00 no Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Esmeralda”, e após
seguindo féretro às 08h30 para a re-
alização da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no Salão Nobre do
mesmo local, após a mesma, será
transladado para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade onde será inuma-
do em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JAIR DE MOURA VALEN-
TIM faleceu ontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filho dos finados
Sr. Thomaz Valentim e da Sra. Lui-
za de Moura Campos, era viúvo da
Sra. Valentina Apolinario Valentim;
deixa os filhos: Antonia Fernandes,
casada com o Sr. Celso Roberto Fer-
nandes; Aparecido Roberto Valentim,
casado com a Sra. Maria Aparecida
Narcizo Valentim; Francisco Carlos
de Moura Valentim, casado com a
Sra. Cleuza Valentim; Amarildo Jose
de Moura Valentim, casado com a
Sra. Maria Valentim; Valdirene de
Jesus Valentim, casada com o Sr.
Jose; Luis Carlos Valentim, casado
com a Sra. Juliana Valentim; Luci
Donizete Valentim da Silva, já fale-
cida, deixando viúvo o Sr. Francisco
Ramiro; Nilce Valentim, já falecida;
Ivanilde Valentim, já falecida e Clau-
decir Valentim, já falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu ontem das
13h00 às 16h45 na sala “Diamante”
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 17h00 para a

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SRA. LYDIA DA SILVA GARCIA, fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba aos 87 anos de idade e era viúva
do Sr. Valdemar Garcia. Era filha do Sr.
Sebastião da Silva e da Sra. Antonia Gra-
nello, falecidos. Deixou os filhos: Walmir
Garcia casado com Sandra Cristina Dar-
goni Garcia; Walter Garcia casado Lean-
drina Costa Garcia. Deixa  netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 17:00hs sa-
indo a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 03, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM - BRUNA DA SILVA MINIQUI-
EL faleceu anteontem  na cidade de
Piracicaba, aos 24 anos de idade e
era casada com Sr. Adriel Pedro de
Lima Ferro. Era filha do Sr. Laldemir
Antonio Miniquiel e da Sra. Silvana
Gonçalves da Silva Miniquiel. Deixou
a filha: Isis Miniquiel Ferro. Deixa ain-
da demais parentes e amigos. O veló-
rio ocorrerá na Sala Esmeralda no Me-
morial Metropolitano de Piracicaba,
a partir das 17:00 horas de ontem. As
09:00 hs haverá a cerimonia de ho-
menagens póstumas no Salão Nobre
também no Memorial, seguindo as
10:00 hs para o Cemiterio da Sauda-
de. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MAGALI MARIN faleceu ontem
na cidade de Rio das Pedras, aos 83
anos de idade. Era filha do Sr. Francis-
co Marin e da Sra. Francelina Tonon,
falecidos.  Deixou os filhos: Denise Fer-
nanda Marin Martin e Denis Francisco
Marin Barbosa.  Deixa ainda netos,
demais parentes e amigos.O seu se-
pultamento deu-se ontem as 15:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. Á família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. WALMIR SANTOS HALFELD fale-
ceu ontem na cidade de Piracicaba,
aos 65 anos de idade e era casado
com a Sra. Izabel Martins Tejeda Hal-
feld. Era filho do Sr. Olavo Giovannet-
ti Halfeld e da Sra. Iris Santos Halfeld,
falecidos. Deixa demais parentes e
amigos.  O seu sepultamento dar-se-á
hoje ás 10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Ressurrei-

Deputados estaduais Luiz Claudio Marcolino e Helinho Zanatta

A primeira reunião da Frente
Parlamentar pelo Desenvolvimen-
to das Regiões Metropolitanas co-
ordenada pelo deputado estadual
Luiz Claudio Marcolino (PT) será
realizada em Piracicaba, no próxi-
mo dia 2 de agosto, às 10h, na
Câmara Municipal de Vereadores.
O enfraquecimento das ações pro-
postas pela governança integrada
dessa Região Metropolitana, cau-
sado pela falta de regulamentação,
é um dos temas que serão debati-
dos no evento.

A escolha por iniciar a série
de audiências que acontecerão em
todas as nove Regiões Metropoli-
tanas do estado de São Paulo por
Piracicaba, se dá pela gravidade
da situação que a falta de regula-
mentação provoca à população e
ao trabalho desenvolvido pelos
prefeitos e vereadores das 24 cida-
des que integram esse agrupa-
mento regional, desde que foi cri-
ado em agosto de 2021.

O deputado Marcolino apre-
sentará quais são essas implicações
da falta de oficialização e mostra-
rá outros dados importantes para
o desenvolvimento dessa região,
que sempre se destacou no Estado
de São Paulo nos segmentos de
desenvolvimento sustentável e so-
cioeconômico, na defesa dos re-
cursos hídricos, como polo de tec-
nologia, biotecnologia e do agro-
negócio. Também é reconhecida
em exportação, turismo e na qua-
lidade de vida da população.

No entanto, toda essa "lideran-
ça" ainda não motivou a regulamen-
tação da Região Metropolitana por
parte do Governo do Estado. Esse
agrupamento tem feito planejamen-
tos com propostas referentes a proble-
mas que afligem diretamente a po-
pulação de 1,5 milhão de habitan-
tes das cidades integrantes.

"É preciso garantir que todo
esse trabalho realizado pelas Pre-
feituras e Câmaras Municipais efe-
tivamente melhorem os serviços
públicos e o acesso a eles para a
população. Essa é a razão princi-
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pal da criação das Regiões Metro-
politanas e, por esse motivo, é fun-
damental a regulamentação porque
torna oficial e efetivo todo o planeja-
mento estratégico regional", afir-
mou o deputado Marcolino.

DIFICULDADES - Entre as
dificuldades comuns entre as ci-
dades estão a área da saúde, prin-
cipalmente vagas hospitalares e
fila para realização de exames mais
complexos, a habitação, a mobili-
dade urbana e rural com trans-
porte coletivo mais eficiente e sub-
sidiado, o consumo local, empre-
gabilidade entre outras ações re-
ferentes a funções públicas de in-
teresse comum das cidades que
compõem a Região Metropolitana
de Piracicaba, que são Águas de
São Pedro, Analândia, Araras,
Capivari, Charqueada, Conchal,
Cordeirópolis, Corumbataí, Elias
Fausto, Ipeúna, Iracemápolis,
Leme, Limeira, Mombuca, Piraci-
caba, Pirassununga, Rafard, Rio
Claro, Rio das Pedras, Saltinho,
Santa Cruz da Conceição, San-

ta Gertrudes, Santa Maria da
Serra e São Pedro,.

"Sem a regulamentação, há
perda da funcionalidade dos pro-
pósitos da Região Metropolitana.
Enquanto não se regulamenta, não
há o reconhecimento oficial neces-
sário para colocar em prática a ins-
titucionalidade gestora. Enquan-
to as regiões já regulamentadas
contam com uma agência de de-
senvolvimento, porém, nem todas
contam com o fundo com orça-
mento próprio, a RM de Piracica-
ba não conta com esses instru-
mentos legais. Isso dificulta colo-
car em prática todo o trabalho de-
senvolvido no Conselho Gestor e
no Parlamento Metropolitano",
ressalta o deputado Marcolino.

A Região Metropolitana de
Piracicaba conta com o Plano de
Desenvolvimento Urbano Integra-
do (PDUI) elaborado, mas ainda
precisa ser aprovado. "É funda-
mental essa discussão que a fren-
te está promovendo no estado,
para colaborar e corrigir essa fa-

lha administrativa que compro-
mete diversos avanços importan-
tes para a população de cerca de
1,5 milhão de habitantes que vi-
vem nas 24 cidades dessa região
que tem como polo o município de
Piracicaba", afirma.  A Frente Par-
lamentar tem como vice-coordena-
dor do deputado estadual Helinho
Zanata (PSC), que é dessa região e
também estará presente na reu-
nião no dia 2 de agosto. A frente
foi lançada na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo
(Alesp), no dia 5 de junho.

As nove Regiões Metropolita-
nas do estado são:  São Paulo,
Baixada Santista, Campinas, Vale
do Paraíba e Litoral Norte, Soro-
caba, Ribeirão Preto, São José do
Rio Preto, Piracicaba e Jundiaí.
Integram esses agrupamentos 236
municípios onde vivem 80% da
população do estado. Além de Pi-
racicaba, também não estão regu-
lamentadas as Regiões Metropoli-
tanas de Jundiaí, São José do Rio
Preto e Ribeirão Preto.
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Conselho de Farmácia faz encontro sobre TEV

Parte da equipe de farmacêuticas da Santa Casa de Piracicaba

Divu lgação

O tromboembolismo venoso é
a principal causa de óbito evitável
em pacientes hospitalizados e foi
responsável por mais de 520 mil
internações e 67 mil mortes entre
2010 e 2019 somente no Brasil.
Para debater sua prevenção, o
CRF-SP (Conselho Regional de
Farmácia) promove no dia 27 de
julho, às 18h30, no salão de con-
venções da Santa Casa de Piraci-
caba, a mesa-redonda 'Atuação da
Equipe Multiprofissional na Pre-
venção do TEV: Onde Estamos e
Onde Queremos Chegar?'.

O TEV (Tromboembolismo
Venoso) é uma condição médica
que engloba a TVP (Trombose
Venosa Profunda) e sua compli-
cação mais grave, a TEP (Embolia
Pulmonar). Segundo estudos re-
centes, o TEV é a terceira doença car-
diovascular aguda mais comum, re-
presentando uma ameaça significa-
tiva à saúde, com destaque para
seu potencial risco de vida.

A OMS (Organização Mundi-
al da Saúde) estabeleceu uma meta
global para reduzir em 25% o nú-
mero de mortes prematuras por
doenças não infecciosas até 2025.
Uma pesquisa mundial recente reve-
lou que 10 milhões de casos de TEV
ocorrem anualmente - em países de
baixa, média e alta renda.

Uma das preocupações, de
acordo com a coordenadora do
Serviço de Farmácia da Santa Casa
de Piracicaba, Juliana Costa, é o
alto índice de mortalidade associ-
ado ao TEV, com cerca de 34% dos
pacientes acometidos de maneira
repentina ou poucas horas após a
primeira manifestação da doen-
ça, antes mesmo de receberem
qualquer tipo de tratamento. "A
TEV provoca uma séria complica-
ção em pacientes hospitalizados e
o torna a principal causa de óbito
evitável nesse ambiente, configu-
rando-se como um problema de
saúde pública", ressalta.

A fim de combater essa reali-
dade preocupante, a estratégia
mais eficaz é a tromboprofilaxia,
que visa a prevenção do TEV du-
rante as internações hospitalares
e que tem mostrado bons resulta-

dos nas últimas décadas. Diante
dessa realidade, surge a iniciativa
de um evento multiprofissional
para abordar a necessidade de
implantação de medidas de avali-
ação de risco dos pacientes inter-
nados, protocolos institucionais,
adaptação da tromboprofilaxia
individual e medidas de controle
para avaliar se a tromboprofilaxia
está sendo prescrita adequada-
mente.

O evento, que contará com a
participação de farmacêuticos, en-
fermeiros, fisioterapeutas e médi-
cos, buscará discutir o papel de
cada profissional no combate ao
TEV, a importância da atuação do
farmacêutico clínico nesse contex-
to e conta com a parceria de enti-
dades como a APM (Associação
Paulista de Medicina.

"A proposta é unir diferentes
profissionais de saúde para disse-
minar o conhecimento sobre a
tromboprofilaxia. Nossa meta é
avançar significativamente na re-
dução dos casos de TEV e, conse-

quentemente, de óbitos relaciona-
dos a essa doença potencialmente
fatal. O evento representa um im-
portante passo na luta contra o
TEV e na promoção da saúde car-
diovascular", ressalta Juliana.

Farmacêuticos interessados em
participar devem se inscrever pelo
https://ecat.crfsp.org.br/;  acadêmi-
cos de Farmácia e demais profissio-
nais de Saúde devem enviar e-mail
para piracicaba@crfsp.org.br

realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ZELIA ARTHUR
REGAZZO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha dos fi-
nados Sr. Antonio Arthur e da Sra.
Sebastiana Rando, era viúva do Sr.
Antonio Regazzo; deixa os filhos: Lu-
ciane Aparecida Regazzo de Camar-
go, casada com o Sr.  Edvaldo Bue-
no de Camargo;  Jose Renato Rega-
zzo, casado com a Sra. Adriana Apa-
recida Dias da Costa Regazzo e Luiz
Fernando Regazzo, já falecido, dei-
xando viúva a Sra. Viviane Goncal-
ves da Silva Regazzo. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h15 do Veló-
rio da Saudade, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ELVIRA SERAPIÃO DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 90 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Serapião e da Sra. De-
solina Miguel Serapião, era viúva do
Sr. Epifanio Pereira dos Santos; dei-
xa os filhos: João Pereira dos San-
tos, casado com a Sra. Mirtes de
Paula Garcia dos Santos; Luiz Pe-
reira dos Santos, casado com a Sra.
Nair Natal Rosa dos Santos; Samuel
Pereira dos Santos, casado com a
Sra. Odete dos Santos; Abigail Pe-
reira dos Santos, casada com o Sr.
Flavio Fernandes; Rute dos Santos
Baglioni, casada com o Sr. Antonio
Carlos Baglioni; Miriam Pereira dos
Santos, viúva do Sr. Heber Rodrigues
da Silva e Josaphat Pereira dos Santos,
já falecido, deixando viúva a Sra. Ru-
the Golveia dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Parque Gramado na cida-
de de Americana/SP. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO MOSCHIN Faleceu
ontem, nesta cidade, contava 90
anos, filho dos finados Sr. João Mos-
chin e da Sra. Maria Nabarro; deixa
os filhos: Ines Moschin; Maria do
Carmo Boy, casada com o Sr.  Mario
Pereira Boy; Lindinalva Moschin
Leone, casada com o Sr. Carlos Ro-
berto Leone; Manoel Mosquin, ca-
sado com a Sra. Maria do Carmo da
Silva; Valcir Moschin; Adão Moschin, ca-
sado com a Sra. Luciana Françoso; Jose
Carlos Moschin; Donizete Moschin, já
falecido e Maria Lourdes Moschin,
já falecida, deixando viúvo o Sr. Fran-
cisco Fernandes. Deixa netos, bisne-
tos, irmãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. O Velório
será realizado hoje das 08h00 às
13h45 na sala “Rubi” do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguindo o féretro às
14h00 para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

ção - Sala B, seguindo para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MATILDE MARTINS faleceu ontem
na cidade de Piracicaba,  aos 77 anos de
idade e era casada com o Sr. José Carlos
Pereira. Era filha do Sr. Francisco Martins
e da Sra. Joana Stingueli, falecidos. Dei-
xa o filho: Roberto Martins. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje ás 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da Vila
Rezende - Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDICTA SOLEDADE DA
COSTA faleceu  ontem na cidade de
Piracicaba,  aos 86 anos de idade e
era viúva do Sr. Avelino da Costa. Era
filha do Sr. João Soledade e da Sra.
Ovidia de Moura, falecidos. Deixa os
filhos: Vlademir da Costa, falecido,
Maria Helena da Costa. Deixa netos:
Cristiano Costa, Cristiane Fernanda da
Costa Moura, Luiz Carlos Fernando da
Costa e Richard Ubiratan da Costa,
bisnetos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento dar-se-á hoje ás
13:00hs, saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala Diamante, seguindo
em auto fúnebre para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA.LEONTINA DANTE BRAGAGNOLO
faleceu ontem na cidade de São Pe-
dro, aos 85 anos de idade e era viúva
do Sr.João Bragagnolo. Era filha dos
finados Sr.Julio Dante e da Sra.Angelina
Frare.Deixa os filhos: João Sergio Bra-
gagnolo casado com Marta Sanches Bra-
gagnolo, Pedro Julio Bragagnolo casa-
do com Margarete José Gaspareto Bra-
gagnolo, Josiane Terezinha Bragagno-
lo , Agnaldo Bragagnolo casado com
Mariana Patricia Seubert e Angela Her-
menegilda Bragagnolo Briense (já
falecida).Deixa netos, bisnetos e demais
parentes.O seu sepultamento dar se hoje
saindo o féretro ás 08:00 h do Velório Me-
morial Bom Jesus – Sala 1 seguindo para
o Cemitério Municipal de São Pedro onde
será inumada em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.
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Bebel propõe pensão especial a
filhos de vítimas de feminicídio
A proposta é de assegurar aos filhos e dependentes menores
do que 18 anos de mulheres vítimas do crime de feminicídio
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Sema alerta sobre
a gripe aviária

A deputada Professora Bebel destaca a necessidade do Estado dar apoio financeiro aos filhos e dependentes das vítimas

Garantir a instituição de pen-
são especial aos filhos e dependen-
tes menores de idade, órfãos, em
razão de crime de feminicídio, cuja
renda familiar seja menor do que
o valor correspondente a um quar-
to do maior salário mínimo pau-
lista, que atualmente é de aproxi-
madamente R$ 1.550,00. É o que
propõe a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), através do pro-
jeto de lei Nº 234/2023, que tra-
mita na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), além
de defender o fortalecimento das
políticas públicas de combate ao
feminicídio, uma vez que dados da
Secretaria da Segurança Pública de
São Paulo mostra que os casos
cresceram 53,8% e foram registra-
dos 80 casos entre janeiro a abril
deste ano, sendo que no ano pas-
sado, nos quatro primeiros meses
do ano, foram registrados 52 ca-
sos. No ano passado, foram con-
tabilizados 195 casos,

A proposta da deputada Pro-
fessora Bebel é de assegurar aos
filhos e dependentes menores do
que 18 anos de mulheres vítimas
do crime de feminicídio, o direito
à percepção de pensão mensal no
valor do maior salário mínimo
paulista, a ser suportada pelo te-
souro do estado de São Paulo, des-
de que a renda familiar do agru-
pamento familiar onde reside ou
passará a residir o potencial bene-
ficiário, seja inferior ou igual a um
quarto do valor do maior salário
mínimo paulista.

Pela proposta da deputada
Bebel, o benefício será pago ao
conjunto dos beneficiários da
mencionada pensão especial, e
poderá ser pago provisoriamen-
te após requerimento e antes da
aferição das condições de per-
cebimento da mencionada pen-
são, na forma a ser definida em
regulamento. No entanto, o be-
nefício, que visa garantir um
amparo mínimo aos filhos e
dependentes das vítimas, será

extinto quando o beneficiário
atingir 18 anos de idade.

Bebel destaca que esta propos-
ta é inspirada em propositura as-
semelhada aprovada na Câmara
dos Deputados e que é muito justa
e necessária. "Além da violência
em si, o crime de feminicídio gera
desamparo emocional e financei-
ro aos dependentes menores das
mulheres vitimadas, que se não
forem amparados, passarão por
carestia que não passariam se sua

mãe ou responsável estivesse viva.
A sociedade erra quando não con-
segue conter crimes tão vis como o
crime de feminicídio, e suportar a
pensão proposta não é um castigo,
mas sim a constatação de que é
necessário que se melhore na cons-
trução de políticas públicas que
possam atenuar esse estado de
coisas", enfatiza, defendendo essa
iniciativa como forma de dar o
mínimo de amparo aos filhos e
dependentes das vítimas.
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Mirante desobstruiu mais de 750 entupimentos em 6 meses
De janeiro a junho deste ano,

equipes de Serviços da Mirante fi-
zeram 796 desobstruções na rede
coletora de esgoto causadas, ex-
clusivamente, por excesso de gor-
dura. Os números assustam, mas
o que mais impressiona é a quan-
tidade de pessoas que ainda des-
carta óleo de cozinha usado e gor-
duras em geral nas pias e, eventu-
almente, em vasos sanitários. Em
2022, o total de desobstruções pelo
mesmo motivo foi de 2.072.

O coordenador de Serviços da
Mirante, Alan Pedra, lembra que
esses números são muito mais ele-
vados se levarmos em conta as
desobstruções causadas por ou-
tros motivos. "Realizamos limpe-
za preventiva nos coletores da
cidade com o intuito de baixar
essa quantidade de ocorrênci-
as, mas o uso incorreto da rede
coletora, como descarte de lixo
e  lançamento irregular  de
águas pluviais na rede de esgoto,
aumentam significativamente este
indicador, principalmente nos pe-
ríodos de chuva", afirma.

Além de os entupimentos cau-
sarem transtorno aos moradores,
o próprio tratamento de esgoto é
afetado, uma vez que o uso incor-
reto da rede coletora de esgoto faz
com que todo esse lixo pare nos

gradeamentos das estações eleva-
tórias de esgoto e nas estações de
tratamento, o que pode danificar
equipamentos, entre eles bombas
e válvulas, entre outros.

PROCESSO - As desobstru-
ções são feitas por meio de varetas
de aço com uma ponteira em for-
mato de flecha que, ao ser intro-
duzida na rede coletora, remove o
que está impedindo o escoamento
do esgoto na tubulação. Caso este
tipo de serviço não seja suficiente
para desobstruir a rede, é utiliza-
do um caminhão de alta pressão.

"Recentemente atendemos
uma ocorrência em que a obs-
trução foi causada por um co-
bertor que foi descartado na
rede. O entupimento se deu em um
dos principais coletores de um bair-
ro", comenta Alan. Por isso, lem-
bra o coordenador, é tão impor-
tante as campanhas de conscien-
tização sobre o uso correto da rede
coletora de esgoto. "Usar a rede
corretamente é não descartar
lixo, cabelo, roupas íntimas, ab-
sorventes, entre outros itens,
nos vasos sanitários. O mesmo
vale para óleo e gorduras nos
ralos das pias e, para finalizar, cer-
tificar-se que a rede pluvial (água
de chuva) esteja separada da rede
de esgoto", conclui Alan. Óleo e gorduras em geral são grandes causadores de entupimentos na rede de esgoto

De acordo com a Sema, a campanha é necessária mesmo nos
locais sem registros de ocorrência, como Piracicaba

Thais Passos/Sema

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura e Abasteci-
mento), lançou uma campanha de
prevenção da gripe aviária, ou In-
fluenza Aviária. A doença viral
é altamente contagiosa e afeta
várias espécies de aves domés-
ticas e silvestres e, ocasional-
mente, mamíferos como ratos,
gatos, cães, cavalos, suínos,
bem como seres humanos.

Diante dos registros dos pri-
meiros focos da doença em aves
migratórias neste ano, o Mapa
(Ministério da Agricultura e Pe-
cuária) declarou estado de emer-
gência zoossanitária em todo o
país por meio de portaria publica-
da em 22 de maio.

Para prevenir-se, o produ-
tor pode seguir algumas práti-
cas. De acordo com o engenhei-
ro agrônomo da Sema, Felipe
Del Lama, é importante man-
ter as aves alojadas em instala-
ções totalmente protegidas do meio
externo, com telhas de malha não
superior a uma polegada.

Outra prevenção é evitar o
contato das aves com pássaros
silvestres e manter as aves re-
cém-chegadas distantes das
outras da atual criação.

"A higiene é outro fator im-
portante. É indicado limitar o
acesso de pessoas aos galpões e
sempre utilizar roupas e calça-
dos próprios e higienizados,
além de limpar constantemen-
te os objetos usados no galpão,
após o uso", explica Felipe.

De acordo com a secretária da
Sema, Nancy Thame, a campanha
é necessária mesmo nos locais sem
registros de ocorrência, como Pi-
racicaba. "É importante nos pre-
venirmos e conscientizarmos os
produtores para que as medi-
das de enfrentamento sejam efe-
tivadas", disse.

Em caso de aves com dificul-
dade de respiração, espirros, asas
caídas ou mortas, o produtor pode
entrar em contato com a Sema,
pelo telefone 3437-4000, ou na
Defesa Agropecuária do Estado de
São Paulo, pelo telefone 3433-5309.
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Santos Dumont é
homenageado pelos
Correios em emissão postal

Os Correios  lançaram,
quinta-feira (20), a Emissão
Postal Comemorativa dos 150
anos do nascimento de Alberto
Santos Dumont, o Pai da Avia-
ção. Com o sesquicentenário de
Dumont, os Correios trazem à
memória dos brasileiros, por
meio da filatelia, a importância
deste herói que levou o nome
do Brasil a todos os lugares e é
celebrado até hoje em todo o
mundo como fonte inspirado-
ra de invencionismo. Além da
cidade Santos Dumont/MG, a
peça filatélica está sendo lan-
çada simultaneamente em Pe-
trópolis/RJ, Ribeirão Preto/SP,
Guarujá/SP e Porto Velho/RO.

Alberto Santos Dumont nas-
ceu em 20 de Julho de 1873, na
cidade de Palmira, hoje município
mineiro Santos Dumont. Foi ae-
ronauta, esportista, autodidata e
inventor brasileiro. Projetou, cons-
truiu e voou os primeiros balões
dirigíveis com motor a gasolina.
Esse mérito lhe é garantido inter-
nacionalmente pela conquista do
Prêmio Deutsch em 1901, quando
em um voo contornou a Torre Ei-

ffel com o seu dirigível Nº 6, trans-
formando-se em uma das pessoas
mais famosas do mundo durante
o século XX.

Carlos Gomide, diretor do
Museu Casa de Santos Dumont,
explica ainda no edital de lança-
mento que o título de responsável
pelo primeiro voo num avião, atri-
buído por brasileiros a Santos
Dumont, é disputado com outros
pioneiros. Porém, Santos Dumont
conseguiu realizar o primeiro voo
mecânico, com o 14-Bis, tendo sido
a primeira atividade esportiva da
aviação a ser homologada pela FAI
- Federação Aeronáutica Interna-
cional. Assim, ficou provado que o
ser humano poderia voar com um
aparelho mais pesado que o ar,
utilizando seus próprios meios.

"Santos Dumont é uma ins-
piração para jovens a adultos em
todo o mundo, não só pelo aspecto
de inventor, mas pela vida em fa-
mília, pelas inovações e, sobretu-
do, por dar à humanidade a capa-
cidade de voar, pois até hoje sua
invenção continua sendo usada
por companhias aéreas de todo o
planeta", destaca Gomide.
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2º Festival de Cerveja
Artesanal agita Piracicaba
no fim de semana
Evento terá shows da banda Ira!, Toni Garrido, outras 4 bandas e
diferentes rótulos; será no Engenho Central, sábado e domingo

Uma das festas mais agitadas
do ano chega com muitas atrações
a Piracicaba, mais precisamente
neste fim de semana, sábado (22) e
domingo (23), quando acontece a
tão esperada segunda edição do
Festival de Cervejas Artesanais. O
evento será realizado no Engenho
Central, que será palco de shows,
com muita música, comida e com a
participação de 12 cervejarias.

"Doze cervejarias confirma-
ram presença nesta segunda edi-
ção do Festival de Cervejas Artesa-
nais e, como cada uma delas pode-
rá participar com três rótulos, são
esperados até 36 estilos diferentes
de cervejas para se degustar du-
rante os dois dias", afirmou Ale-
xandre Augusto Peres Moraes, o
Xandão, proprietário da Cevada
Pura e organizador do evento.

O público antenado nas mar-
cas, rótulos e sabores da bebida
mais consumida do Brasil, terá a
opção de conhecer as cervejarias Es-
cafandrista, Geezer, Green Fish,
Mosteiro, Nhô Quim, St. Patricks´s
Beer, Sonora, SP 330, Tábuas e a
Tutta Birra, além das realizadoras
Cevada Pura e Hop Flyers.

Entre as atrações musicais
programadas estão Toni Garrido,
que tocará no sábado, dia 22 de
julho; e a banda Ira!, no domingo
m dia 23 de julho. Também estão
confirmadas as bandas Made In
Pira e Garage Bomb no sábado; e
Rockeer e Via Pública no domingo.

Para comer, o Festival de Cer-
vejas de Piracicaba traz um cardá-
pio de food trucks que promete agu-
çar o apetite dos visitantes com di-
ferentes sabores, como o Oh My

Programação 2º Festival de Cervejas de Piracicaba
Sábado (22): abertura dos portões 12h - até 22h

Made In Pira - Garage Bomb - Toni Garrido
Domingo (23): abertura dos portões 12h - até 20h

Via Pública - Rockeer - Ira!
Local: Parque Engenho Central

Endereço: Av. Maurice Allain, 454 - Vila Rezende
Realização: Cevada Pura e Hop Flyers

Patrocínio: MSCUSTOM Garage, BILD Desenvolvimento Imobiliário, New Life
Apart Hotel, Rizzo Frios, Guindu Locação e Remoção e Academia RTraining
Apoio: Jovem Pan, Popin Eventos, Estúdio TAR.CO e Semac (Secretaria

Municipal de Ação Cultural
Ingressos: byma.party/festival-cervejasartesanais
Informações: www.instagram.com/cervejapirafest

Cervejas confirmadas para o encontro de hoje e amanhã

Sauce Gastrobar, com os melhores
burgers e porções; espetinhos da
Rosfrios; Mister Churros, com
sabores salgados e doces; Dr.
Crepe, também com doces e sal-
gados; e o Perambulô Food Tru-
ck, com deliciosos burgers.
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Evento de hip hop homenageia
antigo arte-educador da cidade

Quem participa da cena do
hip hop na cidade de Piracica-
ba, com certeza já escutou o
nome Oscar Rosa em algum
momento. Caso você seja uma
das poucas pessoas que não
sabe do seu legado, essa é uma
grande oportunidade para co-
nhecer. O projeto Hip Hop Pira,
com o auxílio do Governo do Esta-
do de São Paulo e do ProAC, reali-
za nos dias 5 e 6 de agosto o
evento "Hip Hop Pira - Oscar
Rosa", na Casa do Hip Hop, na
rua Jaçanã Altair Pereira Guer-
rine, 188 - Higienópolis.

Com o objetivo de homenage-
ar Oscar Rosa que foi um dos gran-
des nomes da cena do Hip Hop na
cidade e região, o projeto enaltece
e da continuidade a formação de
jovens e adolescentes, por meio de
oficinas e vivências artísticas que
possibilitam a valorização e a pre-
servação da cultura hip hop para
despertar novos talentos, como
dançarinos, DJs, grafiteiros, MCs
e promover a socialização desses
dentro e fora da sua comunidade.

O evento gratuito contará com
diferentes oficinas, palestras, ex-
positores, batalha de dança e até
festas. Confira a programação:

Dia 5 de agosto -
Local: Casa do Hip Hop La-

deira
• 10h - Oficina de break dance

para crianças, com Muriel
Local: Casa do Hip Hop Pau-

licéia
• 11h - Oficina de DJ, com Fox
• 13h - Oficina de hip hop, com

Ste Peres;
• Das 13h às 19h - Expositores

do projeto Quebrada Criativa;
• 14h - Palestra sobre Hip Hop,

com Garnett;
• 15h30 - Batalha de All Style (Ins-

crições e informações pelo link: https:/
/forms.gle/kuzm4hLzExPjf8Uo9);

• 19h - Baile com DJ Fox e
DJ Vitinho;

Dia 6 de agosto - Casa do Hip
Hop Paulicéia

• 11h - Oficina de grafite, com
Dioorges Moura;

• Das 13h às 19h - Expositores
do projeto Quebrada Criativa;

• 14h - Oficina de krump, com Tay;
• 15h30 - Apresentação de

grupos de dança e homenagem ao
Oscar e familiares;

• 19h - Baile com DJ Roo;
Todas as informações do

evento estão nas redes sociais da
Casa do Hip Hop de Piracicaba
(@casahiphoppiracicaba).

QUEM FOI - Nascido em Pi-
racicaba, Oscar inicia a sua car-

reira como arte-educador e pro-
fessor de dança, em 2003, na ci-
dade. As suas primeiras aulas
foram no projeto do Governo
Estadual Escola da Família e
depois na Casa do Hip-Hop,
Fundação Casa, Casa do Amor
Fraterno, projeto S.O.S Bombei-
ro, projeto Esporte Social e outros.

A sua formação englobou
os estilos: dança urbana, black
charm, all style e breaking.
Também participava de eventos
fazendo cosplay.

Suas ações contribuíram
para formar jovens e adolescen-
tes como arte-educadores e pro-
fessores de dança e despertou em
seus alunos o interesse pela área
da cultura, arte e esporte.

Oscar Rosa faleceu em 2019,
aos 39 anos, vítima de uma para-
da cardíaca, deixando vários alu-
nos, familiares e colegas de traba-
lho que continuaram seguindo
seus passos na cultura e na cena
do Hip Hop em Piracicaba e região.

HIP HOP PIRA - O coletivo
Hip Hop Pira surgiu em 2018 na
comunidade periférica do Pauli-
céia, zona sul de Piracicaba. O ob-
jetivo é difundir os diferentes ti-
pos de danças urbanas do hip hop
entre os adolescentes e jovens de
Piracicaba e região.

O coletivo foi motivado por
Oscar Rosa que apoiava os proje-
tos com novas ideias de ações.
Juntos já organizaram oficinas,
apresentações de dança e divul-
gação em importantes eventos da,
como o Brasil UP 4, Festival Black
House, Encontro de Danças Ur-
banas e aniversário da casa Hip
Hop Piracicaba. Em 2022, foi rea-
lizado STR8 Krump, evento volta-
do para a modalidade do Krump
(Lei Aldir Blanc 2021).

Fazem parte do coletivo Ca-
mila Rodrigues, Sabrina Rodri-
gues, Johnes Oliveira, Guilherme
Pereira dos Santos, Jennifer Fer-
nanda Moraes Alves e William
Muriel dos Santos. Analisando toda a
trajetória do Coletivo Hip Hop Pira,
pode-se afirmar que o projeto é fruto
da Casa Hip Hop Piracicaba e de
Oscar Rosa. Os seus conselhos,
muitas vezes visionários, foram
fundamentais para que o coletivo
se fortalecesse na cidade.

SERVIÇO
• O quê: Hip Hop Pira - Oscar Rosa
• Quando: dia 5 e 6 de agosto
• Onde: na Casa do Hip Hop de
Piracicaba (- SP)
• Quanto: Entrada e participa-
ção gratuita.

Oscar Rosa e uma das suas antigas turmas de hip hop

álbum de Família
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100 milhões de deslocados,
recorde que alerta o mundo

Crédito: Divulgação

Refugiado é toda pessoa que,
em razão de fundados temores de
perseguição devido à sua raça, re-
ligião, nacionalidade, associação a
determinado grupo social, opinião
política, sexualidade ou identida-
de de gênero, encontra-se fora de
seu país de origem e que, por cau-
sa dos ditos temores, não pode ou
não quer regressar ao mesmo, de-
vido a grave e generalizada viola-
ção de direitos humanos, é obri-
gado a deixar o seu país de nacio-
nalidade para buscar refúgio em
outros países.

O fluxo de refugiados afegãos
se intensificou em fevereiro de
2022, e o volume de pessoas que
chegam é maior do que a capaci-
dade de atendimento. Por isso, o
Aeroporto Internacional de Gua-
rulhos, em São Paulo, virou uma
espécie de acampamento para os
novos grupos.

De acordo com a Prefeitura
de Guarulhos, atualmente cerca de
mais de 200 refugiados se encon-
travam no Aeroporto Internacio-
nal, os primeiros acampam no lo-
cal desde outubro de 2022.

Cerca de 20 refugiados afe-
gãos que estavam abrigados no
local foram diagnosticados com
escabiose, também conhecida como
sarna, na última quinta-feira (22).

Diante do surto, várias medi-
das foram adotadas pelos grupos
de apoio que atuam nos acam-
pamentos improvisados, forne-
cendo banhos, higienização re-
gular das áreas comuns e a tro-
ca de roupa dos imigrantes de-
tectados com a doença.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública informou nesta
sexta-feira (23) que os cerca de
200 imigrantes afegãos serão
transferidos para Praia Grande.
Segundo a pasta, eles serão aco-
lhidos nas dependências do Sin-
dicato dos Químicos da cidade.

NO MUNDO - No mundo
há pelo menos 108 milhões de pes-
soas que foram forçadas a deixar

suas casas. Esses dados são de
2022, e segundo a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) o número é
35% maior do que no ano anterior. As
crianças representam 30% da popu-
lação mundial, mas 40% de todas
as pessoas deslocadas à força.

Há também 4,4 milhões de
apátridas, pessoas que não é ti-
tular de qualquer nacionalida-
de, ou seja, é uma pessoa que
não é considerada nacional por
qualquer Estado e que não têm
acesso a direitos básicos como
educação, saúde, emprego e li-
berdade de movimento.

Os países que sofrem as maio-
res perdas para o refúgio são paí-
ses em desenvolvimento de zonas
que sofrem intensos conflitos,
como Oriente Médio e países da
África subsaariana.

Afeganistão, Myanmar, Con-
go, Venezuela, Síria e mais recen-
temente Ucrânia e Sudão  são
exemplos de países que apresen-
tam levas alarmantes de refugia-
dos que cruzam as fronteiras em
busca de condições de sobrevivên-
cia, geralmente indo para países
vizinhos (cerca de 73%).

Acredita-se que mais de dez
milhões de pessoas já tenham sido
forçadas a abandonar suas casas
na Ucrânia por causa da invasão
russa, segundo a Organização das
Nações Unidas (ONU).

Além das 5,7 milhões que fu-
giram para países vizinhos, esti-
ma-se que outras 4,3 milhões este-
jam desalojadas dentro do próprio
país devastado pela guerra. O Afe-
ganistão gerou o mesmo número
(5,7 milhões) de refugiados para o
mundo.

A Síria foi o país que mais ge-
rou refugiados no mundo. Cerca
de 6,5 milhões de pessoas foram
forçadas a fugir dos conflitos que
assolam o país. As crises na África
subsaariana também levaram a
novos deslocamentos. Mais de  2,2
milhões de pessoas deixaram o
Sudão do Sul para escapar de uma
crise humanitária que cresceu con-

sideravelmente em 2016, dados de
julho/2020, segundo o ACNUR.

A Turquia recebeu o maior
número de refugiados - um total
de 3,6 milhões, vindos principal-
mente da Síria. O país também
abriga cerca de 30.400 refugiados
do Iraque.  O Irã acolheu a segun-
da maior população de refugiados,
3,4 milhões de pessoas vindas prin-
cipalmente do Afeganistão. Na
América do Sul o país com maior
número de acolhida é a Colômbia,
com 2,5 milhões de deslocados.

COMPLEXA SITUAÇÃO -
É bem complexa a situação dos
refugiados, pois ao mesmo tempo
em que fogem das condições des-
favoráveis à vida em seus países
de origem, acabam encontrando
novas situações desfavoráveis nos
países em que se instalam. Sofrem
com preconceito, xenofobia, racis-
mo e intolerância religiosa, além
de serem vistos como indesejados
em muitos lugares. A ascensão de
movimentos nacionalistas de ex-
trema direita tem se tornado uma
ameaça aos refugiados, que encon-
tram resistências locais contra o
refúgio ancoradas em ideais xeno-
fóbicos.

Isso quando os refugiados
conseguem chegar ao destino. A
Organização Internacional para
Migrações, OIM, confirmou mais
de 50 mil mortes em viagens mi-
gratórias ocorridas em todo o
mundo desde 2014. Esse ano mar-
ca o início dos registros do Projeto
de Migrantes Desaparecidos, da-
dos de novembro/2022.

A nacionalidade de mais 30
mil vítimas fatais é desconhecida,
uma indicação de que mais de 60%
dos que morrem em rotas migra-
tórias sem serem identificados dei-
xam milhares de famílias em bus-
ca de respostas.

Mais de 9 mil dos corpos re-
conhecidos eram de africanos. A
segunda região de origem é a Ásia,
com mais de 6,5 mil. Outros 3 mil
foram das Américas.

A agência indicou, em seu re-
latório, ter havido pouca ação dos
governos dos países de origem,
trânsito e destino das vítimas para
enfrentar a crise global  de migran-
tes desaparecidos.

NO BRASIL - De acordo
com dados divulgados na última
edição do relatório "Refúgio em
Números", apenas em 2022, no
Brasil, foram feitas 50.355 solici-
tações da condição de refugiado,
provenientes de 139 países. As prin-
cipais nacionalidades solicitantes
em 2022 foram venezuelanas
(67%), cubanas (10,9%) e angola-
nas (6,8%). Em 2022, o Comitê
Nacional para os Refugiados
(Conare) reconheceu 5.795 pes-
soas como refugiadas. Os ho-
mens corresponderam a 56%
desse total e as mulheres, a
44%. Além disso, 46,8% das pes-
soas reconhecidas como refugia-
das eram crianças, adolescentes e
jovens com até 24 anos de idade.

Em 2023, segundo o Conare,
já estamos chegando ao alarman-

te número de 100.000 pedidos de
reconhecimento. Até o início do
ano, já havia sido reconhecidas
como refugiados no país 65.000
pessoas, dados do Comitê Nacio-
nal para Refugiados e do ACNUR.

Isso significa que atualmente
milhares de migrantes e refugia-
dos vivem no Brasil e, com isso,
surgem preocupações acerca da
integração social e do acolhimen-
to dessas pessoas, que buscam por
uma vida digna.

O estado de Roraima seguido
de São Paulo são os estados que
mais receberam pedidos de reco-
nhecimento, e a categoria de fun-
damentação mais aplicada para o
reconhecimento da condição de
refugiado foi "Grave e Generaliza-
da Violação dos Direitos Huma-
nos (GGVDH)", responsável por
82,4% do total de fundamentações,
seguida por "Opinião Política", que
representou 10,9% desse total.

PESQUISA - Segundo o Ins-
tituto Ipsus, em pesquisa veicula-
da pelo jornal Folha de São Paulo,

78% dos brasileiros concordam
em receber refugiados ou acham
justo o refúgio como estratégia de
promoção dos Direitos Humanos.

O problema é que não há,
no Brasil, uma estrutura pron-
ta para receber essas pessoas,
tudo tem que ser construído de
maneira emergencial e a entra-
da repentina e volumosa de
pessoas causa problemas soci-
ais relacionados principalmen-
te à fome.

Há urgência na criação de
políticas públicas que permitam o
deslocamento emergencial de ver-
bas para fornecer apoio aos refu-
giados, a fim de que a situação
possa ser controlada.

Nesse sentido, apesar do avan-
ço legislativo, é preciso que ações e
medidas, tanto pelo Estado quan-
to pela sociedade civil, sejam to-
madas para que essas pessoas se-
jam incluídas socialmente e trata-
das de maneira digna.

O refúgio é um direito huma-
no, e se algo deve ser combatido, é
a situação que leva ao refúgio.
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Ainda há tempo de curtir muito o Hotel Fazenda Colina Verde
Hotel fazenda preparou uma sé-

rie de atividades de lazer em contato
com a natureza, como o Dia do Fa-
zendeiro, onde as crianças aprendem
a cuidar dos animais e recebem o Cer-
tificado de Fazendeiro. Tem também
festa julina, jantares temáticos,
show de circo e muito mais

O Hotel Fazenda Fonte Coli-
na Verde, a 180 km de São Paulo e
a 35 km de Piracicaba, está repleto
de novidades para essas férias de
julho. Quem ainda não decidiu
onde levar as crianças é bom se
apressar porque estamos já na
metade das férias escolares.

Em julho, o Colina Verde ca-
prichou nas atrações. O destaque
fica por conta da fazendinha que
faz o maior sucesso entre adultos
e crianças. Nestas férias, as crian-
ças vão ter uma tarde inteira de
fazendeiro: irão alimentar os ani-

mais, tirar leite da cabritinha, es-
covar os pôneis e cavalos, colocar
feno nas baias e piquetes, limpar a
casinha dos porquinhos da índia
e do coelho, entre outras ativida-
des rurais. E, no final, cada um
irá ganhar o Certificado de Fazen-
deiro do Hotel Fazenda Colina
Verde. As crianças adoram e, com
certeza, uma experiência inesque-
cível para toda a família.

Além dessas e várias outras
atividades ao ar livre, em contato
com a natureza, estão programa-
dos show de circo, show de mági-
ca e comédia com Marthin Come-
dy Magic, música ao vivo e jantar
dançante. Aliás, a programação
gastronômica está uma delícia:
Jantar Árabe (segunda-feira),
Jantar Country (terça), Jantar
Alemão (quarta), Jantar Caipira
(quinta), Jantar Americano (sex-

ta), Festival de Massas com músi-
ca ao vivo e Jantar Dançante (sá-
bado) e Ilha de Caldos no domin-
go. Sem falar na tradicional e di-
vertidíssima Festa Julina com vá-
rias barraquinhas com os famo-
sos quitutes juninos, fogueira,
quadrilha e muito arrasta pé.

Tarifas Julho: Em julho, o
Colina Verde está com um presen-
tão para os pais: duas crianças até
12 anos têm cortesia. Durante a
semana (mínimo de duas diárias),
o Colina Verde está com diárias a
partir de R$ 960,00 o casal. Já o
pacote de fim de semana, sexta a
domingo, está com preços a partir
de R$ 2.340,00 o casal. As diárias
incluem café da manhã, almoço e
jantar. Informações e reservas: 0800
13 1009 / (19) 3481 9999 / (19) 99839
0071 (WhatsApp) ou pela internet
www.hotelcolinaverde.com.br

Sobre o hotel:
a infraestrutura

A infraestrutura do Hotel Fonte
Colina Verde é perfeita para famílias.
São 200 mil m² de área verde com
bosques, trilhas ecológicas e nascen-
tes, parque aquático com 10 piscinas,
sendo 4 cobertas e aquecidas, campo
de futebol, vôlei de areia, quadra de
tênis, espaço fitness, lago para pesca,
horta, playground, salão de jogos e
brinquedoteca. Dentro do hotel há
uma fazendinha com animais de pe-
queno porte, vacas e cavalos para
montaria. A hospedagem é feita em
153 apartamentos de 30m² a 50m²
(luxo, superior e standard) com va-
randa, ar condicionado, TV LCD com
canais a cabo e via satélite, frigobar,
cofre, secador e wi-fi. Alguns aparta-
mentos possuem vista panorâmica.

O Hotel
Fazenda
Fonte
Colina
Verde fica a
35 km de
Piracicaba

O que
não falta

no Colina
Verde é
piscina:

natural e
aquecida
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Domingo, 23, e segunda-feira, 24 de julho de 2023

Fadas existem ou são apenas contos de fadas?
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página

Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a existência das fadas, que não é com-
provada, mas também não é descartada.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vou comen-
tar um pouco sobre  as contro-
vérsias de criaturas minúsculas
que se parecem com fadas, dei-
xando uma dúvida, entre o ima-
ginário e a real existência.

Você acredita em fadas? Por
serem parte do imaginário popu-
lar, a real existência das fadas
não é comprovada, mas também
não é descartada. Existem pes-
soas que realmente acreditam
que elas existem e que são capa-
zes de atos mágicos. Uma das
perguntas mais antigas do mun-
do é se fadas existem. Um pro-
fessor britânico, John Hyatt,
chamou a atenção da mídia re-
centemente, graças a uma série
de fotos que fez, retratando cria-
turas minúsculas que se parecem
com fadas. Hyatt, da Universi-
dade Metropolitana de Manches-
ter, tirou essas fotos em torno de
Lancashire, no Reino Unido.

A coleção, intitulada "Ros-
sendale Fairys" (em português,
"Fadas de Rossendale"), está em
exposição no Museu Whitaker,
em Rossendale. O professor ti-
rou as fotos ao anoitecer. Na
hora em que estava fazendo as
fotografias, ele disse não ter per-
cebido as criaturas minúsculas.
"Quando ampliei as fotografi-
as mais tarde no estúdio, eu
vi essas figuras", disse. Se-
gundo Hyatt, as imagens não
foram alteradas, apenas au-
mentadas com técnicas nor-
mais de realce de tamanho. Ele
também disse que as criatu-
ras em suas fotos não se pa-
recem com insetos normais.

A entomologista Erica
McLaughlin, do Museu de His-
tória Natural britânico, discor-
da. De acordo com ela, as cria-
turas que Hyatt fotografou são
provavelmente de uma pequena
espécie de mosca da subordem
Nematocera, que são insetos díp-
teros, incluindo os mosquitos.
"Estas minúsculas moscas for-
mam enxames de acasalamento,
nos quais os machos 'dançam'
para atrair o sexo oposto", afir-
ma. Muitos desses insetos têm
asas delicadas e pernas longas
que oscilam para baixo.

Hyatt parece não se impor-
tar com explicações científicas ou
se preocupar com os céticos. "As

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre "É possível uma
pessoa morrer de tristeza?". No próximo domingo estarei
aqui novamente com muitas novidades para você. Obriga-
da pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham no rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo,
às 13h do Brasil e às 17h de Portugal, na rádio Funchal
FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos amantes da
nobre ar te das Bonecas de pano KM, no s i te :
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809,
e-mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades
no instagram, www.instagram.com/bonecas_km. Você que
inventou a tristeza, ora, tenha a fineza de desinventar! Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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Divulgação

A real existência das fadas não é comprovada, mas também não é descartada

pessoas podem decidir por si mes-
mas o que (as criaturas) são. A
mensagem é ter uma mente aber-
ta", afirmou. "Eu acho que é uma
daquelas situações em que você
precisa acreditar para ver. Muitas
pessoas que viram (as fotos) di-
zem que elas trouxeram um pouco
de magia em suas vidas", conta.

O ex-agente especial do FBI,
Ben Hansen, que também é ex-
apresentador e investigador de ale-
gações paranormais da série "Fact
or Faked: Paranormal Files" do
Syfy Channel, diz que Hyatt está
plenamente consciente de que suas
fotos não mostram se fadas exis-
tem. "A maioria das suas citações
redireciona a conversa para longe
dos fatos e para uma discussão
sobre crença e magia", disse Han-
sen. "O motivo? Ele faz claramen-
te o que você esperaria de um dire-
tor de arte e design… Tenta trazer
'magia em suas vidas', valorizan-
do a beleza que cresce em todos os
lugares, e que, por sua vez, pode
fazer as pessoas acreditarem", opi-
na. Hansen também é cético que
Hyatt não tinha ideia do que esta-
va fotografando até que viu as
imagens em estúdio.

A folhagem está embaçada em
um olhar artístico que mistura o
fundo da foto. Ele diz que não viu
as fadas até mais tarde, mas além
do borrão de movimento, elas pa-
recem bastante em foco", fala Han-
sen. "Seria muita coincidência que

as 'fadas' acontecessem de surgir
na frente da câmera a uma dis-
tância exata que iria estar em
foco".  Por fim, o título da exibição
de Hyatt, "Fadas de Rossendale",
parece ser uma referência direta
às Fadas de Cottingley, uma pega-
dinha famosa envolvendo fadas
que ocorreu em 1917. Nesse caso,
duas meninas, Elsie Wright, 16
anos, e Frances Griffiths, 10, cola-
ram desenhos de fadas em um
papelão e tiraram fotos de si mes-
mas com as criaturas míticas.
Embora fossem extremamente fal-
sas, as fotos conseguiram conven-
cer pessoas como o criador de Sherlo-
ck Holmes, Sir Arthur Conan Doyle,
de que fadas existem. Mas a maior
verdade de todas não é querer ter uma
vida de conto de fadas. Mas é ter a
certeza que no final, seremos feli-
zes para sempre, né.

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre: "Fadas existem ou

são apenas contos de fadas?". No
próximo domingo estarei aqui
novamente com muitas novida-
des para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores
que me acompanham no rádio, to-
das as quintas-feiras, ao vivo, às 13h
do Brasil e às 17h de Portugal, na
rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bo-
necas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809, e-mail:
bonecaskm@gmail.com e com
muitas novidades no instagram,
w w w . i n s t a g r a m . c o m /
bonecas_km. "A vida real tam-
bém pode ter finais felizes, depen-
de apenas de você.  ". Desejo a
todos uma ótima semana. Beiji-
nhos da Karol Mathos.

Pisar correto para
andar direito

TTTTTudo que tudo que tudo que tudo que tudo que tememememem
corpo e massacorpo e massacorpo e massacorpo e massacorpo e massa
sofre atraçãosofre atraçãosofre atraçãosofre atraçãosofre atração
da gravidadeda gravidadeda gravidadeda gravidadeda gravidade

Walter Naime

Neste meio de ano va
mos começar com o
pé direito. Pisar cor-

reto para andar direito. Os pés
formam a base de susten-
tação do corpo e constitui
parte dos membros de
grande importância para a
locomoção. Tudo que tem
corpo e massa sofre atra-
ção da gravidade.

Ao nascermos ao tentar loco-
movermos, pelo princípio da ação
e reação para vencer a força da
gravidade os nossos músculos são
postos à prova para a sua consti-
tuição. Nesse desenvolvimento vão
aparecendo a maioria dos proble-
mas advindos dos nossos pés que
tem a incumbência de sustentar e
movimentar as cargas do corpo.
Essa carga quando anormais va-
riam de trinta a trezentos quilo-
gramos por pessoa. Na normali-
dade variam entre trinta a cem.

A engenharia dos pés é bem
complexa na área de sua resistên-
cia e composição de forças que re-
gem os movimentos trazendo o
aparecimento de esforços que de-
safiam o entendimento para man-
ter o equilíbrio dos mesmos.

Do andar descalço ou sem
proteção nos pés, o ser humano se
colocou em risco vindo criar equi-
pamentos com solas de tipos dife-
rentes até atingir o desenvolvimen-
to dos tamancos, chinelos, alpar-
gatas, sapatos, tênis.

Com todos esses cuidados ainda
sobram os problemas biológicos.

Surgem com isso pessoas que vão
se dedicar a diminuir as dores dessas
pontas de membros, fazendo correti-
vos à "Engenharia do corpo". Nesse
momento são formados os calistas, os
podólogos, os ortopedistas na tentati-
va da cura desses males.

Da inspiração ao transitar-
mos pela Rua XV de Novembro
nº 776, onde fica a loja Zaz-Traz
onde se consertam sapatos, sen-
timos o desejo de homenagear
o notável amigo e artesão Car-
los Roberto Forti.

Ele é o Carlão que ficando co-
locado em sua cadeira de trabalho
ou uma máquina de costura ou
politriz, comanda uma equipe de
abnegados pela sua atuação.

Com uma linha e agulha nas
mãos, escolhe o botão colorido ou me-
tálico para afixar em uma bolsa e en-
quanto isso alinhava com todo cuida-
do os momentos de sua existência, fi-

xado no ato de servir bem,
pondo o seu talento arte-
sanal a serviço do próxi-
mo.  Não é necessário
salientar que em todo o
percurso do trabalho os
sacrifícios normais apa-
recem, mas como o con-
trole e equilíbrio se fun-
dem aparece o sabor da
realização. Com o dói
aqui, dói ali; passando da

hora do comer ou beber; não se dor-
miu bem; com a coluna dorsal proble-
mática vamos em frente. Tudo isso
vem coroar a satisfação de ter execu-

tado, aquilo que vai alegrar a vida das
pessoas.   Esse Carlão, que deu con-
tinuidade a profissão de família,
sendo um grande profissional,
ainda em seus contatos pessoais
transmite uma filosofia de luta e
de viver com sabedoria.

O Carlão não entende só de pé,
entende também do que vai pela cabe-
ça. Como resultado, fica claro o que
foi falado no parágrafo anterior e a
frase "do couro sai a correia", ajuda a
clareza, pois "quem não gosta do sam-
ba bom sujeito não é, ou é ruim da
cabeça ou doente dos pés".

Por se falar em "correia", ao se
cuidar do "Pisar correto para andar
direito", nela está embutida a parte
moral do nosso trabalho, pois as-
sim procedendo estaríamos obede-
cendo o que a mente ordena nos fu-
turos passos de uma longa cami-
nhada, para que não sejam dados fur-
tivamente. Para isso faz se necessário
implantar na consciência o propósito
da caminhada nas linhas da lisura, da
lealdade, da pro atividade, da trans-
parência e dos bons costumes, trazen-
do valores a sociedade a que pertence.

Você pode não conhecer o Car-
lão, que fica escondidinho no fundo
do seu estabelecimento, porém conhe-
ce o resultado do seu trabalho, que as
vezes é entregue em cima de um sim-
ples balcão e sempre vem somado à
vontade de bem servir. Assim com
uma "martelada no prego e outro
na ferradura", nunca no dedo, o
Carlão continua com a sua mis-
são, orientando o "Pisar correto
para andar direito".

Walter Naime, arquiteto,
urbanista, empresário.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE
DOS FORNECEDORES DE CANA

DE PIRACICABA

E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro Nacional
de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (C.N.P.J.-
M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos termos
da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na
Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o
n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo,
com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento,
na cidade de Piracicaba, no Estado de São
Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar
o recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento do
contrato do plano de saúde devido inadimplemento superior ao
prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano contratual, de
acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

420.704.788-** - Nº 1.02609.00001.00.4 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada - Título 50385

113.693.274-** - Nº 2.00018.01175.00.0 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada - Título 50109
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SSSSSALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PAAAAAULULULULULO AO AO AO AO AGORA EM OUTUBRGORA EM OUTUBRGORA EM OUTUBRGORA EM OUTUBRGORA EM OUTUBROOOOO
Por motivo de força
maior (conflito de da-
t a s  n o  C e n t r o  d e
Eventos)  só foi  en-
contrada data dispo-
nível para o mês de
outubro.  Dessa forma,
a 20ª edição do Salão
São Paulo de Turismo
acontecerá nos dias 4
e 5 de outubro de
2023, conservando a
mesma programação e

o s mesmos horários nos
mesmos dias da sema-

n a (4ª e 5ª feira). Por con-
seguinte, o Congresso do Turismo Paulista também ficou
transferido para aquelas datas, sendo a programação do
dia 9/agosto transferida para o dia 4 de outubro, e a do
dia 10/agosto para o dia 5 de outubro de 2023.

ARQUIVARQUIVARQUIVARQUIVARQUIVO HISTÓRICO DO HISTÓRICO DO HISTÓRICO DO HISTÓRICO DO HISTÓRICO DA CA CA CA CA CAPITAPITAPITAPITAPITALALALALAL

     Disponibilizada para consulta há pouco mais de uma década,
uma coleção de fotos permanece praticamente inédita ainda
hoje no Arquivo Histórico de São Paulo. Embora de menor dimen-
são frente a outras coleções, as imagens da cidade ali presentes
lhe conferem uma característica única ao complementar de for-
ma rara a documentação fotográfica sobre São Paulo, principal-
mente das décadas de 1920 a 1950. Tal acervo, no bairro do
Bom Retiro, está no Edifício Ramos de Azevedo, um dos vários
projetos do eminente arquiteto paulista originalmente destinado
para a Escola Politécnica. Na foto :  Arquivo Histórico Municipal,
no Bom Retiro, bairro da cidade de São Paulo.

MUSEU EM OUROESTEMUSEU EM OUROESTEMUSEU EM OUROESTEMUSEU EM OUROESTEMUSEU EM OUROESTE

     Ouroeste é uma boa cidade para se bem viver, localizada no
Noroeste do Estado paulista.
     Ali está o Museu Arqueológico Água Vermelha, bem conside-

O principal Salão do Turismo,
este ano em outubro.

Arquivo Histórico Municipal, no Bom Retiro, bairro da cidade de São Paulo.

Museu Água Vermelha, detalhe interno.

rado pelo Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional.
     O prédio foi projetado respeitando os padrões internacionais
de conservação, equipado com infraestrutura completa para o
acondicionamento do seu acervo arqueológico.
     Esse museu de Ouroeste mantém programação permanente
contemplando visitas monitoradas, e tem recebido visitantes de
diversas regiões do país e da América Latina. Informações (17)
9.9701-9670.

TTTTTABAPUÃ (SP)ABAPUÃ (SP)ABAPUÃ (SP)ABAPUÃ (SP)ABAPUÃ (SP)

     A cidade de Tabapuã já foi aprovada pelo Grupo Técnico da
Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo e aguarda publica-
ção da Lei lhe dando o título de 'Município de Interesse Turístico'.
     A cidade tem o seu 'Museu Histórico Municipal', e tem tam-
bém um 'Museu da Roça' pertencente à iniciática privada, com o
propósito de transmitir uma reflexão do passado analisando a
vida rural. Tanto você pode apreciar o 'Centro Cultural' como o
''Centro Recreativo de Lazer' com estrutura completa, salão para
eventos, 4 lagos para pesca, academia ao ar livre, entre outros.
     A gastronomia em Tabapuã é diversa e deliciosa, sendo outro
motivo para você conhecer a cidade. Informações (17) 3562-9022.

BELEZAS DE SBELEZAS DE SBELEZAS DE SBELEZAS DE SBELEZAS DE SANTANTANTANTANTA ALBERTINAA ALBERTINAA ALBERTINAA ALBERTINAA ALBERTINA

     Situada na região noroeste do Estado paulista, o mu-
nicípio de interesse turístico Santa Albertina é privile-
giado pela grande extensão hídrica com cerca de 30
km de orla fluvial, abraçada pelas águas do Rio Gran-
de o qual nos divide com Minas Gerais.
     Com fauna e flora exuberante Santa Albertina oferece cenári-
os ideais para o ecoturismo e cicloturismo.
     Na cidade, um balneário com quiosques, academia ao ar livre,
duchas, área para eventos, arborização, infraestrutura e acesso
pavimentado. Conheça as belezas naturais de Santa Albertina.
Texto de Jarbas Favoretto MTb 32.511 - julho 2023

Centro Cultural de Tabapuã (SP)

Balneário municipal em Santa Albertina.

DDDDDOOOOO     SONHOSONHOSONHOSONHOSONHO     ÀÀÀÀÀ     REALIDADEREALIDADEREALIDADEREALIDADEREALIDADE

Quais são os
passos de uma
carreira de sucesso
no futebol?

Tornar-se um jogador de fu-
tebol de sucesso é o sonho de
muitos jovens atletas, mas nem
todos têm clareza sobre todo o
processo que é necessário para
construir uma carreira de sucesso
no mundo do esporte.

De acordo com o empresário
do futebol, CEO da Strategic Sports
e responsável por grandes nomes
como Emerson Royal e Renyer,
Emerson Zulu, cada carreira no
esporte é única, mas existe um pro-
cesso do qual não se pode fugir.

"Cada jogador tem uma tra-
jetória específica, mas para conse-
guir trabalhar uma carreira de
sucesso e bem direcionada é essen-
cial seguir alguns passos básicos
durante esse processo".

01 - Treinar desde cedo
"Muitos jogadores de su-

cesso começaram a jogar ainda
na infância, em escolinhas de
futebol ou clubes amadores,
mesmo que nesse início não
haja acompanhamento profis-
sional, ter um contato próximo
com o esporte é essencial".

"A partir daí, é importante
buscar um treinamento de quali-
dade, seja nas categorias de base
de um clube profissional ou com
treinadores especializados, que
possam aprimorar as habilidades
técnicas, táticas e físicas do joga-
dor" Explica Emerson Zulu.

02 - Participar de vários jogos
"Jogar regularmente, seja em

jogos oficiais, seja em amistosos,
enfrentando diferentes adversári-
os, permite ao jogador adquirir
experiência, desenvolver sua capa-
cidade de lidar com a pressão e
testar suas habilidades em situa-
ções reais de jogo. Essa exposição
também pode chamar a atenção
de olheiros e representantes de clu-
bes ou empresas profissionais que
buscam talentos promissores".

03 - Entender a técnica
"O futebol não é feito só de

emoção, também é importante ter

conhecimento técnico do esporte,
das estratégias, das posições, das
organizações, dos passes, etc., isso
ajuda a ter mais mobilidade em
campo e permite uma colaboração
melhor com toda a equipe".

04 - Controlar a emoção
"O controle emocional é es-

sencial para pôr em prática em
campo todo o seu potencial, a
pressão do público, clube e mí-
dia, ansiedade, entre outros
fatores podem afetar seu de-
sempenho se não houver um
direcionamento emocional cor-
reto" Afirma.

05 - Aprimorar-se sempre
"O futebol exige esforço con-

tínuo, tanto físico quanto mental.
É necessário estar disposto a en-
frentar desafios, superar obstá-
culos e aprender com as derro-
tas. A persistência e a determi-
nação são características fun-
damentais para se destacar e
alcançar uma carreira de suces-
so", destaca Emerson Zulu.

QUEM É - Emerson Zulu é
um empresário do futebol, que
atua há cerca de 10 anos na área.
Após anos de empreendedorismo
em grandes multinacionais, in-
gressou no futebol e a experiência
de outros setores agregada à sua
visão estratégica tem lhe propor-
cionado uma ascensão no futebol
internacional. Ele é agente licen-
ciado da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), como tam-
bém tem licença como agente na
Espanha e na Inglaterra. Entre
os empresariados de Zulu está
o jogador Emerson Royal, jo-
gou em grandes clubes como o
Barcelona, seleção brasileira,
atualmente está no clube Tot-
tenham. Além dele, são empre-
sariados jogadores do Santos,
Corinthians, Atlético Parana-
ense, São Paulo e Roma. Atual-
mente, Emerson também tem
network e parceria com gran-
des nomes do futebol europeu.

 Emerson Zulu

 MF Press Global
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Ferramentas para frear
a indústria de golpes

Antonio Amaro
Mesquita Neto

As fraudes e os
golpes financeiros
assombram diaria-
mente os consumi-
dores e investidores
brasileiros.  Os nú-
meros recentes reve-
lam um cenário pre-
ocupante e assusta-
dor. Segundo o cruzamento dos
resultados de pesquisa da em-
presa de prevenção de fraudes
e segurança digital CAF e da-
dos do Banco Central houve 2,8
mil tentativas de fraudes finan-
ceiras em canais eletrônicos por
minuto no Brasil, apenas no
primeiro trimestre de 2023. A
análise foi realizada, além dos
dados da base do BC, em ou-
tras operações, como serviços
financeiros, ambiente móvel,
que abrange transporte e deli-
very, e comércio eletrônico.

O levantamento mostra
que, de janeiro a março, 1,73%
das transações digitais no sis-
tema financeiro do país teve
intenções criminosas. O maior
volume de fraudes, segundo o
estudo, ocorre predominante-
mente durante o horário co-
mercial, entre as 10h e 18h.
Dentre os meios onde as frau-
des têm acontecido, os serviços
financeiros estão em primeiro
lugar, seguidos da mobilidade,
que apresentou uma taxa de
1,27%, enquanto o comércio ele-
trônico, de 0,31% no primeiro
trimestre de 2023.

Outro fator preponderante
para o crescimento dos golpes foi
o surgimento das criptomoedas,
que alcançaram cifras inimaginá-
veis e abriram um caminho fértil
para empresas clandestinas de in-
vestimentos "fisgarem" vítimas
com a promessa de retorno expres-
sivo de dinheiro em um curto es-
paço de tempo. Milhões de brasi-
leiros se tornaram vítimas de su-
postos empresários do mundo fi-
nanceiro, que estão utilizando a
tecnologia e empresas de fachada
para adotarem pirâmides financei-
ras e esquemas "Ponzi".

Esses golpes têm um roteiro
definido e cada vez mais conheci-
do, embora ainda atraiam investi-
dores de todas as partes do Brasil.

As empresas
costumam fatiar a
operação em eta-
pas. Primeiro, com
uma publicidade
feroz em redes so-
ciais, algumas pa-
gas com a partici-
pação de influen-
cers e até famosos
(esportistas, ato-
res, atrizes e apre-

sentadores), em que prometem
lucros maiores daqueles prati-
cados usualmente no mercado
financeiro. Depois, na segunda
fase, aproveitando a euforia do
investidor, que enxerga que o
número de participantes está
crescendo e os mais antigos es-
tão sacando seus lucros, con-
seguem aumentar os valores
dos investimentos. Já a tercei-
ra fase é aquela em que come-
çam os problemas: os investi-
mentos se estabilizam e as em-
presas começam a atrasar os
saques. É a partir desse mo-
mento que elas entram na fase
em que o golpe se torna ainda
mais evidente: não conseguem
mais pagar os resgates e criam
justificativas, como problemas
operacionais e até ataques de
hackers ou desvios de recursos.

O golpe se consolida com a
fase seguinte, a qual é marca-
da por uma verdadeira enrola-
ção dos investidores. A empre-
sa afirma que os valores serão
pagos, mas os problemas ope-
racionais não permitem, de
modo que precisam de um prazo
maior para que tudo se ajeite - algo
que não acontecerá. O roteiro, des-
sa forma, se dirige a uma fase fi-
nal. É quando existe uma admis-
são de dificuldades e as empresas
passam a oferecer um contrato
de confissão de dívida para o
investidor, dando a ilusão que
ele terá uma garantia de que re-
ceberá, sendo esta mais uma
mentira que completa todos os
caminhos da fraude.

A atuação dos golpistas
cresce aproveitando-se da sen-
sação de impunidade existente.
Isso porque o número de ope-
rações com medidas assecura-
tórias patrimoniais e pessoais
efetuadas pela Polícia Federal
e polícias estaduais é muito
aquém, não tendo ultrapassa-

do 60 entre os anos de 2018 e
2022. Neste período, ao todo, a
divisão de repressão contra cri-
mes financeiros, no âmbito da
Polícia Federal, realizou 486
operações, com a apreensão de
R$ 4.306.194.830,76, dos quais
28 operações foram contra em-
presas de investimento fraudu-
lentas, ou seja, apenas 5,35%
do total, mas que representam
40% do valor apreendido.

A principal  ferramenta
nesta batalha contra os golpis-
tas que estão aterrorizando o
mercado de capitais se presenta
na forma das Ações Civis Públicas
(ACPs). Essas ações têm por obje-
tivo processar cível e criminalmen-
te empresas fraudulentas de in-
vestimentos que já captaram in-
devidamente R$ 1,07 trilhão
dos brasileiros e lesaram mais
de 11% da população.

Para travar uma luta contra
esse cenário, o Instituto de Prote-
ção e Gestão do Empreendedoris-
mo e Relações de Consumo (IPGE)
patrocina centenas de medidas
criminais e cíveis, principalmente
contra empresas clandestinas de
investimentos, para colaborar com
o trabalho da polícia e do Ministé-
rio Público. No primeiro semestre
de 2023, já foram distribuídas 30
ações civis públicas visando repa-
rar danos aos investidores, inclu-
indo representações contra Ame-
ricanas, GR Canis, SFO Holding,
Rental Coins e G44, que somam
mais de 200.000 mil vítimas.

A justiça é o caminho único
para que essa população de mi-
lhões de brasileiros lesados possa
reaver seus recursos perdidos nes-
ses golpes. Infelizmente, muitos
sofrem com suas perdas, mas não
buscam tal via para recuperá-lo. É
preciso dar o primeiro passo nessa
jornada de resgate ao que lhe foi
tomado.

Antonio Amaro Mesqui-
ta Neto é presidente do
Instituto de Proteção e
Gestão do Empreende-
dorismo (IPGE)

É preciso dar oÉ preciso dar oÉ preciso dar oÉ preciso dar oÉ preciso dar o
primeiro passoprimeiro passoprimeiro passoprimeiro passoprimeiro passo
nessa jornada denessa jornada denessa jornada denessa jornada denessa jornada de
resgate ao queresgate ao queresgate ao queresgate ao queresgate ao que
lhe foi tomado.lhe foi tomado.lhe foi tomado.lhe foi tomado.lhe foi tomado.
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66.6 milhões de
brasileiros estão
com dívidas
Apesar de uma certa redução em junho, há ainda
muitos milhões de pessoas inadimplentes no
mercado consumidor; Governo Federal quer reduzir

O governo federal e as ins-
tituições que fornecem crédito
comemoram a redução do nú-
mero de devedores em junho,
no entanto, mesmo assim, mais
de 66 milhões de brasileiros es-
tão com dívidas para pagar. O
programa do Governo Federal,
Desenrola Brasil promete dimi-
nuir estes números, mas há
quem ainda não tem condições
de liquidar o montante.

O número de inadimplen-
tes no país é maior na faixa etá-
ria dos 30 aos 39 anos de idade
em torno de 16,5 milhões de
pessoas. Outra faixa devedora
elevada é dos brasileiros entre
40 e 49 anos (14,4 milhões) e
dos 50 aos 64 anos com cerca
de 13,3 milhões de devedores.

Acima dos 84 anos de ida-
de são pouco mais de 348 mil
devedores e, entre 18 e 24 anos
já somam 6,8 milhões (número
alto para quem está entrando
no mercado de trabalho).

O problema da recuperação
de crédito e a possibilidade de
tomar empréstimos e fazer con-
tas parceladas no segundo se-
mestre amplia a expectativa dos
empresários e comerciantes em
vender mais próximo ao natal.
Contudo, se não houver uma
política de economia popular
que oriente o consumo consci-
ente, em um ano ouviremos fa-
lar em "Desenrola 2".

A pesquisa divulgada esta
semana pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil)
aponta que quatro em cada dez

brasileiros adultos (40,87%)
estão negativados.

Outra análise do mesmo
estudo entende que a diminui-
ção do número de devedores
não indica um acerto real do
saldo negativo, mas tão somen-
te a diminuição do desemprego
com uma melhora da renda do
trabalhador. Vale lembrar que
quase 32% dos devedores brasilei-

ros têm dívidas menores do que
R$ 500, enquanto 45,7% devem
menos do que R$ 1 mil. Mesmo as-
sim, valores baixos, não conseguem
quitar o débito. Os maiores credores
são bancos, seguidos por comercian-
tes e lojistas, vindo, na sequência,
dívidas com Energia e Água.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Crédito dos gráficos: CNDL e SPC
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João Luis de Almeida
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PERDAS E ESPERÇA

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
 E quem diria, surpreenden-

do a todos e até a sua apaixo-
nada torcida, o XV, que todos
já contavam como carta fora do
baralho, agora sob o comando
de Paulo Roberto, chega a últi-
ma rodada ainda com esperan-
ças de classificação.

Ainda estourou essa semana
um caso de escalação de jogador
irregular feita pelo Crac de Cata-
lão que pode perder preciosos pon-
tos, saindo assim da zona de clas-
sificação, onde hoje se encontra.
Porém, ao Nhô Quim isso de nada
adiantara se não conquistar uma

vitória lá na "Cidade Canção", fren-
te ao Maringá no Paraná!

Enquanto isso, na Copa Pau-
lista o alvinegro conquistou duas
vitórias e um empate, uma das vi-
tórias no último confronto diante
do Oeste (de algum lugar), lá em
Barueri, sendo que o XV entrou
com praticamente 70% de jogado-
res da base em campo.

E nessa semana que se come-
mora o dia do futebol (19 de ju-
lho), criado em 1976 pela antiga
CBD (atual CBF), prestando ho-
menagem à equipe mais antiga
do Brasil, o Sport Club Rio
Grande (chupa essa manga
Ponte Preta haha), que foi fun-
dado em 19 de julho de 1900 (e
continua na ativa), tivemos duas
perdas muito sentidas.

Palhinha, ex-Cruzeiro, Co-
rinthians, Atlético, Santos,
América e seleção brasileira, fa-
leceu em Belo Horizonte aos 73
anos em virtude de uma infec-
ção. Nono jogador com mais
jogos pelo Cruzeiro e sétimo
maior artilheiro do clube mineiro
na história, porém a mim muito

me lembra a dupla formada no
Corinthians com o Dr. Sócrates!

Acredito ser um dos melho-
res meios de campo que meus
olhos ainda criança acompa-
nharam nos anos 70 e 80. Pa-
lhinha um craque, raçudo, ha-
bilidoso e rápido e Sócrates
para mim um fenômeno.

Ficou eternizado o gol (sem
querer) de nariz que fez no primei-
ro jogo da final do Paulista de 1977
contra a Ponte Preta.

Palhinha sempre foi discre-
to fora de campo, mas nas qua-
tro linhas não havia como não
chamar a atenção, parece que a
bola o procurava, pena que na
seleção não teve a oportunida-
de de jogar uma copa.

Outra morte muito sentida e
essa além de tudo ligada ao XV,
pois ele passou pelo alvinegro em
um time que foi um dos melhores
dos últimos tempos por aqui foi
do ex-jogador Daniel Frasson!

Daniel perdeu a batalha con-
tra um câncer que enfrentava já
há algum tempo, aos 56 anos.

Fez parte da equipe palmei-

ISSO
NÃO É
FUTEBOL

Fala meus psicolindos!
Estamos vendo uma onda de

violência com relação ao esporte
mais amado no país e por enquan-
to nada tem sido feito para mudar
esse cenário.

Nas últimas semanas vimos
vários episódios de pressão psico-
lógica e violência.

Tivemos o episódio de vio-
lência com o jogador Luan que
foi agredido dentro de um mo-
tel e que os autores tiveram a
audácia de publicar a foto di-
zendo o que iriam fazer, "repre-
sentando a vontade de milhões"
( o que não faz nenhum tipo de
sentido). Alguns pontos que
devem ser considerados:

Agressão não é justificada, fi-
cou insatisfeito com a contratação
cobre a diretoria e não o jogador.

Bater em um jogador não o
fará querer jogar melhor e ainda
vai fazer o mesmo querer se afas-
tar do local de trabalho.

O caso provavelmente acon-

Pablo Franco

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologogiacom
especialidade no trabalho com

os esportes

 Luiz Tarantini é repórter esporti-
vo, comentarista esportivo,

marketing comercial, colunista e
louco pelo Nhô-Quim

Olá alvinegros apostólicos roma-
nos, sejam todos muito bem vindos
ao nosso espaço semanal livre de
amarras, padrinhos de qualquer seg-
mento, político de estimação ou algo
parecido. Aqui as informações, opi-
niões e colocações não têm preço,
nem notas fiscais por serviço ou
muito menos terceirizados.

Em nosso espaço a visão so-
bre o trabalho desenvolvido no
E.C. XV de Piracicaba é o conteú-
do principal sempre, nós temos a
responsabilidade sobre o que es-
crevemos, mas nunca sobre o que
algumas pessoas entendem. Se as

colocações encaixam com alguns, isso
realmente não é problema meu, eu es-
tou a mais de dez anos com o "Passe
de Letra", criticando e elogiando to-
das as vezes que foram necessári-
as, e isso não vai mudar.

A copa paulista começou para
o Nhô-Quim nesta última terça fei-
ra 04/07, com uma vitória no Ba-
rão por 1x0 frente ao time B da
Ponte Preta (sub-17 praticamen-
te), e o que se viu foi o mais do
mesmo, algumas alterações de
posicionamentos, algumas alterações
de atletas, mas no que se diz em qua-
lidade técnica nada mudou. Na parte
tática principalmente no primeiro
tempo um pouco mais de marca-
ção na saída de bola com linhas
mais avançadas, mas atrás as
mesmas falhas de cobertura e po-
sicionamento que chega a irritar.

O time da Ponte Preta (sub-
17 praticamente), não ofereceu pe-
rigo algum no primeiro tempo, ain-
da um pouco assustada e perdida
em campo não conseguia passar do
meio campo, a equipe campineira só
se defendeu e permitiu o gol do XV
com Jr. Sergipano aproveitando rebo-
te dentro da pequena área em lance
de bola parada. Falando em bola pa-

rada, o que seria especialidade do
camisa dez do time, está muito lon-
ge de ser um lance agudo do alvi-
negro, cobrança de faltas inexis-
tem e os escanteios a cada dez um
resulta em alguma coisa.

Erros de passes em quantida-
de tão grande, que se fosse crité-
rio de desempate, estariam tranqui-
los nos placares de 0x0. Como pode
um time profissional, com jogadores
rodados e que estão treinando juntos
a duas temporadas errarem quanti-
dade tão grande de passes, e pasmem
em distancias de dois ou três metros.
É inadmissível tanta falta de qualida-
de e atenção destes atletas, ai não exis-
te GUARDIOLA que consiga resulta-
dos. Entendem o porquê deste "cor-
neta" não aceitar a demissão de Clé-
ber Gaúcho? Paulo Roberto que não
tem culpa do elenco montado e
com certeza já solicitou refor-
ços "por ele indicados", então
do alto de minha ignorância eu
pergunto: Não seria mais cor-
reto e digno trazer reforços para o
Cléber e seguir com o planejamen-
to até o final do brasileiro?

Os comentários são meus, os
posicionamentos são meus tam-
bém assim como tenho a coragem

de escrever em A Tribuna e falar
no programa "Passe de Letra" na
Rádio Difusora AM 650, tenho
também a responsabilidade e di-
zer que estas colocações não são
feitas para incitar a ninguém e
nem querer ser o dono da razão,
mas até que me provem ao contrá-
rio sigo nesta linha de pensamen-
to. Oportunidades nunca faltaram
para as explicações, Douglas Pi-
menta, Arnaldo Bortoleto, Luís
Guilherme Schnor e Rodolfo Ge-
raldi já estiveram AO VIVO res-
pondendo as perguntas sobre o
assunto e nada ficou claro ao que
se diz em soluções e sequencia de
trabalho, o único que sempre se
posicionou sobre e sempre sem
apontar ninguém individualmen-
te foi Cléber Gaúcho que em mi-
nha visão foi "injustiçado" e mais
uma vez o grande perdedor foi
o E.C. XV de Novembro de Pi-
racicaba e seu ÚNICO PATRI-
MONIO que é seu torcedor, que
vem sofrendo há muito tempo.

Vamos lá Nhô-Quim, as pes-
soas passam, mas você é imortal!

Mande seu recado pelo e-
mail: luizcollection@yahoo.com.br
ou pelo Whatsapp (19) 99639-2028

rense campeã paulista de 1993, que
tirou a equipe esmeraldina de uma
fila de 16 anos sem títulos (que
começou exatamente após o título
de 1976 em cima do XV).

Anos depois, quando o alvi-
negro montou um timaço para o
brasileiro da série B de 1998, co-
mandado pelo técnico Ernesto
Paulo, que tinha em seu elenco o
lateral Leandro Silva (ex-Corinthi-
ans), Fábio Carille (hoje técnico),
Alencar, Gaúchinho, Caio Junior
(ex-Grêmio de Porto Alegre), Da-
niel veio fazer o meio de campo
quinzista que era Cuca (hoje auxi-
liar técnico de Carille) ou André
Conceição, Daniel Frasson e Caio
Junior, muito melhor que de mui-
tos times hoje em atividade na sé-
rie A do brasileiro.

Enfim, ficam as lágrimas por
aqueles que se foram e a esperan-
ça que o Nhô Quim alcance sua
classificação, apesar de, pelo que
fez no campeonato até agora não
fazer muito jus a passar de fase!

João Luis de Almeida, Ba-
charel em Administração, cor-
redor e quinzista sofredor!

teceu porque os autores que esta-
vam insatisfeitos com algo e acre-
ditam que poderiam satisfazer sua
vontade com violência.

A sensação de impunidade
que existe faz isso se repetir, en-
quanto não tivermos uma puni-
ção exemplar isso não parará.

E aproveitando o ensejo, tive-
mos a trágica história da torcedo-
ra do Palmeiras que veio a perder
a vida em um confronto de torci-
das. E mais uma vez a violência
faz mais uma vítima.

O ponto principal de tudo isso é:

ISSO NÃO É FUTEBOL!
Isso causa medo em todos

os envolvidos seja torcedor que
quer ir ver seu time, jogador
que joga, técnico que comanda
e todos os outros.

Cabe a nós lembrarmos
sempre que nem bicho aprende
apanhando, por que nós sería-
mos diferentes?

Espero que isso sirva de re-
flexão e de lição, senão  esta-
mos fadados ao fracasso de re-
petir os mesmo erros e se la-
mentar por eles.

Um grande abraço meu psi-
colindo!

CORAÇÃO DO TORCEDOR FERIDO MAIS UMA VEZ

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

 Daniel Campo

Olá leitores é um prazer estar
mais uma vez aqui para debater-
mos o futebol na atualidade e prin-
cipalmente o XV de Piracicaba que
mais uma vez deixa seu torcedor
com o coração sangrando, pois em
um campeonato tão esperado que
fosse a série D está quase por água
abaixo, matematicamente não,
pois há chances ainda de classifi-
cação, mas moralmente é impossí-
vel, pois este elenco que foi monta-

do é muito fraco, abaixo da
média tolerável. Desde maio foi
traçado um planejamento a gente
apoiou, pois há tempos não se via
um planejamento desde o come-
ço, porém esse planejamento tinha
que ser melhorado o campeonato
após campeonato. Ganhamos a
Copa Paulista ok, mas para o cam-
peonato paulista tinha que ser me-
lhorado e não foi, peças importan-
tes saíram para jogar em grandes
equipes não foi reposto à altura e
também não chegaram os refor-
ços que todos esperavam.

Pois bem veio o Campeonato
Brasileiro novamente e tinha que
ser melhorado o elenco tecnica-
mente, ou melhor, renovado e no-
vamente não foi, apostaram nas
peças que aqui estavam não teve
mais uma vez reposição a altura.
Estamos agora dependendo do mila-
gre de Paulo Roberto que em minha
opinião já era para ter chegado no iní-

cio do Campeonato Brasileiro, pois
demoraram tomar atitude, pois per-
demos pontos importantes dentro
de casa e perdemos duas vezes
para a lanterna da competição.

Começou a Copa Paulista, es-
treamos contra a Ponte Preta que
por sua vez veio com a equipe sub-
23 (?) ganhamos alívio ufa, mas
mesmo assim sofremos contra
uma equipe basicamente juniores,
as entrevistas do Paulo Roberto
são nítidas que o elenco é desqua-
lificado e de quem é a culpa? A
culpa foi do planejamento que pre-
cisava ser melhorado e não foi por
duas vezes, não investiram o sufi-
ciente e com inteligência e mais
uma vez jogamos a série D no lixo.

Como torcedor a gente nunca
vai deixar de acreditar mesmo a
equipe estando na UTI e acredita-
mos sempre, mas, no fundo, a
gente sabe que as chances são re-
motas. O XV precisa que ganhar

as três últimas partidas e torcer
por tropeços de quem está à frente
na tabela, e o que mais me chateia
é que não tem nenhum time extra-
ordinário, todos os jogos que
acompanhei são times limitados,
se fossem esses jogadores do elen-
co com uma qualidade técnica um
pouco melhora, classificaria fácil
e o clube arrecadaria aí cerca de
R$ 100.000,00, é dinheiro, não é?

Todo protesto da torcida é
válido porque não aguentamos
mais tanta incompetência em de-
terminados departamentos, to-
dos são responsáveis pelo anti-
go treinador, gestor de futebol,
presidente e toda a diretoria,
mas nunca vão assumir que
teve algum tipo de erro pelo
caminho e a torcida aqui que
só pode lamentar mais uma
temporada desperdiçada.

Um forte abraço ao torcedor
alvinegro!
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PROSA VERSO

O JARDIM
Olivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo Júnior

Choro e choradeira, risos eChoro e choradeira, risos eChoro e choradeira, risos eChoro e choradeira, risos eChoro e choradeira, risos e
risadas de Trisadas de Trisadas de Trisadas de Trisadas de Tatiana Belinkyatiana Belinkyatiana Belinkyatiana Belinkyatiana Belinky

mostra as diversas reações emocionais que sentimos no decorrer de
cada dia.

Através de jogos de palavras e pequenas rimas, a escritora brinca com
as causas e às várias formas de choros e risos.

"Chorar é preciso, faz parte da vida, mas chorar sem causa, é 'causa
perdida'". Que possamos rir muito mais que chorar e que sejam risos

cheios de alegria. Recomendamos!

Faixa etária: 06 a 08 anos

Encontramos essa história contada em:
https://youtu.be/4sXfMiVY_3w

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

"Assim como todos que testemunham tempos sombrios"Assim como todos que testemunham tempos sombrios"Assim como todos que testemunham tempos sombrios"Assim como todos que testemunham tempos sombrios"Assim como todos que testemunham tempos sombrios
como escomo escomo escomo escomo esttttte, mas não cabe a eles decidire, mas não cabe a eles decidire, mas não cabe a eles decidire, mas não cabe a eles decidire, mas não cabe a eles decidir, o que nos cabe é, o que nos cabe é, o que nos cabe é, o que nos cabe é, o que nos cabe é

decidir o que fazer com o tempo que nos é dado. "decidir o que fazer com o tempo que nos é dado. "decidir o que fazer com o tempo que nos é dado. "decidir o que fazer com o tempo que nos é dado. "decidir o que fazer com o tempo que nos é dado. "
J. R. R. TJ. R. R. TJ. R. R. TJ. R. R. TJ. R. R. Tolkienolkienolkienolkienolkien

PALAVRA DO ESCRITOR:

John Ronald Reuel Tolkien,
foi um escritor, professor

universitário e filólogo
britânico.

Nascimento: 3 de janeiro de
1892, Bloemfontein, África

do Sul
Falecimento: 2 de setembro

de 1973, Bournemouth,
Reino Unido

Fonte: Wikipedia

E no último dia 13 de julho tivemos um ótimo bate-
papo com a Bete e o Adolpho no Café co Dorfo. Fala-
mos um pouco sobre o Prosa e Verso. Quem desejar

ver o programa completo basta acessar http://
www.youtube.com/live/2iRkguNeKVE?feature=share

 NOTÍCIAS:
LUA CHEIA

Dulce FernandezDulce FernandezDulce FernandezDulce FernandezDulce Fernandez

Era um homem cujos
olhos tinham ficado sem ou-
tros para contemplá-lo. O pre-
ço de ser homem é ter que exis-
tir, de um jeito ou de outro. O
mundo não se acaba, mas a
gente sim. Sim, o homem ti-
nha um jardim. O jardim que
ele havia cuidado por muitos
anos, onde estavam muitas flo-
res, ou o que tinha restado
delas. Elas, as flores, podem
ser matéria ou mesmo etére-
as, não importa: flores são
símbolos do que já floriu.

As flores daquele homem
sabiam bem de onde haviam
nascido. Nascer é mais que ser
dado à luz, ou a cruz, de cada
dia. Nascer é crescer depois de cada corte. Sorte das flores, tadinhas, que
nunca sabem quando lhes vão cortar os ramos, caules, nada que lhes seja
ornamental. Pensando bem, também não sei quando é que me vão cortar os
ramos, caules, tudo que seja essencial. As flores do jardim do jovem homem
nasceram de todas as doçuras e favores que ele teve. Havia uma flor para
cada pessoa que tivera.

Havia uma flor para a mãe, outra para o pai e uma para o irmão do triste
homem. A mãe e o pai, o cravo e a rosa, brigaram e, por fim, se separaram.
O irmão, a flor do irmão fugira em pétalas para outro inóspito canteiro. As
flores dos parentes, mais ausentes, murchando foram a cada estranho ven-
to que as condenavam ao cimento. O vento, o mesmo de sempre, arruinava
as flores de cada amigo daquele canto, canteiro exangue de esperanças,
frio de alegrias, tão sem vida em meio aos versos que o jovem homem
arranjava. Versos são gotículas de tempo que se vertem sobre as páginas,
virtuais ou virtuosas, de quem serve. Assim, as flores que tanto amava foram
morrendo. Havia uma flor para o amigo músico, para o amigo máximo, para
o amigo médio, para o amigo mínimo, para o amigo módico. Cada uma,
pouco a pouco, foi perdendo as cores, ficando cinza, virando pó. A posse do
jardim foi perdendo propriedade. O homem foi ficando ainda mais triste do
que já era. Estava longe a primavera. O jardim morreria só.

A sobra dos dias já não mais alimentava o que restava no jardim. O
homem ficava mudo, não mudava nem as coisas do seu quarto de lugar. Não
tinha mais ninguém para ligar. O lugar da alma é onde as flores são mais
vivas. O vidro da vida estava espesso demais. O jardim estava frágil. As
flores viravam torres, vasos solitários.

LENDA URBANA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

ooOoo

Nos bons tempos de outrora,
nas tardes tépidas e tranqui-
las, quando nossas avós colo-
cavam suas cadeiras nas cal-
çadas e ficavam jogando con-
versa fora enquanto olhavam as
crianças brincarem na sosse-
gada rua do bairro, o assunto
predileto sempre rondava o
inusitado e o impossível.
Parecia que a todos agradava
supervalorizar boatos que jamais eram provados e nunca se tornavam
fatos. O certo é que essas rodas vespertinas foram responsáveis por mui-
tas lendas urbanas que ora compõem o imaginário popular.
Hoje, não temos mais esses encontros, cada um zela por sua privacidade
e sossego, porém não ficamos menos boateiros que nossas avós. Se não
temos rodinhas na calçada, temos a internet, que é responsável por mui-
tas lendas urbanas que vão ganhando adeptos, adendos e nuances dife-
rentes a cada e-mail repassado. E dos benefícios da água oxigenada aos
perigos do uso do cartão de crédito em postos de gasolina, tudo se multiplica aos
milhares e ganha facilmente do prosaico boca a boca de outrora.
Do inofensivo "quem conta um conto aumenta um ponto", que virava
folclore e era usado para ameaçar crianças desobedientes, ganhamos
hoje, junto com as lendas que entopem nossos e-mails, a real possibilida-
de de um perigoso vírus virtual.

A VIDA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

ooOoo

Dizem que a vida é uma balança, ora
oscilando para o bem ora para o mal. O
difícil é o homem equilibrá-la no centro,
o que supõe praticar a justiça.
Há sempre uma serpente no cami-
nho, mostrando a liberdade fictí-
cia, ou melhor, instigando o ser
humano a buscar meios ilícitos que
o conduzem à prisão. Esta não pre-
cisa ser necessariamente de gra-
des de ferro, lembrando uma peni-
tenciária, já quase inteiramente
depredada pelos próprios presidi-
ários. Pode ser a cadeia do "eu"
interior, a que mata devagarinho,
pois a pessoa se enrosca na teia
do próprio emaranhado.
Mas para tudo há esperança, mesmo que seja em proporções dimi-
nutas. Torna-se importante apoiar-se numa força maior, tentar trans-
por os pequenos obstáculos e acalentar aspirações que promovam
não somente sua pessoa, mas também bem a do próximo.
A alegria dessa primeira vitória, será reforço para outras mais, pois
trarão no âmago, a mensagem de que podemos e devemos lutar
para alçar voos cada vez mais altos e não temer o Infinito.

Na solidão calada da noite
A lua cheia:

Gorda e branca,
Risonha e palpitante

Está feliz!

Majestosa, jornadeando,
Carregando ternura

Num céu de veludo negro
Orgulhosa de ser a

Rainha da noite.

Com o séquito de estrelas;
Cingindo a cabeça,

O rico diadema de brilhantes;
Numa misteriosa beleza

A lua, inocente e pacífica, se
Mostra uma fada.

Com a pele dourada de ternura
Acariciada por anjos,

Repousa no doce abraço
Carinhoso da noite.

A noite tecendo emoções
Vai crescendo assustada...

ooOoo

REFLEXÃO
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Sou um pássaro sensível, indefeso,
Moro na natureza,

Aconchego-me às árvores
Bem acima das cabeças humanas

E abaixo dos sentimentos de alguns
Pelo meu posto e graça sou a presa fácil.

A mão que pega a gaiola, que cerceia,
Impõe brutalidades.

Espaço limitado, alimentação programada
Exigem que eu cante...!

Resta-me olhar o céu indagando:
- Este é o homem inteligente,

Feito à imagem e semelhança de Deus?
Reflexão..., reflexão...

ooOoo

MAGIA DO AMOR
Milton MedeirosMilton MedeirosMilton MedeirosMilton MedeirosMilton Medeiros

Na imensidão do espaço
Estrelas minha e sua

Desenhando no compasso
Sólido amor que flutua.

Amor crescente
Invade toda orla

Quanto mais caliente
Atinge o ápice da escala.

De forma surpreendente
Possui nossas almas
Sentimento sublime

Coração acalma.

Dias ao teu lado
Incessante alegria

Meu coração acoplado
Ao teu ser que sorria.

Eterna paixão
Mágico encanta
Elevado coração

Deste AMOR relevante!!!

E as Oficinas Literárias vão recomeçar:
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Prefeitura abre licitação para a obra
de revitalização do aeroporto municipal
O valor estimado para a obra é de R$ 1,3 milhão. A maior parte dos recursos virá de convênio com a União

A Prefeitura de São Pedro está
com licitação aberta para a realiza-
ção de obras de revitalização do Ae-
roporto Municipal. Entre as ações
previstas no edital, que pode ser
acessado no site da Prefeitura
(saopedro.sp.gov.br), estão cerca-
mento da área, instalação de sani-
tário PCD, mudanças nas instala-
ções hidráulicas e elétricas, siste-
ma de proteção contra incêndio,

pintura dos edifícios, portal e ram-
pa de acesso a lanchonete. O va-
lor estimado para a obra é de
R$ 1,3 milhão. A maior parte
dos recursos virá de convênio
com a União, com pequena
contrapartida municipal. A licita-
ção será realizada pela modalida-
de tomada de preço e a abertura
dos envelopes está marcada para
às 14h30 do dia 31 de julho.

Tribunal de Contas aprova as
contas de 2021 de Thiago Silva
O Tribunal de Contas do Estado
de São Paulo analisou e aprovou,
em sessão da Segunda Câmara
realizada em julho, as contas da
Prefeitura de São Pedro referen-
tes ao exercício de 2021. A relato-
ria foi do conselheiro Renato
Martins Costa, que fez recomen-
dações sobre observações apon-
tadas no relatório, que serão im-
plementadas pela Prefeitura. No
voto, o conselheiro aponta tam-
bém o cumprimento dos manda-

mentos constitucionais relativos às
despesas com ensino, saúde, pre-
catórios e transferências ao Poder
Legislativo, assim como utilização
dos recursos do Fundeb e valori-
zação do magistério conforme as
prescrições legais.
RESULTADO - Outro apontamen-
to observado é o resultado supera-
vitário na execução orçamentária
de 0,89%, equivalente a R$ 1,42
milhão e a realização de investimen-
tos de 22,64%. Entre os propósitos

da prestação de contas estão as-
segurar a transparência e a res-
ponsabilidade na administração
pública, bem como dar suporte às
decisões de alocação de recursos,
promover a defesa do patrimônio
público e, sobretudo, informar aos
cidadãos, que são os usuários dos
bens e serviços produzidos pela
administração. O parecer com a
aprovação das contas será enca-
minhado para apreciação e vota-
ção da Câmara Municipal.

Prefeito Thiago Silva assumiu a chefia do Executivo em 2021

Águas
comemora
83 anos
dia 25

A Estância Hidromineral de
Águas de São Pedro - fundada pelo
empresário Octavio Moura Andra-
de - vai comemorar, dia 25, terça-
feira, 83 anos, e várias comemora-
ções serão feitas, destacando-se a
instalação da Academia Peregrina
de Letras (APL).  Também será co-
memorado o 21º aniversário do Ca-
minho do Sol, data consagrada a
São Tiago Maior, Santiago Apósto-
lo, padroeiro da cidade. A partir
das 7h, caminhada comemorativa,
com 18, 10 ou 4 km, e chegada pre-
vista à Casa de Santiago (Mini Hor-
to) para as 13h. Das 13 às 15h, ceri-
mônia de entrega das Arasolis e
confraternização; 16h30, sessão sole-
ne na Câmara Municipal, com o lança-
mento da Academia Peregrina de Le-
tras; 19h30, Missa; às 20h30, jan-
tar comemorativo. Segundo Jose
Palma, idealizador do Caminho do Sol
- artigo na página de Águas de São
Pedro - , haverá uma ampla pro-
gramação na Estância. A13 a A16

SINDICATO FORMA COMISSÕES

PARA AMPLIAR DIÁLOGO COM A BASE
Página A3

DEPUTADO HELINHO ZANATTA E
SEUS "120 DIAS" DE MANDATO
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ALÇA DE ACESSO À
SP 304 SERÁ FECHADA
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Vivência, experiência dos anciões
Aldo Nunes

Encontrei no dicio
nário mais antigo,
que não mais cir-

cula por que não é mais
consultado, talvez o mais
verdadeiro significado do
adjetivo ancião: "1 - de
idade avançada (as pes-
soas veneráveis); 2 - ho-
mem idoso e respeitado pela sua
sabedoria e probidade; velho de
muita autoridade moral e intelec-
tual". Faça o que estiver ao seu al-
cance para melhor se relacionar
com as pessoas que te servem
de referência para sua alma. A
alma é o meio mais perfeito para
se comunicar com Deus.

Neste artigo de hoje quero re-
lembrar um menino que trouxe luz
ao mundo da escuridão:

Um dia um menino de três
anos estava na oficina de seu pai,
vendo-o fazer arreios e selas. Quan-
do crescesse, queria ser igual ao pai.
Tentando imitá-lo, tomou um ins-
trumento pontudo (sovela, instru-
mento ponte agudo utilizado por
sapateiros, arreeiros e seleiros), e
começou a bater numa tira de cou-
ro. O instrumento escapou da pe-
quena mão, atingindo-lhe o olho
esquerdo. Logo mais, uma infec-
ção atingiu seu olho direito e o
menino ficou totalmente cego.

Com o passar do tempo, em-
bora se esforçasse para se lembrar,
as imagens em sua memória foram
gradativamente desaparecendo e
ele já não mais se lembrava das
cores. Aprendeu a ajudar o pai na
oficina trazendo as ferramentas e
peças de couro. Ia para a escola e
todos admiravam sua memória.
Verdadeiramente ele não estava
feliz com seus estudos. Queria ler
livros, escrever cartas, como seus

Um ótimoUm ótimoUm ótimoUm ótimoUm ótimo
domingo a todosdomingo a todosdomingo a todosdomingo a todosdomingo a todos
meus leitores emeus leitores emeus leitores emeus leitores emeus leitores e
não se esqueçamnão se esqueçamnão se esqueçamnão se esqueçamnão se esqueçam
de olharem parade olharem parade olharem parade olharem parade olharem para
o céu: lá é bemo céu: lá é bemo céu: lá é bemo céu: lá é bemo céu: lá é bem
mais pertomais pertomais pertomais pertomais perto
de Deusde Deusde Deusde Deusde Deus

José Renato Nalini

Trinta por cento
da população brasilei-
ra, ou cerca de ses-
senta e dois milhões
de seres humanos, vi-
vem abaixo da linha
da pobreza. Desses,
dezoito milhões estão na
miséria. O que significa
um percentual de oito e
meio de nacionais em condições
de uma existência indigna.

Mais de oitenta milhões estão
inadimplentes, ou seja, potenciais
candidatos a engrossarem a legião
dos desamparados pela sorte.

Diante desse quadro lamen-
tável, é de causar estupefação
que as discussões nacionais se
restrinjam a aspectos insignifi-
cantes da coexistência e não fo-
quem o que é essencial.

Uma Constituição que Ulisses
Guimarães chamou "Cidadã", é
instrumento hábil a fazer com que
todos os humanos tenham o direi-
to a ter direitos, na clássica obser-
vação de Hannah Arendt.

Reduzir essa condição iníqua
não é caridade, não é filantropia,
mas é responsabilidade comum ao
Estado e à sociedade. Até por inte-
resse econômico. A inclusão da fai-
xa excluída representará acréscimo
substancial do PIB tupiniquim.

Todos os brasileiros que não
perderam residual estoque de
consciência precisariam se em-
penhar nesse combate à desi-
gualdade. Ele começa com uma
educação de qualidade e esta
não é apenas a escola convenci-
onal. Aprender por autodidatis-
mo é uma vocação natural de
quem não se conforma com os
números desta nação imensa,
tão provida de potencialidades,
mas carente de ética. A ciência
do comportamento moral do

Não se subestimeNão se subestimeNão se subestimeNão se subestimeNão se subestime
a força dea força dea força dea força dea força de
pessoas de boapessoas de boapessoas de boapessoas de boapessoas de boa
vontade, sevontade, sevontade, sevontade, sevontade, se
estiverem de fatoestiverem de fatoestiverem de fatoestiverem de fatoestiverem de fato
interessadasinteressadasinteressadasinteressadasinteressadas

Mais juízo, gente boa!

Intolerância, desrespeito
e violência  não têm lugar

na democracia

Parece, de fato,Parece, de fato,Parece, de fato,Parece, de fato,Parece, de fato,
que teremos queque teremos queque teremos queque teremos queque teremos que
conviver comconviver comconviver comconviver comconviver com
um grupo deum grupo deum grupo deum grupo deum grupo de
extrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direita
que não aceita osque não aceita osque não aceita osque não aceita osque não aceita os
limites do regimelimites do regimelimites do regimelimites do regimelimites do regime
democráticodemocráticodemocráticodemocráticodemocrático

Professora Bebel

O episódio envolven-
do o Ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, Ale-
xandre de Moraes, no
Aeroporto Internacional
de Roma, quando foi ofen-
dido e teve seu filho agredi-
do por pelo menos três bol-
sonaristas; o discurso do
deputado federal Eduar-
do Bolsonaro em Brasília, durante
evento armamentista, acusando
professores de serem "piores que
traficantes; a cena bizarra de Mi-
chele Bolsonaro ao exigir que uma
correligionária tirasse e lhe desse
sua prótese ocular - que ela em se-
guida colocou na bolsa sem o me-
nor cuidado ou higiene - mostram
que nosso país ainda resquícios de
sombras passadas e que é preciso
cuidar da nossa democracia.

Parece, de fato, que teremos
que conviver com um grupo de ex-
trema-direita que não aceita os li-
mites do regime democrático e que
age o tempo todo para criar ten-
sões e desestabilizar as instituições.
Não há meias medidas em seus
discursos, pregam abertamente o
ódio, a violência e o descumprimen-
to de qualquer norma de civilidade
não apenas na política, mas no re-
lacionamento entre pessoas. Sua
concepção de família é não somen-
te conservadora e monolítica, mas
autoritária, machista e patriarcal.
No mundo do trabalho, defendem
a prevalência do lucro a qualquer
preço, às custas da máxima elimi-
nação de direitos, que para eles sig-
nificam custos a serem reduzidos.

Assim como usaram de todos
os métodos possíveis e imagináveis para
alijar do poder os governos democrático-
populares, por meio do golpe contra a
Presidenta Dilma Rousseff e da prisão
ilegal do então ex-Presidente Lula, que
liderava a corrida presidencial em
2018, hoje jogam todas as fichas na
mentira, na falsificação, na massifi-
cação de discursos catastrofistas nas
redes sociais, na tentativa de tumul-
tuar o processo legislativo e, no limi-
te, em intimidação, ameaças e agres-
sões físicas.

Na contramão desse tipo de
postura, os indicadores mostram
que, apesar da manutenção da alta
taxa de juros em 13,75%, o país co-
meça a viver dias melhores. Os pre-
ços dos alimentos vêm caindo de
forma consistente, a inflação recua,
o preço do dólar cai e as viagens
internacionais do presidente Lula,
com participação em importantes
fóruns, estão resultando em com-
promissos de investimentos estran-
geiros no país que já ultrapassam a
casa dos R$ 120 bilhões. Interna-
mente, o arcabouço fiscal e a pers-
pectiva de aprovação da reforma
tributária até final de 2023 estabe-
lecem um patamar sobre o qual se
desenvolvem os negócios e o plane-
jamento de investimentos públicos.

É fundamental que a taxa de
juros caia, como alerta o Ministro da

colegas. Um dia ouviu
falar de uma escola para
cegos. Aos dez anos,
Louis chegou a Paris, le-
vado por seu pai e se ma-
triculou no Instituto Na-
cional Para Crianças Ce-
gas. Ali havia livros com
letras grandes em relevo.
Os estudantes sentiam
pelo tato as formas das

letras e aprendiam as palavras e
frases. Logo o jovem Louis desco-
briu que era um método limitado.
As letras eram muito grandes.
Uma história curta enchia muitas
páginas. O processo de leitura era
muito demorado. A impressão dos
livros era muito cara. Em pouco
tempo o menino já tinha lido tudo
que havia na biblioteca. Queria
mais e como adorava música, tor-
nou-se estudante de piano e vio-
loncelo. O amor à música aguçou
seu desejo pela leitura e queria tam-
bém poder ler as notas musicais.
Passava noites acordado pensan-
do em como resolver o problema.
Ouviu falar de um capitão do exér-
cito que tinha desenvolvido um
método para ler mensagens no es-
curo. A escrita noturna consistia
em conjuntos de pontos e traços
em relevo no papel. Os soldados
podiam, correndo os dedos sobre
os códigos, ler sem precisar de luz.
Ora se os soldados podiam, os ce-
gos também podiam, pensou o ga-
roto. Procurou o capitão Barbier
que lhe mostrou como funcionava
o método. Fez uma série de furi-
nhos numa folha de papel com um
furador muito semelhante ao que
o cegara quando pequeno.

Noite após noite e dia após dia,
Louis trabalhou no sistema de Bar-
bier, fazendo adaptações e aper-
feiçoando-o. Suportou muita re-
sistência, os donos do Instituto

A indispensável autonomia do BC
Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente Lula, o ministro
Fernando Haddad e outros mem-
bros do governo fazem questão de
bater de frente com o Banco Cen-
tral, afirmando que os juros são
inflacionários e, como a inflação
está baixa, a instituição monetária
deveria baixar os juros (hoje fixa-
dos em 13,75% ao ano). Mas o ban-
co diz que a inflação está caindo
por conta do juro elevado, que im-
pede a especulação no mercado. São
duas visões antagônicas para a
mesma questão. O governo alega
que o juro é indutor da inflação,
enquanto para o BC, é exatamente
o contrário; os preços deixam de se
elevar porque o juro alto impede a
saturação do mercado.

Independente da influência
inflacionária dos juros, o que as-
sistimos é o presidente e sua equipe
questionando a autonomia do BC -
conquistada em fevereiro de 2021
através da Lei Complementar 179 -
que estabelece mandato fixo e não
coincidente com os períodos do
Executivo para o presidente e dire-
tores do banco. O motivo das críti-
cas não parece estar nos juros, mas
no fato de Roberto Campos Neto,
cujo mandato à frente do BC vai
até o próximo ano, ter sido nomea-
do ao tempo de Bolsonaro, não ser
subordinado ao governo e só poder
ser exonerado a pedido, por doença
incapacitante ou por condenação defi-
nitiva por improbidade, hipóteses hoje

tinham gasto uma fortuna na
impressão dos livros com as le-
tras em relevo e, não queriam
que tudo fosse por água abaixo.

Com persistência Louis Braille
foi mostrando seu método e os
meninos do Instituto se interessa-
vam. À noite, às escondidas, iam
ao seu quarto para aprender. Fi-
nalmente aos vinte anos de idade,
Louis chegou a um alfabeto legível
com combinações variadas de um
a seis pontos. O método Braille es-
tava pronto. O sistema permitia
também ler e escrever música.

A ideia acabou por encontrar
aceitação e, semanas antes de mor-
rer, no leito do hospital, Louis Brai-
lle disse a um amigo: "Tenho certe-
za de que minha missão na Terra
terminou". Dois dias depois de com-
pletar 43 anos, Louis Braille fale-
ceu e nos anos seguintes à sua
morte, o método se espalhou por
vários países e, finalmente foi acei-
to como o método oficial de leitura
e escrita, para aqueles que não en-
xergavam. Assim os livros pude-
ram fazer parte da vida dos cegos.
Tudo graças a um menino imerso
em trevas que dedicou sua vida a
fazer luz para enriquecer a sua e a
vida de todos os que se encontra-
vam privados da visão. Há quem
use suas limitações como desculta
para não agir, nem produzir. No

entanto, como tudo deve nos tra-
zer aprendizado, a sabedoria está,
justamente em superar as piores
condições e realizar o melhor para
si e para os outros. (Louis Braille
nasceu em 04/01/1809 em Cou-
pvray e faleceu em 06/01/1852 em
Paris, era um francês).

Aí está um exemplo clássico
de que os idosos (anciãos) são
muito necessários e, por isso,
devemos sempre deles socorrer-
mos, pois suas vivências são de
quem já vivenciou muitas coi-
sas e aprenderam a suplantá-las
e contorná-las e nos ensinar seus
métodos, especialmente neste mo-
mento de dificuldades pela qual
estamos passando.

Afora tudo isso acima expos-
to, não posso deixar de me recor-
rer aos meus dotes (não de rique-
za, mas sim de insistência e de curiosi-
dade pela observação do céu, onde
encontro muitas respostas para
minhas frequentes dúvidas: já vi-
gorando o inverno desde 21/06/
2023 e a Lua/Crescente inician-
do nesta próxima terça-feira,
25/07/2023, posso afirmar que
vamos ter um inverno rigoroso
aqui para nossa região, com
pouca chuva que durará até 23/
09/2023 quando chega a Prima-
vera e as flores (que ora enfeitam a
vida e que ora enfeitam a morte), es-
tarão nos brindando com suas co-
res que a todos encanta.

Um ótimo domingo a todos
meus leitores e não se esqueçam de
olharem para o céu. Lá é bem mais
perto de Deus.

Aldo Nunes, contabilista, ar-
ticulista de jornais, advoga-
do, Auditor Fiscal de Rendas
do Governo do Estado de São
Paulo, aposentado. E-mail:
audusconsultoria@gmail.com

homem que vive em
sociedade.

Não é impossível
reverter essa nefasta
tendência de se cami-
nhar sempre para trás,
de se antever a piora da
situação, o crescimento
do que é ruim e perver-
so. Basta assumir o
compromisso de, no li-
mite de sua capacidade,

fazer algo que redima um seme-
lhante dessa condenação ao ostra-
cismo social. Alfabetizar um anal-
fabeto, aprimorar a condição intelec-
tual de um desprovido de conhecimento
capaz de mudar o seu destino. Incenti-
var o empreendedorismo, despertar
cada semelhante para o caos que se
avizinha se não houver sólido in-
vestimento em consciência ambien-
tal.

O Brasil dispõe de inúmeros
talentos. Somados, formam poten-
cial transformador apto a realizar
milagres. Não se subestime a força
de pessoas de boa vontade, se estive-
rem de fato interessadas em vivenciar
o grau civilizatório que reside nos dis-
cursos e que tão longe se encontra
da cruel realidade. Muito juízo,
gente boa! O Brasil tem jeito, se
você de fato se convencer disso.

José Renato Nalini é Reitor
da Uniregistral, docente da
Pós-graduação da Uninove e
Secretário-Geral da Aca-
demia Paulista de Letras

Fazenda, Fernando
Haddad, ou a econo-
mia não se desenvol-
verá. Identificando
uma política delibe-
rada do presidente
do Banco Central,
Campos Neto, no
sentido de manter essa
trava, os presidentes
do PT, PCdoB, PSB,
PV, Rede e Psol e os lí-

deres do MDB e do PDT ingressa-
ram com pedido para que o Sena-
do abra processo contra ele.

Nesta semana, o governo lan-
çou o programa Desenrola Brasil, que
pretende facilitar o pagamento de
dívidas de pequeno e médio porte no
país, tirando do cadastro negativo
30 milhões de pessoas e estimulando
o crédito para esses consumidores,
visando gerar consumo e, consequen-
temente, mais empregos.

Nesse cenário de recuperação
econômica e retomada dos progra-
mas sociais que haviam sido aban-
donados ou desfigurados, o índice
de confiança no presidente Lula

chega a 50 pontos, maior índice
para o presidente da República des-
de 2012. Tem sido comum nas re-
des sociais a publicação de vídeos,
declarações e entrevistas de pesso-
as que apoiaram Bolsonaro na elei-
ção de 2022 e que manifestam apoio
ao governo. Entre elas o proprietá-
rio do Grupo Habbibs, um dos pas-
tores que organizava motociatas
em São Paulo e até mesmo deputa-
dos do PL fazem questão de tirar
fotografias com o presidente Lula.

Nesse ponto, retorno aos lamen-
táveis episódios que relatamos no
início deste texto. Por um lado, feste-
jemos os avanços e lutemos para que
baixe a taxa de juros, de forma que o
Brasil possa crescer de forma consis-
tente. Por outro, não sejamos tole-
rantes com ataques à democracia, aos
direitos individuais e coletivos, com
fakenews, calúnias e qualquer forma
de incentivo ao golpismo e ao atraso
neste país. Que sejam punidos os
agressores do Aeroporto de Roma,
assim com o deputado Eduardo Bol-
sonaro e tantos quantos envereda-
rem pelo mesmo caminho.

Retomar a normalidade demo-
crática não foi uma tarefa fácil e há
perigo em torno. Defendamos nossas
conquistas e sigamos avançando.

Professora Bebel, deputada
estadual pelo PT e segunda
presidenta da Apeoesp
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inexistentes. A autonomia dos Ban-
cos Centrais é uma tendência mun-
dial. Vigora nos 19 países da União
Europeia e em outros 20, onde se
incluem Estados Unidos, Reino
Unido, Japão e o Brasil. Foi a for-
ma encontrada para separar polí-
tica partidária e economia para que
uma não atrapalhe a outra. Ao
fazê-las funcionar sem promiscui-
dade nem confusão de interesses,
as nações conseguem melhores re-
sultados e seguem a tendência de
estabilidade mundial.

Lula em seu terceiro mandato
chegou amargo e agressivo, especi-
almente em relação a Jair Bolsona-
ro, seu principal adversário. Deve-
ria conter-se para evitar divergências
cada dia maiores e, principalmente, a
instabilidade político-administrativa
do País. Pelo bem do Brasil, ambos
deveriam evitar a polarização, as-
sim como outros setores do poder
não deveriam contribuir para a po-
tencialização do embate.

A autonomia do Banco Cen-
tral - pelo que se vê internacional-
mente, é a tendência do momento.
Os governos não devem mexer di-
retamente na política monetária. Se
puderem agir como no passado,
correremos o risco de voltar ao tem-
po em que o governante em dificul-
dade determinava a impressão de
mais dinheiro e a inflação se tor-
nava incontrolável. O administra-
dor público precisa ter claro qual o
viés de sua política econômica, mas
a atividade monetária deve ser de

um órgão independente, como têm
sido feitos os bancos centrais na
última década. Segundo o BC bra-
sileiro, em agosto poderemos come-
çar a experimentar a queda grada-
tiva dos juros. É importante espe-
rar sem politizar o setor. No próxi-
mo ano, Lula nomeará o presiden-
te de sua preferência para o Banco.

Será muito importante para o
país que o nomeado encontre a ins-
tituição em equilíbrio e, a exemplo
do que tem feito Campos Neto, a
mantenha distante da política par-
tidária. Não deve nutrir a esperan-
ça de ali colocar um pau-mandado
a quem possa dar ordens, pois o
escolhido terá de seguir as decisões
da diretoria e de conselhos da ins-
tituição que, quase sempre, são di-
ferentes do que pretende o gover-
no. Recorde-se que Bolsonaro no-
meou um almirante para presidir
a Petrobras e, passado algum tem-
po, teve com ele divergências, pois
sua tarefa era viabilizar as decisões
da empresa, não as do presidente
da República. Reservadas as pro-
porções, no Banco Central também

é assim. Para diminuir ou eliminar
a autonomia, teria de revogar ou
reformar a Lei Complementar 179,
no Congresso Nacional.

O País vive um delicado mo-
mento econômico. A conjuntura
mundial exige reformas que nos
coloquem em condições de operar
no mercado. Temos comodities -
minerais e alimentícias - para ven-
der e manufaturados e tecnologia
para adquirir, além de uma série
de negócios de interesse da Nação.
Nas próximas semanas veremos o
Senado Federal votando a refor-
ma tributária, que já passou pela
votação básica na Câmara dos De-
putados. Supermercados, produto-
res agrícolas e até o setor de com-
bustíveis pedem a redução de im-
postos para seus produtos. No in-
teresse nacional, os senadores de-
vem analisar as propostas e cotejá-
las com as necessidades do País e a
possibilidade contributiva da popu-
lação. É com a busca desse equilí-
brio que se poderá construir a pros-
peridade nacional. E, para a esta-
bilidade econômica, o Banco Cen-
tral precisa continuar à salvo das
injunções políticas. Deve ser um
lastro garantidor do nosso crédito
perante o mundo...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo) ;
aspomilpm@terra.com.br

Plataforma pela saúde pública
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Claudia Labate

Em setembro de 2022, o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) comple-
tou 32 anos atendendo exclusiva-
mente mais de 150 milhões de pes-
soas que vivem no Brasil para tra-
tamento e acompanhamento de
saúde, de acordo com dados de
setembro de 2021 do Ministério da
Saúde. Mas é fato que a quanti-
dade de pessoas que dependem
do sistema pressiona o SUS e faz
com que ele opere no limite de
sua capacidade técnica, financeira
e com recursos humanos cada vez
mais escassos há décadas.

Por outro lado, a saúde suple-
mentar encerrou 2022 com 50,5
milhões de beneficiários em planos
de assistência médica, mantendo
crescimento com maior número
desde dezembro de 2014. O resul-
tado operacional negativo de R$
11,5 bilhões no mesmo ano vem
acendendo um alerta para o au-
mento dos planos de saúde, o que
pode forçar o cancelamento de con-
tratos por parte dos pacientes le-
vando mais pessoas a depender do
atendimento via SUS.

Nesse cenário desafiador sur-
gem oportunidades para que heal-
thtechs ofereçam soluções inova-
doras em apoio ao sistema global

de saúde. A Glic, por exemplo, foi
criada em 2015 e é uma platafor-
ma 100% gratuita para pessoas
com diabetes realizarem o manejo
da condição crônica, a exemplo da
medição dos valores de glicemia,
alimentos consumidos, entre ou-
tras funcionalidades.

Ao longo destes últimos anos,
com base em estudos que realiza-
mos com os nossos usuários, foi
possível analisar o impacto positi-
vo proporcionado pelas nossas fer-
ramentas tecnológicas. Os usuári-
os da plataforma Glic experimen-
taram uma redução significativa de
60% nas complicações microvascu-
lares, 68% menos amputações e
26% menos infartos ao terem um
manejo adequado da condição crô-
nica com o uso do app e as orienta-
ções das educadoras em saúde.

Por ser uma condição crôni-
ca, as pessoas com diabetes preci-
sam ter papel ativo para garantir a
eficácia do próprio tratamento.
Com a ingestão de alimentos con-
tendo açúcares e outros nutrien-
tes, ocorre o aumento dos níveis de
glicemia, e os indivíduos necessi-
tam controlá-los via administração
de insulina ou medicamentos, a fim
de regular o funcionamento do or-
ganismo. Essa é a rotina de mais
de 16 milhões de pessoas que con-

vivem com a diabetes no Brasil,
colocando o país em 5º lugar de
incidência no mundo, atrás ape-
nas da China, Índia, Estados
Unidos e Paquistão. As pessoas
com diabetes tipo 1, Mody ou
Lada usam o app Glic como cal-
culadora de bolus, que é uma op-
ção gratuita em relação às demais
existentes no mercado, e inserem
as informações sobre os alimentos
consumidos e o sistema informa ao
usuário a quantidade necessária de
insulina que ele vai precisar aplicar
e no momento adequado.

Outro diferencial para os usu-
ários da Glic que convivem com a
diabetes tipo 2 e hipertensão arte-
rial é o atendimento diário via
WhatsApp da plataforma, que con-
ta com mensagens instantâneas,
gratuitas e de fácil acesso a pesso-
as de todas as idades. É um espaço
para esclarecer dúvidas, conversar

com educadoras especializadas em
saúde, obter orientações e ainda
registrar informações sobre glice-
mia e pressão arterial, gerando re-
latórios que também podem ser
apresentados ao médico.

Os sistemas da Glic são cons-
tantemente atualizados e novas
funcionalidades são implantadas,
a exemplo da nova mascote "Vic" e
o botão "Informação em Saúde"
para trazer informações essenciais
e rápidas sobre a diabetes e promo-
ções de medicamentos para os usu-
ários do WhatsApp da Glic, com-
plementando a importante relação
médico-paciente tanto na rede pú-
blica quanto privada. O suporte
gratuito e educativo da Glic para o
acompanhamento e manejo da di-
abetes, tanto de pacientes SUS quan-
to da saúde suplementar, contribuem
também com a redução de custos a
curto e longo prazo, uma vez que o
manejo da diabetes requer despe-
sas com insulina, medicamentos,
agulhas, seringas, tiras de teste de
glicose, dispositivos, entre outros
suprimentos. Afinal, cuidar da saú-
de é fundamental.

Claudia Labate é bacharel
em Marketing pela USP e
pós-graduada em Psicaná-
lise, fundadora Glic
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Munícipes podem
dar sugestões à Lei
até o dia 21 de agosto
Lei Orçamentária Anual (LOA) é um instrumento legal com as
receitas que o município arrecadará e fixa os gastos e as despesas
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Alça de acesso à
SP 304 será fechada
em São Pedro

Divulgação

Que tal fazer propostas so-
bre a aplicação dos recursos
públicos no próximo ano? É o
que propõe a Prefeitura de São
Pedro aos munícipes com a ofer-
ta de uma ferramenta que vai
permitir apresentar sugestões
que gostaria de ver no Orça-
mento Municipal, documento
elaborado pelo Executivo e en-
viado para apreciação do Legis-
lativo. A Lei Orçamentária Anu-

al (LOA) é um instrumento le-
gal que detalha as receitas (pre-
visão de recursos) que o gover-
no do município irá arrecadar e
fixa os gastos e despesas do ano
seguinte. Na LOA são colocados
em prática programas e projetos
previstos no PPA (Plano Plurianu-
al) e priorizados na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO).

Os detalhes da LOA de São
Pedro para 2024 poderão ser co-

nhecidos em uma audiência públi-
ca que será realizada em setembro.

Após preencher seus dados, os
cidadãos podem enviar suas pro-
postas para a complementação do
projeto.

A apresentação de propostas
pela população é considerada uma
importante forma de diálogo, já que
permite a participação popular na
formulação de políticas públicas. O
principal objetivo deste meca-

nismo é conhecer necessidades,
problemas e também sugestões
de solução para situações viven-
ciadas pela população e desta
forma contribuir para que o
planejamento do município seja
realista e leve em conta a plura-
lidade e diversidade de São Pe-
dro. As propostas podem ser
apresentadas, até o dia 21 de
agosto, no formulário disponí-
vel na Prefeitura e na Câmara.

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS

Servidores formam comissões
para ampliar diálogo com a base

Diretores do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba, juntamente com servidores
e representantes da comunidade,
realizaram na noite de quarta (19),
na sede do sindicato, Plenária de
Trabalho, com o intuito de discutir
e deliberar sobre a reorganização
dos trabalhos junto à categoria.

"Essa plenária serviu para co-
meçarmos a traçar um meio de co-
municação mais próximo dos ser-
vidores, por meio de comissões
setoriais", disse o dirigente sin-
dical Osmir Bertazzoni. "Os in-
tegrantes das comissões trarão
as demandas de cada unidade
da Prefeitura de Piracicaba e,
em assembleia geral, colocaremos
para votação de todos da base".

Betazzoni recordou que du-
rante o governo do prefeito Gabriel
Ferrato foi criada a Mesa Perma-
nente de Negociação, por meio de
lei municipal, mas as reuniões,
que devem ser frequentes, estão
esquecidas pela atual adminis-
tração. "A Mesa de Negociação
serve para levar as demandas
sociais da categoria. Demandas
que virão dessas comissões".

Durante a plenária, decidiu-
se criar uma comissão genérica, que
fará as subdivisões para atender
as demandas da categoria.
Como uma forte representação
da Educação, a Comissão da
Educação já começou a ser dese-
nhada entre os servidores, tendo
representantes de quase todos os
cargos, mas ainda aberta para re-
ceber novos integrantes.   "Os
representantes das comissões seto-

Reunião aconteceu na quarta-feira (19)

riais vão trabalhar conjuntamente
com a atuação sindical, num pro-
cesso democrático nas decisões",
ressaltou Bertazzoni. Poderão
participar das plenárias parti-
cipantes de entidades civis e re-
ligiosas, desde que integrados
ao tema e a convite da direto-
ria, bem como participação da
comunidade por associações de
bairros, núcleos de estudos,
universidades e entidades civis
organizadas, dede que respeita-
das a legislação e o Estatuto da
Entidade e com caráter consultivo,
o caráter deliberativo é exclusiva-
mente dos servidores. A dirigente
sindical, Solange Castel, falou da

importância de fomentar, ampliar
e organizar o trabalho da base por
meio das comissões. "A ideia é tra-
zer elementos que vão contribuir
com a nossa luta. A gente preci-
sa conhecer para ter formação
e conseguir fazer debates com
argumentos e conteúdos com a
administração municipal".

Uma próxima reunião para
discutir ainda as diretrizes de tra-
balho das comissões ficou mar-
cada para o dia 2 de agosto, às
19h, on-line. Os convites para
participar serão encaminhados
no dia. Interessados entrar em con-
tato pelo e-mail relacoespublicas02
@municipaisdepiracicaba.org.br.

Divu lgação

Motoristas que estão em São
Pedro e tenham como destino a SP
304 - Rodovia Geraldo de Barros,
em direção a Piracicaba ou a Santa
Maria da Serra, ou a SP 191 - Ro-
dovia Carlos Mauro, em direção à
Charqueada, precisam ficar aten-
tos à mudança no trajeto. A partir
desta sexta-feira (21), a alça que liga
o município à rodovia, pela Aveni-
da dos Imigrantes (SPA198/304),
será fechada em razão das obras
de alargamento do viaduto locali-
zado alguns metros à frente.

Em razão da interdição, os
usuários terão de seguir por uma
rota alternativa, por dentro do mu-
nicípio, para acessar a SP 304. A
orientação aos motoristas é seguir
pela Avenida dos Imigrantes até a
Avenida São João. Ao passar pelo
Ginásio de Esportes Municipal
"Bordadão", o usuário deve virar
à esquerda na Avenida Paschoal
Antonelli para ter acesso à rodovia
e seguir viagem, conforme mostra
a ilustração. A alteração ocorre ape-
nas para os motoristas que saem
de São Pedro. A chegada ao muni-

cípio tanto pela SP 304 quanto pela
SP 191 encontra o caminho livre.

Desde o dia 12 deste mês, a
Eixo SP Concessionária de Rodovi-
as realiza obras de alargamento do
viaduto localizado no km 198 da
SP 304. Para a execução dos traba-
lhos, o tráfego sobre o dispositivo
teve de ser fechado para os moto-
ristas que seguem de São Pedro em
direção à Piracicaba. Com o anda-
mento das obras, neste momento,
será necessária a interdição tam-
bém da alça de acesso à SP 304 em
direção à Santa Maria da Serra.

Atualmente, o dispositivo possui
pista simples com uma faixa de rola-
mento em cada sentido. Após a con-
clusão dos serviços, o viaduto passará
a contar com acostamento nos dois sen-
tidos. A estrutura nova contará ainda
com espaço para circulação de pedes-
tres, tornando a travessia mais segu-
ra. A previsão inicial é de que os tra-
balhos sejam encerrados em de-
zembro deste ano. Os trechos pró-
ximos ao local da obra estão sinali-
zados e são monitorados pela equi-
pe de tráfego da Concessionária.
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Deputado Helinho Zanatta e
seus "120 dias" de mandato
Depois de 20 anos em gestões municipais, Helinho "estreou" na
Alesp dia 15 de março deste ano; agora, faz um balanço positivo

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/E),
cozinha americana, sala, área de serviço, ga-
ragem e portão eletrônico. R$ 250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol - Tér-
reo - 2 dorm.,  w.c. social, sala para 2 ambi-
entes  com sacada, cozinha ,área de servi-
ço, estacionamento, portão eletrônico. R$
360.000,00  - (A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de
jantar, sala de tv e sala para lanchar, ambas
com magnifica vista, lavabo, cozinha, área de
serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte),
w.c. social, varandas, piscina, churrasqueira
e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo para 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pisci-
na + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 ba-
nheiros, sala  de estar, copa, cozinha,
abrigo (1) + 1 quarto e cozinha externos,
R$ 450.000,00 (M.E).

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$

450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 - R$
130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte), to-
dos com armários embutidos, w. c. social,
lavabo, sala de estar com lareira, sala de jan-
tar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play
ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$
795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa
semi nova com    2 dorm. ( 1 suíte com hidro
massagem), w.c. social,  sala de estar, copa,
cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. fute-
bol, etc. R$ 730.000,0 ( M)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Esta publicação custou R$ 330,00 aos cofres públicos

No último dia 15 de março,
portanto há pouco mais de quatro
meses, o deputado estadual Heli-
nho Zanatta (Podemos) assumiu
seu mandato primeiro na Alesp e,
desde então, tem trabalhado para
trazer conquistas e melhorias para
a Região Metropolitana de Piraci-
caba e todo o Estado. Numa entre-
vista, Helinho fez um balanço posi-
tivo de seu mandato, o primeiro na
Alesp depois de 20 anos de experi-
ência em gestões municipais.

No mesmo dia da posse, numa
articulação de seu partido, o PSC,
Helinho foi eleito um dos vice-pre-
sidentes da Alesp. Posteriormente,
foi indicado para vice-presidente da
Comissão de Atividades Econômi-
cas; membro titular das Comissões
de Assuntos Metropolitanos e Mu-
nicipais e Comissão de Habitação,
Desenvolvimento e Reforma Urba-
na e, ainda, suplente nas Comis-
sões de Saúde e Turismo.

EXPERIÊNCIA - Com apenas
quatro meses de mandato, o deputado
estadual diz que levou para a Alesp sua
experiência de estar por cinco vezes à
frente do Executivo Municipal, em
duas cidades:  Charqueada e São
Pedro. Ele entende que tem obtido
resultados significativos em diversas
áreas, como saúde, infraestrutura, es-
portes e agricultura, além de apresen-
tar projetos de lei relevantes.

Nas áreas da saúde e infraestru-
tura, Helinho Zanatta conseguiu des-
tinar quase R$ 12 milhões em emen-
das para diversos municípios paulis-
tas. Esses recursos foram fundamen-
tais para a melhoria da qualidade de
vida das pessoas, possibilitando inves-
timentos em hospitais, unidades de
saúde, obras de infraestrutura e ou-
tros serviços essenciais. Os recursos fo-
ram fruto de parceria com o deputado
federal Gilberto Nascimento

Na área de esportes, o deputa-
do garantiu a destinação de R$ 2,1
milhões, que serão utilizados para
fomentar a prática esportiva e o de-
senvolvimento de projetos voltados
à juventude. Esse investimento con-
tribuirá para a promoção da saú-
de, integração social e qualidade de
vida da população.

Outra conquista importante
foi a destinação de R$ 950 mil para
a agricultura, voltados para a aqui-
sição de máquinas e equipamentos.
Esses recursos irão beneficiar os
produtores rurais, proporcionan-
do maior eficiência e moderniza-
ção na produção agrícola.

Além desses resultados, o depu-
tado Helinho Zanatta também tem se
dedicado a propor projetos de lei rele-

Experiência de mandatos no Executivo para o Legislativo estadual; na foto, em entrevista ao jornalista Alexandre Neder

vantes, que já tramitam na Assem-
bleia Legislativa.  Dentre eles, desta-
ca-se o projeto de lei nº 871/2023, que
assegura às pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) a pas-
sagem gratuita do serviço de trans-
porte coletivo intermunicipal rodovi-
ário no Estado. Essa iniciativa visa
garantir a inclusão e acessibilida-
de dessas pessoas, facilitando sua lo-
comoção e integração social.

Outro projeto importante é o pro-
jeto de lei nº 879/2023, que autoriza o
poder Executivo a conceder incenti-
vos fiscais aos produtores rurais
que investem em aquisições de equi-
pamentos de alta precisão. O proje-
to de Helinho busca estimular a
modernização da agricultura, pro-
movendo maior produtividade e
sustentabilidade no setor.

Além disso, o deputado apre-
sentou o projeto de lei nº 1019/
2023, que institui a "Semana Esta-
dual de Conscientização e Orienta-
ção sobre o Vitiligo", incluindo-a
no Calendário Oficial de Eventos
do Estado. Com isso, Helinho quer
promover a conscientização sobre
a doença e combater o preconceito,
garantindo direitos e apoio às pes-
soas que convivem com o vitiligo.

No que diz respeito às demandas
locais e regionais, Helinho Zanatta tem
se empenhado em buscar melhorias
para a Região Metropolitana de Piraci-
caba. Em reunião com o governador
do Estado, Tarciso de Freitas, solicitou
a implantação do Hospital Metropoli-
tano da Mulher em Piracicaba, a ante-
cipação de obras da 2ª etapa do Anel

Viário e a pavimentação de vicinais na
cidade e região. Essas ações visam me-
lhorar a infraestrutura, a saúde e a
mobilidade urbana, garantindo mais
qualidade de vida para a população.

DESENVOLVIMENTO SO-
CIAL - O parlamentar também tem
articulado, mesmo antes de assumir,
junto ao secretário estadual de De-
senvolvimento Social, Gilberto Nas-
cimento Júnior, a vinda de uma
unidade do Bom Prato para Pira-
cicaba, buscando atender toda à
região. Helinho destaca que esse é
um anseio antigo da população e
que em outras legislaturas também
teve pleitos de parlamentares e que
está confiante, pois o secretário as-
sumiu o compromisso de que a ci-
dade será contemplada. Outro pedi-
do de Helinho ao secretário foi de
um estudo para que o programa
Viva Leite - Idoso também possa
ser implantado no Interior do
Estado.  O deputado também
tem demonstrado seu compro-
misso com o municipalismo, re-
cebendo lideranças de diversos
municípios do Estado e traba-
lhando para ajudar a melhorar
a vida das pessoas. Sua atuação par-
lamentar tem se pautado pela busca de
soluções e conquistas que beneficiem
diretamente as comunidades.

Num trabalho conjunto com a
Prefeitura, Helinho esteve em Brasília
para uma audiência com o ministro de
Portos e Aeroportos, Márcio Fran-
ça. Na oportunidade, ele foi acom-
panhado do ex-secretário munici-
pal de Desenvolvimento, José Luiz

Guidotti Júnior. Com o ministro,
Helinho e Guidotti debateram a
questão da transformação do ae-
roporto municipal em regional,
para atender toda a Região Me-
tropolitana de Piracicaba.

HISTÓRICO - Com apenas
quatro meses de mandato, Helinho
Zanatta já apresenta um histórico
de trabalho e resultados expressi-
vos.  Sua dedicação e comprometi-
mento com a população mostram
que está cumprindo sua palavra
e trabalhando em prol do desen-
volvimento e bem-estar de todos os
cidadãos. Ele destacou, ainda, o
pedido que levou ao governador
Tarcísio de Freitas de estudar um
ramal do Trem InterCidades até Pi-
racicaba, que teve "sinal verde"
numa próxima etapa do projeto.

A expectativa é de que seu
mandato continue trazendo con-
quistas e melhorias significativas
para a Região Metropolitana de
Piracicaba e todo o Estado. Heli-
nho ressalta que o trabalho não
para e que segue trabalhando para
que a região seja beneficiada e os
municípios paulistas.

"Nossa luta e objetivo é para fazer
sempre mais em benefício das cidades
da nossa região e de nosso Estado. Es-
tamos trabalhando muito junto ao
governador e por meio de parcerias
para ajudar os municípios, pois co-
locamos nosso mandato à disposi-
ção para servir. Nosso compromis-
so é de muito trabalho e com traba-
lho sabemos que teremos resultados",
ressaltou Helinho Zanatta.

Divu lgação
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Novo almoxarifado vai
quadruplicar  capacidade
de armazenamento

A Prefeitura de São Pedro vai
inaugurar um novo e moderno al-
moxarifado na próxima quinta-fei-
ra (27). O Centro Logístico "Maria
Eni Gonçalves Ribeiro" tem mais de
mil metros quadrados de área cons-
truída e 4 mil metros quadrados de
área total. O amplo espaço, localiza-
do no bairro Portal das Flores, foi
especialmente planejado e construí-
do para ser um local de armazena-
mento e movimentação de cargas e
dará suporte principalmente às se-
cretarias de Saúde e de Educação.

Atualmente, todo o material de
apoio é armazenado em prédios alu-
gados ou em espaços improvisados
em salas e galpões dentro dessas
secretarias. Além da economia ge-
rada para os cofres públicos, o
novo almoxarifado trará outros
importantes benefícios, como a
estocagem em condições e ambi-
ente adequados, segurança, cen-
tralização da gestão e agilidade
na entrega, uma vez que a estru-
tura se localiza nas proximida-
des na avenida Imigrantes, pró-
xima ao Portal Principal, impor-
tante via de acesso ao município.

A Secretaria de Educação
será uma das principais bene-
ficiadas pelo Centro Logístico,
que, com 57 porta-paletes e 432
paletes, ampliará em pelo me-
nos quatro vezes sua capacida-
de de armazenamento.

Segundo a secretária de Edu-
cação, Samanta Bontorim, atual-
mente algumas salas do prédio da
Secretaria encontram-se ocupadas
por materiais de suporte às 23 es-
colas municipais da rede, que vão
desde insumos de limpeza, livros
e cadernos até mobiliário.

"A liberação dessas salas pro-
porcionará novos espaços para a
execução de projetos pedagógi-
cos nesses locais, como um mo-
derno estúdio de gravação de
aulas e uma biblioteca de livros
paradidáticos para utilização
dos professores", celebrou.

A Secretaria de Saúde tam-
bém será positivamente impac-
tada pelo novo sistema logísti-
co, principalmente nas deman-
das diárias por suprimentos, in-
sumos e medicamentos das uni-
dades básicas de saúde.

Centro Logístico Maria Eni Gonçalves Ribeiro fica no bairro Portal das Flores
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SR.VITOR MARCELINO
DO PRADO faleceu no dia 13/
07 na cidade de Piracicaba,
contava 41 anos de idade e era
casado com a Sra. Aline Lo-
pes de Souza. Era filho do fi-
nado Sr. Luiz Francisco do
Prado e da Sra. Neuza Apare-
cida de Gasperi Prado. Deixa
os filhos: Vitor Henrique Go-
mes de Oliveira e Arieli Vi-
toria Gomes do Prado. Dei-
xa neta, demais parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento
deu se dia 14/07 saindo o fé-
retro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 1
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de São Pedro onde foi
inumado em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os fa-
miliares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SRA.MARIA ELISA RO-
DRIGUES COUTINHO faleceu
no dia 13/07 na cidade de Pi-
racicaba aos 44 anos de ida-
de e era filha da finada
Sra.Luzia Rodrigues
Coutinho.Deixa aos filhos :He-
len Caroline Coutinho de Sou-
za ,Kaio Henrique Coutinho de
Souza e Bruna Jackeline Cou-
tinho de Souza. Deixa demais
parentes e amigos.O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de Charqueada e o seu se-
pultamento deu se dia 14/07
ás 16:00h saído a urna mortu-
ária do Velório Municipal Char-
queada –sala 1 , seguindo para
o Cemitério da mesma locali-
dade onde foi inumada em ja-
zigo da família . À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS
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SR. JOSE MAURICIO CLE-
MENTINO faleceu dia 18/07/
2023, na cidade de Piracica-
ba, contava 55 anos, filho do
finado Sr. Domingos da Graça
Clementino e da Sra. Durvalina
Felisberto Clementino; deixa os
filhos: Patricia; Alessandra e Mau-

FALECIMENTOS

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Reunião na cidade
marca início das ações
da Frente Parlamentar

SR.BENEDITO ANTONIO
BUENO DA SILVA faleceu no dia
14/07 na cidade de São Pedro aos
77 anos de idade e era filho dos
finados Sr.Antonio Bueno da Sil-
va e da Sra.Maria Benedita Bar-
boza. Deixa parentes. O seu se-
pultamento deu se dia 15/07 ás
10:30h saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de São Pe-
dro – Sala 1 seguindo para o Ce-
mitério da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família.À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SR.ROBERTO MARTINS
DE ARAUJO faleceu no dia 14/
07 na cidade de Piracicaba
aos 68 anos de idade e era
casado com a Sra.Isabel Fo-
gaça Era filho dos finados
Sr.José Martins de Araujo e da
Sra.Crizolina Pereira Martins.
Deixa os filhos: Leonardo e
Maylla.Deixa demais paren-
tes. O seu corpo foi translada-

do para a cidade de São Pe-
dro e o seu sepultamento deu
se dia 15/07 ás 15:00h saído
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de São Pedro –sala 1 ,
seguindo para o Cemitério da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família . À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA.ADAIR PEREIRA DA
SILVA faleceu no dia 15/07 na ci-
dade de São Pedro aos 69 anos
de idade e era filha dos finados
Sr.Francelino Pereira da Silva e
da Sra.Arlinda da Silva
Portela.Deixa irmãos, sobrinhos
e demais parentes. O seu sepul-
tamento deu se dia 15/07 ás
16:00h saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de São Pe-
dro – Sala 2 seguindo para o Ce-
mitério Parque São Pedro onde
foi inumada em jazigo da família.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

Deputado Luiz Claudio Marcolino (PT) coordena a Frente
Parlamentar pelo Desenvolvimento das Regiões Metropolitanas;
deputado Helinho Zanatta é vice-coordenador; reunião em agosto

A primeira reunião da Frente
Parlamentar pelo Desenvolvimen-
to das Regiões Metropolitanas co-
ordenada pelo deputado estadu-
al Luiz Claudio Marcolino (PT)
será realizada em Piracicaba, no
próximo dia 2 de agosto, às 10h,
na Câmara Municipal de Vere-
adores. O enfraquecimento das
ações propostas pela governan-
ça integrada dessa Região Metro-
politana, causado pela falta de re-
gulamentação, é um dos temas que
serão debatidos no evento.

A escolha por iniciar a série
de audiências que acontecerão
em todas as nove Regiões Me-
tropolitanas do estado de São
Paulo por Piracicaba, se dá pela
gravidade da situação que a fal-
ta de regulamentação provoca
à população e ao trabalho de-
senvolvido pelos prefeitos e ve-
readores das 24 cidades que in-
tegram esse agrupamento regi-
onal, desde que foi criado em
agosto de 2021.

O deputado Marcolino apre-
sentará quais são essas implicações
da falta de oficialização e mos-
trará outros dados importantes
para o desenvolvimento dessa re-
gião, que sempre se destacou no
Estado de São Paulo nos segmen-
tos de desenvolvimento sustentá-
vel e socioeconômico, na defesa dos
recursos hídricos, como polo de tec-
nologia, biotecnologia e do agrone-
gócio. Também é reconhecida em
exportação, turismo e na qualida-
de de vida da população.

No entanto, toda essa "lide-
rança" ainda não motivou a regu-
lamentação da Região Metropoli-
tana por parte do Governo do
Estado. Esse agrupamento tem
feito planejamentos com propos-
tas referentes a problemas que
afligem diretamente a popula-
ção de 1,5 milhão de habitantes
das cidades integrantes.

"É preciso garantir que todo
esse trabalho realizado pelas Pre-
feituras e Câmaras Municipais efe-
tivamente melhorem os serviços

Deputados estaduais Luiz Claudio Marcolino e Helinho Zanatta

públicos e o acesso a eles para a
população. Essa é a razão principal
da criação das Regiões Metropoli-
tanas e, por esse motivo, é funda-
mental a regulamentação porque
torna oficial e efetivo todo o plane-
jamento estratégico regional", afir-
mou o deputado Marcolino.

DIFICULDADES - Entre as
dificuldades comuns entre as cida-
des estão a área da saúde, princi-
palmente vagas hospitalares e fila
para realização de exames mais
complexos, a habitação, a mobili-
dade urbana e rural com transporte
coletivo mais eficiente e subsidia-
do, o consumo local, empregabili-
dade entre outras ações referentes
a funções públicas de interesse co-
mum das cidades que compõem a
Região Metropolitana de Piracica-
ba, que são Águas de São Pedro,
Analândia, Araras, Capivari, Char-
queada, Conchal, Cordeirópolis,
Corumbataí, Elias Fausto, Ipeúna,
Iracemápolis, Leme, Limeira,
Mombuca, Piracicaba, Pirassunun-
ga, Rafard, Rio Claro, Rio das Pe-

dras, Saltinho, Santa Cruz da Con-
ceição, Santa Gertrudes, Santa
Maria da Serra e São Pedro,.

"Sem a regulamentação, há
perda da funcionalidade dos pro-
pósitos da Região Metropolitana.
Enquanto não se regulamenta, não
há o reconhecimento oficial neces-
sário para colocar em prática a ins-
titucionalidade gestora. Enquanto
as regiões já regulamentadas con-
tam com uma agência de desen-
volvimento, porém, nem todas con-
tam com o fundo com orçamento
próprio, a RM de Piracicaba não
conta com esses instrumentos
legais. Isso dificulta colocar em
prática todo o trabalho desen-
volvido no Conselho Gestor e no
Parlamento Metropolitano", ressal-
ta o deputado Marcolino.

A Região Metropolitana de
Piracicaba conta com o Plano de
Desenvolvimento Urbano Integra-
do (PDUI) elaborado, mas ainda
precisa ser aprovado. "É funda-
mental essa discussão que a frente
está promovendo no estado, para

colaborar e corrigir essa falha ad-
ministrativa que compromete di-
versos avanços importantes para a
população de cerca de 1,5 mi-
lhão de habitantes que vivem
nas 24 cidades dessa região que
tem como polo o município de Pi-
racicaba", afirma. A Frente Par-
lamentar tem como vice-coorde-
nador do deputado estadual Heli-
nho Zanata (PSC), que é dessa re-
gião e também estará presente
na reunião no dia 2 de agosto. A
frente foi lançada na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp), no dia 5 de junho.

As nove Regiões Metropolitanas
do estado são:  São Paulo, Baixada
Santista, Campinas, Vale do Paraíba e
Litoral Norte, Sorocaba, Ribeirão Pre-
to, São José do Rio Preto, Piracicaba e
Jundiaí. Integram esses agrupa-
mentos 236 municípios onde vivem
80% da população do estado. Além
de Piracicaba, também não estão
regulamentadas as Regiões Metro-
politanas de Jundiaí, São José do
Rio Preto e Ribeirão Preto.

FORMAÇÃO DE
NOVOS VICENTINOS

A Sociedade de São Vicente de Paulo
promoverá formação para novos vicentinos

que vai ocorrer na Igreja São José, na cidade
de São Pedro, em 23 de julho de 2023.

Avenida dos Bandeirantes, 92. Início com a
Santa Missa às 8 horas. Maiores

informações pelo telefone
(19) 3421-3622, parte da tarde,

com João Victor.

ricio. Deixa demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 19/07/
2023 às 10h00 do Velório Munici-
pal de São Pedro/SP, sala “01”, para
o Cemitério Municipal São Pedro.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.“

UBS São Dimas tem
vacinação antirrábica hoje
Será em frente à UBS São Dimas a
etapa deste sábado, dia 22, do cro-
nograma elaborado pela Secretaria
de Saúde e Desenvolvimento Soci-
al para o calendário anual de vaci-
nação antirrábica de 2023.  As do-
ses gratuitas da vacina contra a
raiva em cães e gatos são para ani-
mais a partir dos 3 meses de vida e
os bichos devem ser levados pelo
responsável utilizando guias, colei-
ras, gaiolas, caixas de transporte

ou fronhas. Os animais devem re-
ceber a vacina antirrábica todos os
anos para que a proteção contra
essa doença potencialmente fatal
seja reforçada. O cronograma com-
pleto da vacinação pode ser con-
sultado no link (https://
www.saopedro.sp.gov.br/dias-e-lo-
cais-de-vacinacao-contra-raiva-de-
caes-e-gatos-2023) e redes sociais
da Prefeitura de São Pedro. Mais
informações (19) 3481-9473.

São Pedro realiza
concurso público
A Prefeitura de São Pedro vai realizar
concurso público para 30 vagas, além
do cadastro reserva. As vagas são para
agente cuidador, assistente social, au-
xiliar administrativo, controlador in-
terno, cozinheiro, eletricista, professor
II de ensino fundamental de geografia
, professor II de ensino fundamental
de educação especial, fonoaudiólogo,
museólogo, nutricionista e psicólogo.
Os vencimentos variam de R$ 1.600 a
R$ 3.830,04. O período de inscrição,
que deve ser feito exclusivamente pela
internet, no endereço eletrônico

planexcon.com.br  vai do dia 23 de ju-
lho de 2023 ao dia 20 de agosto de
2023. O valor da taxa de inscrição va-
ria de R$ 30 a R$ 40, de acordo com o
cargo escolhido. A realização da prova
objetiva está prevista para o dia 22 de
outubro, em local a ser definido. O edi-
tal completo pode ser consultado na
empresa responsável pela realização do
concurso e no site da Prefeitura de São
Pedro. (saopedro.sp.gov.br) no link
https://www.saopedro.sp.gov.br/edi-
tais/edital_completo_concurso_0
12023_20033531.pdf
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O ovo nosso de cada dia
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

O homem moder
no e nem som
bras de nossos

ancestrais do gênero
Homo, conviveram com
os dinossauros do perí-
odo jurássico, que den-
tro das várias teorias ci-
entíficas, foram extintos pela coli-
são do planeta Terra com grandes
meteoros, mas existe uma teoria
que talvez tivesse contribuído com
a extinção destes gigantes que do-
minaram a Terra por milhões de
anos e depois se extinguiram, pois bo-
tavam ovos para reproduzirem-se.

Neste período jurássico, exis-
tiam pequenos mamíferos ainda
em evolução, mas tinham sangue
quente, hábitos noturnos e alimen-
tavam-se de ovos, fonte rica de
proteínas e aminoácidos essenci-
ais que os fizeram evoluir e em
milhões de anos tornaram-se em
várias espécies de mamíferos.

Talvez nos ovos quentes
que utilizamos no desjejum, não
estaríamos imitando nossos pri-
meiros ancestrais da família dos
mamíferos? Hoje não existem mais
razões para culpar os ovos de aves
que consumimos como vilões da
alimentação que causavam Infar-
to Agudo do Miocárdio, Aciden-
te Vascular Cerebral e Dislipi-
demias, praticamente em todas
as pesquisas das melhores uni-
versidades do mundo e inclusive
do Brasil, ficou demonstrado que o

ovo é um excelente ali-
mento rico em proteí-
nas, ferro e outros sais
minerais que protegem
nosso sistema neuroló-
gico, imunológico, he-
pático, preserva a me-
mória, protege do dia-
betes, melhora a vi-
são,  resguarda as
artérias, conserva os

músculos fortes e favorece a
perda e manutenção do peso,

evitando o excesso de gula por car-
boidratos e açúcares, é de custo
barato e apresenta em seu núcleo
ou seja, na gema do ovo, células
tronco com totipotencialidade de
diferenciação, não devemos esque-
cer que o ovo é uma enorme célula
única, sendo a clara o citoplasma
e a gema o núcleo, de onde pode
nascer seres vivos enormes e
complexos, como por exemplo,
aves e repteis gigantes.

O consumo dentro de condi-
ções adequadas e sem exagero só
faz bem para a saúde humana.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico.
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Rede social e a
vida dos políticos

Gregório José

Os políticos, sejam
dos poderes que forem
(municipal, estadual
ou federal) sempre fo-
ram vítimas de ata-
ques e fofocas das mais
absurdas e verdadeiras
que possam parecer.
No passado eram ata-
cados pela oposição e, como ti-
nham poucos partidos, ficava mais
fácil saber de onde partiam os ata-
ques. E, nos municípios eram sem-
pre modificados de 4 em 4 anos.
Ora um grupo mandava, ora ou-
tro e assim seguia a vida.

O que mais se ouvia era que
alguém estava sendo infiel ou en-
tão era a esposa que não era fiel.

Quando acontecia de ser um
deputado estadual ou federal es-
tes sumiam por um tempo e de-
pois voltavam em uma missa ou
quermesse e era tudo esquecido.

Teve o tempo das cartas anô-
nimas e dos jornais apócrifos cri-
ados e editados para trazer pou-
cas reportagens, a maioria regio-
nal ou nacional e, grande parte
falar inverdades sobre políticos.

Hoje as redes sociais se tor-
naram "prato cheio" para falar mal
de político e, isso não sai de moda.

As redes sociais acabam sen-
do palco ideal para pessoas amar-
gas e infelizes destilarem seus ódi-
os (aqui vale para Direita, esquer-
da e Centrão). Estas botam para
foram a raiva que sem de si mes-
mas, frustradas por não estarem
onde desejariam ou, simplesmen-
te, para verem seus ídolos e líde-
res em destaque.

O problema é que muitos polí-
ticos entram na onda, respondem
com sarcasmo e tentam inverter

lacrando o agressor. Os
políticos que agem assim
deveriam tentar identi-
ficar a pessoa e enten-
der o motivo de estarem
sendo agredidos ali, em
suas próprias páginas.

Algumas são ape-
nas críticas, mas para o
atacado, é uma desfeita
e, com sua ira, acaba fa-

zendo com que os assessores, fa-
miliares e amigos comecem a ata-

car o autor das postagens ofensi-
vas e isso sai do social para o pes-
soal. Não entrar na pilha é o cami-
nho. Usar o ataque para se conec-
tar com outras pessoas e reavaliar
os comentários positivos é que fará
um salto para impulsionar e enga-
jar novos seguidores. Ah! Vídeos
curtos e diretos, tipo olho no olho
faz a diferença. Mas sem contra-
ataque ou revide irado e raivoso.

Afinal, quem te ataca ou
agride pode lhe ajudar a me-
lhorar o posicionamento do po-
lítico. O trabalho deste pode ser
valorizado e os frutos serem co-
letados no futuro.

Quem é sério e tem posiciona-
mento claro terá um ponto positi-
vo a seu favor.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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Piracicaba apresenta
1º Festival de
Cinema Coreano
Com entrada gratuita, o evento apresenta produções cinematográficas
coreanas entre 15 e 18 de agosto no Teatro do Engenho Central

Divulgação

Nos 60 anos da imigração
coreana no Brasil, a cidade de Pi-
racicaba - que comemora o Dia da
Cultura Coreana no Calendário
Oficial de Eventos do Município -
recebe a primeira edição do Festi-
val de Cinema Coreano SP - KOFF
entre os dias 15 a 18 de agosto no
Teatro do Engenho Central, na Av.
Doutor. Maurice Allain, 454, Par-
que do Engenho Central. O objeti-
vo da iniciativa é apresentar a pro-
dução cinematográfica coreana
desde os filmes de arte e drama,
até terror e ação. A iniciativa traz
ao Brasil sucessos de bilheteria do
cinema sul-coreano e apresenta
uma Mostra Competitiva e uma
Mostra Não-Competitiva, exibin-
do 30 filmes entre curtas e longas
metragens premiados.

A Mostra Competitiva reúne
três categorias: longas e curtas-
metragens produzidos na Coreia
do Sul sobre qualquer temática;
longas e curtas-metragens produ-
zidos no Brasil sobre a Coreia do
Sul ou cultura coreana; e longas e
curtas-metragens produzidos no
Brasil realizados por brasileiros
descendentes de coreanos sobre
qualquer temática. A Mostra Não-
Competitiva reúne dez longas-me-
tragens selecionados entre os fil-
mes mais representativos e premi-
ados da produção cinematográfi-
ca sul coreana, homenageando
sucessos internacionais de públi-
co, desde Oldboy a Decisão de
Partir, e dez curtas-metragens se-
lecionados entre os premiados no
Busan International Short Film
Festival - BISFF e outros impor-
tantes festivais de cinema da Co-
reia do Sul. Entre as atividades es-
tão previstos eventos de abertura e
encerramento, debates Internacionais
com cineastas e produtores coreanos
e brasileiros em formato híbrido, ofi-

cinas de produção de vídeo e noite
de premiação e homenagens.

Em sua primeira edição o I
Festival de Cinema Coreano SP -
KOFF é realizado com o patrocí-
nio das empresas CJ Brasil, Glovis
Brasil Logística e Atomy do Brasil
e apoio cultural da empresa Hyun-
dai Motor Brasil. O projeto foi
aprovado em âmbito do Progra-
ma de Ação Cultural do Governo
do Estado de São Paulo - PROAC
ICMS e é apresentado pela Amaná
Cultural e Secretaria de Cultura,
Economia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo, contando
com o apoio institucional da Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral de Piracicaba, da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba e da Prefei-
tura Municipal de Piracicaba.

"No momento em que o Bra-
sil se posiciona como um dos mai-
ores consumidores das produções
audiovisuais sul-coreanas, que fo-
ram elevadas a outro patamar
após o filme Parasita romper bar-
reiras, conquistando quatro prê-
mios no Oscar 2020, além da Pal-
ma de Ouro, em Cannes, em 2019,
e o Globo de Ouro de Melhor Fil-
me em Língua Estrangeira, em
2020, é de suma importância a
realização de um projeto que cele-
bre a excelência da cinematogra-
fia sul-coreana no Mundo", expli-
ca a Diretora do Festival e Co-cu-
radora Marcia Kling.

SERVIÇO
Festival de Cinema Coreano
SP - KOFF acontece de 15 a
18 de agosto no Teatro do
Engenho Central, Av. Doutor
Maurice Allain, 454, Parque
do Engenho Central, em Pi-
racicaba. Mais informações:
https://koffko.com.br/

Confira a programação completa:

Dia 15 de agosto:
19h - Cerimônia de Abertura
19h30 - Parasita e Old Boy

Dia 16:
14h30 - Curtas Mostra Competitiva

15h30 - Curtas Mostra Não-Competitiva
16h40 - Longas Mostra Competitiva

18h30 - Força Bruta e Minari
22h30 - Invasão Zumbi

Dia 17:
14h30 - Curtas Mostra Competitiva

15h30 - Curtas Mostra Não-Competitiva
17h - Longas Mostra Competitiva

18h30 - Ligação Explosiva
20h10 - Broker

22h30 - Em Chamas
Dia 18:

14h30 - Curtas Mostra Competitiva
15h30 - Curtas Mostra Não-Competitiva

17h - Longas Mostra Competitiva
19h - Noite de Premiação e Homenagens

20h - Decisão de Partir
22h30 - A Criada

O objetivo da iniciativa do Instituto São Paulo de Arte e Cultura é apresentar a produção cinematográfica
coreana desde os filmes de arte e drama, até terror e ação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts de
área coberta. Tel. (19) 3483-2136
ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no
pé da serra, a 3 km da cidade,
com água de nascente, córrego e
energia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 625 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro

tratar no telefone (19)99862-4594
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets ou
venda preço desapego tratar 19 -
983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos modelos
e tamanhos tratar (19)9742-6325.
-------------------------------------------
VENDO
Fiesta Sedan 2005 1.6 Flex 4
portas  Direção hidráulica,  vi-
dros e travas elétricas nas 4
portas , porta malas elétricos,
retrovisor elétricos,  rodas de liga
leve,  pneus semi novos. Conta-
to (19) 9.9736-0492 Leandro

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

VENDO CASA
2 dorm, sala, coz,
banh, lavanderia,
varanda, fundo

1dorm e coz, bairro
Palu, terreno 590 m2
área construída 153

m2 tratar:
(19)  9.9862.4594

BRUNA HELENA - Sou cuidadora de idoso
há 12 anos,estou cursando técnico de en-
fermagem, tenho curso auxiliar de farmácia
e estou disponível para plantões noturno e
acompanhante hospitalar.(19)9-9495-5913.
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Bebel quer prédios
públicos do Estado
com coletores solares
Deputada diz que o Estado deve dar exemplo na preservação do
meio ambiente; a proposta está contida no PL 1055/2023, na Alesp

Preocupada em garantir a pre-
servação do meio ambiente, a de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT) quer instituir a obriga-
toriedade de que todos os pré-
dios públicos do Estado de São
Paulo passem a ser equipados
com coletores solares e demais
componentes que possibilitem a
captação e o uso de energia solar
em quantidade suficiente para su-
prir o uso de energia elétrica atual-
mente utilizada. A proposta está
contida no projeto de lei 1055/2023,
que tramita na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo.

Se aprovado o projeto, os três
poderes do Estado de São Paulo
deverão passar a ser equipados com
coletores solares e demais compo-
nentes que possibilitem a captação
e o uso de energia solar em quanti-
dade suficiente para suprir o uso
de energia elétrica atualmente uti-
lizada. De acordo com o estabeleci-
do no projeto, ainda, a adaptação
dos prédios públicos deverá ser fei-
ta em até dois anos da promulga-
ção da propositura. "O governo tem
recursos para isso e deve fazer a
adaptação dos seus prédios, uma
vez que gera economia para os pró-
prios cofres do Estado, assim como
garante a geração de energia lim-
pa", defende a Professora Bebel.

A deputada Bebel explica que
o objetivo é de implementar no Es-
tado de São Paulo o uso de energia
limpa e barata, que é a energia so-
lar, sabidamente a mais econômi-
ca e ecologicamente adequada para
os dias de hoje. "Não faz sentido,

com o avanço que houve nos últi-
mos tempos nos mecanismos de
captação e uso dessa forma de ener-
gia, que o Estado de São Paulo con-
tinue a se valer de energia elétrica
como principal matriz energética de
atendimento a seus prédios públi-

cos, desde aonde funcionam as se-
cretárias como departamentos, as-
sim como escolas, quartéis, fórum,
enfim, há uma enormidade de pré-
dios públicos que podem garantir
uma ampla economia ao Estado,
além de assegurar uma energia lim-

pa. Portanto, há necessidade soci-
al de aprovação deste projeto. Te-
mos que pensar nas futuras gera-
ções e a preservação o meio ambi-
ente passa pela adoção de medidas
em que o governo estadual deve dar
exemplo", completa.

Para a deputada Professora Bebel, o governo estadual deve dar o exemplo e
pensar nas futuras gerações, ajudando a preservar o meio ambiente

 Divulgação
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Bebel propõe redução
da jornada para cuidar
de crianças com TEA

Preocupada em garantir um
melhor acompanhamento pelos
pais ou responsáveis por crianças
portadoras de Transtornos do As-
pectro Autista (TEA), a deputada
estadual Professora Bebel (PT) está
propondo a redução da jornada de
trabalho dos servidores púbicos
que se enquadram nesta situa-
ção. A proposta está no projeto
de lei 1051/2023, que tramita na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo. "Minha expec-
tativa, pela relevância da pro-
posta é de que haja sensibilidade
da Casa para que este projeto de lei
seja colocado o mais breve na pau-
ta de votação", diz a parlamentar.

A proposta da deputada esta-
dual Professora Bebel é de que a
redução da jornada de trabalho em
duas horas diárias ocorra sem re-
dução de vencimentos, dos servi-
dores públicos que sejam pais ou

detenham a curatela ou guarda
legal de crianças portadoras de
Transtornos do Espectro Autis-
ta. "Todos nós sabemos que uma
criança portadora de TEA exige
maior tempo de cuidado e aten-
ção, e, portanto, é preciso garan-
tir aos pais ou responsáveis
condições para que possa garan-
tir esse cuidado", adverte.

A deputada Bebel conta que o
projeto de lei de sua autoria visa
unicamente corrigir uma necessi-
dade ainda não resolvida na esfe-
ra do serviço público estadual, que
é a redução da jornada de traba-
lho dos servidores, quando esses
são pais ou responsáveis legais de
crianças portadoras de TEA. "É
necessário que se aprove essa me-
dida, porque há distorção que ape-
nas o presente projeto poderá cor-
rigir", destaca a parlamentar na
justificativa da propositura.
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2º Festival de Cerveja
Artesanal agita Piracicaba
no fim de semana
Evento terá shows da banda Ira!, Toni Garrido, outras 4 bandas e
diferentes rótulos; será no Engenho Central, sábado e domingo

Uma das festas mais agitadas
do ano chega com muitas atrações
a Piracicaba, mais precisamente
neste fim de semana, sábado (22) e
domingo (23), quando acontece a
tão esperada segunda edição do
Festival de Cervejas Artesanais. O
evento será realizado no Engenho
Central, que será palco de shows,
com muita música, comida e com a
participação de 12 cervejarias.

"Doze cervejarias confirma-
ram presença nesta segunda edi-
ção do Festival de Cervejas Artesa-
nais e, como cada uma delas pode-
rá participar com três rótulos, são
esperados até 36 estilos diferentes
de cervejas para se degustar du-
rante os dois dias", afirmou Ale-
xandre Augusto Peres Moraes, o
Xandão, proprietário da Cevada
Pura e organizador do evento.

O público antenado nas mar-
cas, rótulos e sabores da bebida
mais consumida do Brasil, terá a
opção de conhecer as cervejarias Es-
cafandrista, Geezer, Green Fish,
Mosteiro, Nhô Quim, St. Patricks´s
Beer, Sonora, SP 330, Tábuas e a
Tutta Birra, além das realizadoras
Cevada Pura e Hop Flyers.

Entre as atrações musicais
programadas estão Toni Garrido,
que tocará no sábado, dia 22 de
julho; e a banda Ira!, no domingo
m dia 23 de julho. Também estão
confirmadas as bandas Made In
Pira e Garage Bomb no sábado; e
Rockeer e Via Pública no domingo.

Para comer, o Festival de Cer-
vejas de Piracicaba traz um cardá-
pio de food trucks que promete agu-
çar o apetite dos visitantes com di-
ferentes sabores, como o Oh My

Programação 2º Festival de Cervejas de Piracicaba
Sábado (22): abertura dos portões 12h - até 22h

Made In Pira - Garage Bomb - Toni Garrido
Domingo (23): abertura dos portões 12h - até 20h

Via Pública - Rockeer - Ira!
Local: Parque Engenho Central

Endereço: Av. Maurice Allain, 454 - Vila Rezende
Realização: Cevada Pura e Hop Flyers

Patrocínio: MSCUSTOM Garage, BILD Desenvolvimento Imobiliário, New Life
Apart Hotel, Rizzo Frios, Guindu Locação e Remoção e Academia RTraining
Apoio: Jovem Pan, Popin Eventos, Estúdio TAR.CO e Semac (Secretaria

Municipal de Ação Cultural
Ingressos: byma.party/festival-cervejasartesanais
Informações: www.instagram.com/cervejapirafest

Cervejas confirmadas para o encontro de hoje e amanhã

Poder Constituinte
e Poder Legislativo
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Almir Pazzianotto
Pinto

Nas eleições de 1986,
ao votarem em deputados
e senadores para compo-
sição do Poder de Legis-
lativo, os eleitores igno-
ravam que seriam in-
vestidos de poder para
redigir e promulgar
nova Constituição. Acre-
ditavam que eram candidatos à
Câmara dos Deputados e ao Sena-
do, para legislar à luz da Emenda
Constitucional nº 1/1969, conside-
rada a nossa sétima Constituição.

Foi no exercício de prerrogati-
va concedida pela Emenda Consti-
tucional nº 26, de 17/11/1985, que
o presidente José Sarney conver-
teu o Poder Legislativo em Poder
Constituinte. Assim o havia feito o
presidente Castelo Branco em 7/12/
1966, quando, pelo Ato Constituci-
onal nº 4, reuniu o Congresso Na-
cional extraordinariamente, de 12
de dezembro de 1966 a 24 de janei-
ro de 1967, para "discussão, vota-
ção e aprovação de projeto de Cons-
tituição apresentado pelo Presiden-
te da República" (Art. 1º).

O presidente Castelo Branco se-
guia o exemplo deixado pelo presiden-
te interino José Linhares, presidente
do Supremo Tribunal Federal, suces-
sor do deposto presidente Getúlio
Vargas. O ministro José Linhares,
mediante Lei Constitucional edita-
da em 12 de dezembro de 1945, de-
liberou que os parlamentares já elei-
tos em 2 de dezembro, para a Câ-
mara dos Deputados e para o Se-
nado, se reuniriam no Distrito Fe-
deral, "sessenta dias após as elei-
ções, em Assembleia Constituinte,
para votar, com poderes ilimitados,
a Constituição do Brasil".

A rigor, a única Assembleia
Constituinte eleita para elaboração
de Constituição foi a de 1933/34. O
melhor relato desse histórico mo-
mento pertence a Hélio Silva, no li-
vro 1934 A Constituinte. Diz o pa-
rágrafo introdutório, em lingua-
gem magistral: "Os monumentos
que perpetuam a História também
têm a sua história e os seus monu-
mentos. Para os que viram a solenida-
de de instalação da Assembleia Consti-
tuinte, de 15 de novembro de 1933,
aquela Casa havia se preparado para o
Momento Supremo. E nunca mais te-
ria a grandeza que foi abandonando o
plenário, os gabinetes, os corredores,
as escadarias" (Civilização Brasilei-
ra, RJ, 1969, pág. 21). Rejeitada por
Getúlio Vargas, a Constituição de
34 teve vida efêmera. Foi abatida
após três anos e cinco meses, pela
Carta de 10/11/1937. A oitava Cons-
tituição foi elaborada em ambiente
de rebeldia e revanchismo. Não
havia clima para exame de projeto
elaborado por juristas. O presiden-
te José Sarney o tentou, com a no-
meação de Comissão Provisória de
Estudos Constitucionais, conhe-
cida como Comissão Afonso
Arinos. Por razões que não vem
ao caso examinar, a iniciativa
falhou. O texto não foi submetido
à Constituinte, dividida em 8 co-
missões temáticas, 24 subcomissões
e Comissão de Sistematização. Os
resultados são conhecidos.

Aos juristas causou espanto o
estilo caracterizado pela prolixida-
de. Entre outras pérolas, progra-
mou para 7/9/1993 plebiscito des-

tinado a permitir ao elei-
torado optar pela forma
(república ou monar-
quia constitucional) e o
sistema de governo (par-
lamentarismo ou presi-
dencialismo) e abriu es-
paço para revisão cons-
titucional, após cinco
anos da data da promul-
gação. Determinou que
as taxas de juros reais não

poderiam ser superiores a 12% ao ano.
O Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias (ADCT), destinado a dis-
ciplinar a transição do militarismo

para a democracia, além de se per-
petuar foi alongado. Passados 34
anos, permanece em vigor e conta
hoje com 114 dispositivos, 74 acres-
centados arbitrariamente pelo Po-
der Legislativo.

Promulgada em ambiente de
euforia, quando completou cinco
anos a Constituição começou a ser
desfigurada. A Emenda Constitu-
cional de Revisão nº 1, foi promul-
gada em 2/3/1994; a Emenda Cons-
titucional nº 1 em 6/4/1992. As
Emendas de Revisão são seis. As
demais Emendas atingem o fantástico
número de 128. Centenas esperam
para ser analisadas. Em fase de dis-
cussão se encontram algumas dezenas.
No momento debate-se a quinta
Reforma Tributária. Acredita-se
que, ao entrar em vigor, aumenta-
rá a carga de impostos.

Impossível com ela; pior sem
ela. Não vejo como partir para a
elaboração da nona Constituição.
A falta de serenidade e racionali-
dade prevalecem no cenário políti-
co. Poucos se mostram dispostos a
ouvir. A radical divisão do Brasil
em lulistas e bolsonaristas impede
a prática do diálogo em níveis ele-
vados, essencial ao regime demo-
crático. O rancor é generalizado. A
expressão reforma é utilizada de
maneira banal, como se fosse do-
tada de poderes sobrenaturais.

Confundida com lei ordinária,
decreto, resolução ou mera porta-
ria ministerial, a Lei Fundamental
se tornou vulnerável a agressões.
Como não a conhece, o povo não a
discute, nem a defende. Não se sabe
de alguém dotado de autoridade
moral para assumir a tarefa da con-
vocação de Assembleia Constituin-
te, nomear integrantes de comissão
incumbida de formular projeto de
nova Constituição e sustentá-lo pe-
rante incrédula opinião pública.  Es-
tamos presos à Constituição de 1988.
Como Prometeu da lenda grega, o
povo está acorrentado à íngreme
escarpa da burocracia, da ineficiên-
cia e da corrupção, onde o insaciá-
vel Estado abutre comparece diari-
amente, para lhe devorar o fígado.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do
Trabalho (TST). Correio
Braziliense, 16/7/2023,
Opinião. pág. 11.

Sauce Gastrobar, com os melhores
burgers e porções; espetinhos da
Rosfrios; Mister Churros, com
sabores salgados e doces; Dr.
Crepe, também com doces e sal-
gados; e o Perambulô Food Tru-
ck, com deliciosos burgers.
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"Arraiá" começa no Parque
Ecológico Ernesto Baltieri
Ontem (21), começou o Arraiá de Inverno promovido pela Prefeitura Municipal, através da Coordenadoria de Cultura de São Pedro; vai até domingo

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Coordenadoria de
Cultura, realiza, desde ontem
(21) a 23 de julho - sexta a do-

mingo - o Arraiá de Inverno, no
Parque Ecológico Ernesto Balti-
eri. Com entrada franca, o even-
to vai oferecer programação

musical com participação de ar-
tistas locais e bandas, além de
comidas típicas das festas juni-
nas vendidas em food trucks de

São Pedro, apresentação de
quadrilhas e brincadeiras para
a criançada.  No dia 21,  às
20h30, tem o forró do grupo

Três de Laura, no dia 22, a atra-
ção musical é o grupo Forró Di
Casa, às 20h30.  N o  d i a  2 3 ,
à s  1 3 h ,  t e m  a p r e s e n t a ç ã o

da  Orquestra  de  Vio le i ros ,
à s  1 5 h  a  d u p l a  s e r t a n e j a
Laérc io  e  La im e  às  17h30,
o  grupo Simples  Mania .

Forró Di Casa Forró Três de Laura

Láercio e Laim Orquestra de Violeiros

Divulgação
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Charqueada recebe
Agro Caipira Show

A cidade de Charqueada irá sedi-
ar nos dias 24, 25 e 26 de agosto, na
Arena Open Air, a primeira edição do
Agro Caipira Show. Considerada pelos
organizadores a maior feira do agro-
negócio já realizada na Região Metro-
politana de Piracicaba e na MRC -
Macro Região de Campinas, a realiza-
ção é da J.B.L Consult - Consultoria
em Agronegócio e A2M Eventos.

Empresários e amantes do
agro poderão se encontrar em um
único local para conhecer os prin-
cipais lançamentos, tecnologias e
novidades do setor agrícola. O even-
to contará com a participação de
importantes marcas nacionais e in-
ternacionais em diversos segmen-
tos, como de máquinas, tratores,
equipamentos e implementos agrí-
colas e outros atrativos.

Com mais de 20 mil metros
quadrados na zona rural da cida-
de, a Arena Open Air conta com
uma área cercada de muito verde
dos pinheiros, cana de açúcar e
eucaliptos da região. Para o even-
to, será montada uma "pequena
cidade" com coreto e celeiro para
instalação de espaços temáticos de
múltiplas funcionalidades.

Uma rádio parceira fará a co-
municação e divulgação da feira
em tempo real, com apresentação
de dança e música de artistas lo-
cais. Também haverá apresentação

de produtos e ideias dos exposito-
res da feira de maneira mais pes-
soal e próxima. No celeiro os visi-
tantes encontrarão entretenimen-
to, gastronomia, espaços de des-
canso e serviços como lojas, ban-
cos, entre outros. Além de um res-
taurante com especialidade de car-
nes na parrilla, haverá food trucks
com lanches e sobremesas, mesas
para refeição e pequenos lounges de
descanso. O projeto conta ainda com
um palco 360 graus para as apresen-
tações e um show para marcar o
encerramento da programação.

Agro Caipira Show conta com
apoio de diversas entidades gover-
namentais voltadas ao agro, como
Cati, Sebrae, Pecege (USP), sindi-
catos rurais, prefeituras, secretari-
as da agricultura e do turismo,
entre outras. A dupla sertaneja,
Manuela & Valentine, e o agricul-
tor, advogado e modelo, Everton
Martin, são os embaixadores ofici-
ais do evento.

SERVIÇO
 Em Charqueada, o Agro Caipira
Show acontece nos dias 24, 25 e 26
de agosto, no Arena Open Air, que
fica na rua Cezira Chitolina Siviero -
Rodovia Hermínio Petrim, Km 185.
Mais informações: (19) 99677-8615
ou https://www.instagram.com/
agrocaipirashow/

VVVVVIZINHANÇAIZINHANÇAIZINHANÇAIZINHANÇAIZINHANÇA S S S S SOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIA

Programa da PM fortalece
a política de segurança
Há quatro anos em São Pedro, o "Vizinhança Solidária" disponibiliza aos integrantes
dos bairros a adesão voluntária ao programa e a realização de palestras de conscientização
sobre ações de prevenção primária e medidas básicas de segurança pessoal e coletiva

A segurança pública é dever do
Estado, no entanto é, também, direi-
to e responsabilidade de todos. Com
esse objetivo, a Polícia Militar de São
Paulo lançou o "Vizinhança Solidá-
ria", em 2018, programa implanta-
do em São Pedro em 2019 e já pre-
sente em 33 bairros do município. A
ação é voluntária, aberta a qualquer
pessoa, e implantada em qualquer
comunidade, a partir da solicitação
de um grupo de vizinhos à Polícia
Militar, que disponibiliza aos inte-
grantes do bairro a adesão ao pro-
grama e a realização de palestras de
conscientização sobre ações de pre-
venção primária e medidas básicas
de segurança pessoal e coletiva.

A prevenção primária consis-
te nas ações destinadas a evitar ou
reduzir a ocorrência de infrações
penais por meio da identificação,
avaliação ou redução de condições
propícias ao delito, como falta de
iluminação, terrenos baldios, bu-
racos nas ruas, imóveis ou veícu-
los abandonados.

Segundo o Capitão Gustavo
Gravena, comandante da 3ª Com-
panhia da Polícia Militar de São
Pedro, os representantes dos bair-
ros que aderiram ao programa tem
se mostrado bastante participati-
vos e alguns bons resultados já fo-

ram obtidos. É o caso de uma ocor-
rência de furtos, no início de julho,
nos bairros Jardim Botânico e
Mariluz, onde um indivíduo expro-
priou sensores de presença. No
mesmo dia, o líder comunitário do
"Vizinhança Solidária" do Jardim
Botânico entrou em contato com
os agentes da Polícia Militar para a
tomada de providências.

"Foram passadas as informa-
ções de vídeos gravados pelas câ-
meras da residência. Com esses
dados, já no dia seguinte, foi quali-
ficado e localizado o indivíduo, que
confessou ter cometido os furtos",
revelou o capitão, que encaminhou
a ocorrência à Polícia Civil para a
expedição do mandado de prisão.

"A participação conscientiza o
cidadão sobre seu papel na segu-
rança pessoal e coletiva, aproxima
os vizinhos, demonstra a importân-
cia de cada um na vigilância do lo-
cal onde mora, trabalha ou estu-
da, ao mesmo tempo em que de-
senvolve o sentimento de respon-
sabilidade social, dissipa as diferen-
ças e melhora a organização urba-
na", acrescentou.

Em São Pedro, o programa
Vizinhança Solidária, da Polícia
Militar, encontra-se ativo nos bair-
ros Parque Alto da Serra, Chácara

Primavera, Alpes das Águas, Ther-
mas 1, Recanto São Pedro, Novo
Horizonte, Vila Nova, Santa Môni-
ca 1, Santa Mônica 2, Residencial
São Pedro, Residencial São Fran-
cisco, Capim Fino 1, Capim Fino 2,
Floresta Escura, Condomínio Ser-
ra Verde, Theodoro de Souza Bar-
ros, Vista Alegre, Botânico, Jardim
Botânico 1000, Alto Botânico 2000
(Campos Botânico e Alto do Botâ-
nico), Jardim Nova Estância, Jar-
dim Mariluz, Jardim Mariluz 3,
Recanto das Águas, Alpes da Ser-

ra, Colinas de São Pedro (alto), Jar-
dim Santana, Mirante Águas de
São Pedro, Centro (Vila Helena),
Chácaras Camargo II (Thermas),
Gioconda, Jardim Holiday e Jar-
dim Bela Vista.

SERVIÇO
Contato da Polícia Militar disponí-
vel para adesão do bairro ao progra-
ma "Vizinhança Solidária". Telefo-
ne: (19) 3483-1269
E-mail: 10bpmi3ciap5@policia
militar.sp.gov.br

Reunião com moradores do bairro Giocondo para implantação do Vizinhança Solidária

Divulgação

ara o evento, será montada uma "pequena cidade" com coreto e celeiro para insta-
lação de espaços temáticos de múltiplas funcionalidades

Divulgação
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Águas
comemora
83 anos e
peregrinos
ganham
Academia
Comemorações dos 83 anos de Águas de
São Pedro, fundada pelo empresário
Octavio Moura Andrade, serão
dia 25, terça-feira, instalação da APL

Terça-feira (25 de julho), é co-
memorado o aniversário de Águas
de São Pedro, 83 anos de desen-
volvimento e qualidade de vida, e é
o aniversário do Caminho do Sol e
o dia consagrado ao Apóstolo Tia-
go Maior, Santiago, padroeiro da
Estância. Nesse dia, Águas ganha-
rá a inédita Academia Peregrina de
Letras (APL). Artur Motta é o pre-
sidente da Associação dos Peregri-
nos e Amigos do Caminho do Sol e

Idealizador da Academia Pe-
regrina de Letras.

No mundo inteiro e no Brasil
em particular muitos são os cami-
nhos de peregrinação. O caminho
de Santiago, na Espanha; o cami-
nho de Assis, na Itália; os 88 tem-
plos, no Japão; Lourdes, na Fran-
ça; Fátima, em Portugal, são ape-
nas alguns dos exemplos dos ca-
minhos internacionais. Aqui entre
nós, o Caminho da Fé, em São
Paulo e Minas Gerais, o das
Missões, no Rio Grande do Sul,
o da Luz no Espírito Santo, são
exemplos de caminhos brasilei-
ros. Águas de São Pedro é o ponto
de chegada do Caminho do Sol, que,
saindo de Santana de Parnaíba,
tem 241 km a serem percorridos em
11 dias de caminhada.

PEREGRINOS ESCRITO-
RES - Percorrer um caminho de
peregrinação costuma ser uma ex-
periência inesquecível e para mui-
tos acaba se tornando mesmo um
livro, pois o peregrino sente neces-
sidade de relatar as emoções vivi-
das e as experiências pelas quais
passou. Paulo Coelho nos anos des-
de 1980 tornou-se o exemplo do
Peregrino Escritor bem sucedido,
uma vez que já vendeu mais 150
milhões de livros que relatam suas

peregrinações e aventuras. Outros
brasileiros seguiram pelo mes-
mo caminho e tornaram escri-
tores após vivenciarem as pere-
grinações, alguns deles peregri-
nos de vários caminhos.

Uma caminhada de longa dis-
tância, aquela que pressupõe cami-
nhar mais de 20 km por dia, por
vários dias seguidos, costuma ofe-
recer ao peregrino a oportunidade
de repensar a vida que tem levado
e a vida que pode levar.

As experiências pelas quais vai
passando o peregrino durante a
caminhada e as situações novas que
vai encontrando fazem com que o
peregrino muitas vezes reavalie a
ordem de importância das coisas
em sua própria vida, a tal ponto
que é comum afirmar-se que a ca-
minhada de longa distância tem o
poder de transformar pessoas:
quem começa em Santana de Par-
naíba, não é necessariamente o
mesmo que termina em Águas de
São Pedro 11 dias depois.

ACADEMIA PEREGRI-
NA DE LETRAS - Processo se-
melhante de transformação
pode ser notado no relaciona-
mento entre os livros e os leito-
res: é comum o leitor "viajar" a
partir da história que lê num li-
vro enquanto aprende novos
conceitos para sua própria vida.

Pensando exatamente nesse
processo de transformação através
da leitura, da escrita e da caminha-
da, e na necessidade de divulgar
os bons hábitos de ler, escrever e
caminhar, o peregrino e voluntá-
rio Artur Motta idealizou a criação
da inédita Academia Peregrina de
Letras (APL). Reunindo peregrinos
escritores de vários caminhos de

peregrinação do Brasil e do mun-
do a Academia pretende, através
de atividades desenvolvidas dire-
tamente com o público, resgatar
o prazer de ler, escrever e praticar
caminhadas de longa distância.
Assim, por meio de rodas de con-
versa, palestras, oficinas, debates,
caminhadas de imersão de obra
específica, lançamento de livros,
sessões de autógrafos e principal-
mente pela aproximação do públi-
co aos autores e suas obras, pre-
tende-se promover transformações
pessoais mediante boas práticas.

A sede da Academia Peregri-
na de Letras (APL) será em Águas
de São Pedro que receberá também
a sessão solene inaugural dia 25,
terça-feira, às 16:30 horas na Câ-
mara Municipal da cidade.

ATIVIDADES - Aproveitan-
do que diversos Peregrinos Escri-
tores visitaram a cidade por conta da
Sessão Inaugural a ser realizada, estão
programadas rodas de conversa e ses-
são de autógrafos na Feira do Livro
nos dias 22/23/24 e 25. Haverá inclu-
sive o lançamento do livro do Pere-
grino Escritor Pedro David, intitu-
lado Santiago o maior, o Apóstolo.
A entrada será gratuita para todos
os eventos e não há limite de idade.
Assim, quem quiser conhecer os
caminhos de peregrinação pelo
mundo e descobrir como se faz para
se tornar um Peregrino e o que se
ganha com uma peregrinação está
convidado a participar.

Oportunidade única de con-
versar pessoalmente com vários
escritores ao mesmo tempo e con-
viver com eles. Esteja atento à pro-
gramação da Feira do Livro. Nos
encontraremos lá. (José Palma, ide-
alizador do Caminho do Sol).

Divu lgação

CADERNO ESPECIAL - 83 ANOS DE ÁGUAS DE SÃO PEDRO
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Parabéns, querida Águas de São Pedro!
(...) aqui minha(...) aqui minha(...) aqui minha(...) aqui minha(...) aqui minha
mãe tem suamãe tem suamãe tem suamãe tem suamãe tem sua
Pousada MineiraPousada MineiraPousada MineiraPousada MineiraPousada Mineira
Noronha eNoronha eNoronha eNoronha eNoronha e
também aquitambém aquitambém aquitambém aquitambém aqui
ganhei uma filhaganhei uma filhaganhei uma filhaganhei uma filhaganhei uma filha
linda, a Marialinda, a Marialinda, a Marialinda, a Marialinda, a Maria
Manoela, razãoManoela, razãoManoela, razãoManoela, razãoManoela, razão
da minha vida...da minha vida...da minha vida...da minha vida...da minha vida...

Professora Bebel

É sempre um pra-
zer e uma emoção falar
a da minha querida
Águas de São Pedro, que
completa no dia 25 de ju-
lho 83 anos de existência
como Município.

Vivi e cresci nesta
cidade, aconchegante e encan-
tadora, em meio a tantas bele-
zas naturais e num ambiente de
tranquilidade que ainda se en-
contra em poucos lugares do es-
tado de São Paulo e do Brasil.
Nosso lindo Boulevard é um
convite ao passeio, ao relaxa-
mento, à convivência mais pró-
xima com familiares, com ami-

gos, com toda a gen-
te que podemos co-
nhecer e com quem
podemos nos relaci-
onar neste clima que
favorece a aproxi-
mação e a conversa.
E o que dizer do nos-
so Fontanário, com
suas três fontes de

águas mineromedicinais, que atra-
em visitantes da região, do estado,
do país e até do exterior? Para não
falarmos do Spa Thermal, do Par-
que Municipal, do Bosque de tan-
tos outros espaços públicos e pri-
vados e da nossa área rural e de
mata, que convida a caminhadas e
passeios. Sou muito, muito grata a
essa cidade, que há muitas déca-

das acolheu nossa família e na qual
crescemos e nos estabelecemos.
Para cá vieram Senhor Manoel e
Dona Maria, meus pais. Aqui cria-
ram seus quatro filhos, aqui mi-
nha mãe tem sua Pousada Minei-
ra Noronha e também aqui ganhei
uma filha linda, a Maria Manoela,

razão da minha vida...
Nesta cidade trabalhei desde

os onze anos de idade, como em-
pregada nas casas de família, por-
que nossa situação financeira as-
sim exigia. Entretanto, nunca dei-
xei os estudos, porque minha mãe,
analfabeta, jamais permitiu que
deixássemos de frequentar a esco-
la. Por sua influência e orientação,
a educação sempre foi um valor
maior para nós, principalmente
para mim. Desde muito cedo deci-
di ser professora. Persegui e con-
cretizei esse sonho. E a educação se
tornou para mim uma causa cen-
tral na minha vida.

Hoje, sinto-me feliz e orgu-
lhosa por estar no exercício de
um mandato popular como de-

putada estadual, pois isso me
permite, tanto quanto possível,
contribuir com a nossa cidade e
com toda a região metropolita-
na de Piracicaba, no sentido de
que possa desenvolver todas as
suas potencialidades, que são
muito grandes, no turismo -
sobretudo o ecoturismo, nos es-
portes, eventos e outras áreas.
Investir no desenvolvimento
dessas atividades pode gerar
empregos, girar a economia lo-
cal, aumentar a arrecadação e
resultar em melhoria na quali-
dade de vida do nosso povo.

Na Assembleia Legislativa,
protocolei projeto que torna a cida-
de de Piracicaba Município de In-
teresse Turístico. O projeto está

pronto para votação. Se for apro-
vado, tenho certeza de que benefi-
ciará não apenas o Município de
Piracicaba, mas pode beneficiar o
turismo em toda a região metropo-
litana, da qual a nossa Águas de
São Pedro faz parte.

Nesse aniversário de 83 anos
de Águas de São Pedro, cumpri-
mento sobretudo o nosso povo
água-pedrense, por sua simpatia,
hospitalidade e capacidade de tra-
balho. Essa é a maior riqueza que
uma cidade pode ter.

Parabéns, Águas de São
Pedro!

Professora Bebel, deputada
estadual pelo PT e segunda
presidenta da Apeoesp

PARABÉNS ÁGUAS
DE SÃO PEDRO

NOSSA CIDADE COMPLETA MAIS UM ANO DE VIDA, MAS QUEM
COMEMORA SOMOS NÓS!

PARABÉNS  PARA ESTE LUGAR ESPECIAL !
CÉLIO DO NASCIMENTO E FAMILIA
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Mulheres, Vôlei e Águas de S. Pedro
Que osQue osQue osQue osQue os
organizadoresorganizadoresorganizadoresorganizadoresorganizadores
nunca senunca senunca senunca senunca se
esqueçam deesqueçam deesqueçam deesqueçam deesqueçam de
Águas de SãoÁguas de SãoÁguas de SãoÁguas de SãoÁguas de São
Pedro para aPedro para aPedro para aPedro para aPedro para a
continuidade docontinuidade docontinuidade docontinuidade docontinuidade do
TTTTTorneio daorneio daorneio daorneio daorneio da
AmizadeAmizadeAmizadeAmizadeAmizade
de Vôlei Másterde Vôlei Másterde Vôlei Másterde Vôlei Másterde Vôlei Máster

Celso Gagliardo

Meu amigo Nelson Jorge
Leite, consultor corporativo,
que me ensinou sobre desenvol-
vimento humano (gratidão,
Nelson), escreveu em poema no
seu livro Conversas na Toca que
"O mundo é feminino, é fêmeo.
Está cada vez mais grávido
de ideias, de interações, de
artes, de tolerância, de gen-
tilezas, de sonhos e fantasi-
as. E também de trabalho, de
compromissos, de ousadias. De
solidariedade e generoso".

E eu me inspiro em suas pa-
lavras para exaltar a participa-
ção feminina nos jogos do Tor-
neio da Amizade de Voleibol
Máster de Águas de São Pedro,
quando a cidadezinha especial
foi invadida por quase 1.000
atletas de várias cidades do Es-
tado de São Paulo, de outros
Estados e países. Foram 82 equi-
pes e jogadoras dos estados de
São Paulo, Ceará, Minas Gerais,
Goiás, Santa Catarina, Mato
Grosso do Sul, Rio de Janeiro e
também equipes do Paraguai e

México. Até aqui foram 19 edi-
ções.  E todo ano em que há a
competição é assim. A popula-
ção local aguarda o momento
especial do burburinho femini-
no chegando de repente e mu-
dando o cenário. Jovens senho-
ras atletas, e outras nem tão jo-
vens, de bermudas e jaquetas
identificando a origem, algumas
com mochila nas costas circu-
lam alegremente, cantando e
dançando ao som dos vários
shows do Festival de Inverno
que ocorreu simultaneamente.

O congraçamento é feliz. A ci-
dade acolhe com satisfação o even-
to, e até a Paróquia Imaculada Con-
ceição aproveita para fazer a sua
quermesse anual. O comércio, os
restaurantes, cafés, pousadas e
hotéis agradecem pela ocupação,
movimentando todos os segmen-
tos da terra que vive do turismo.

A Prefeitura faz a sua par-
te, oferecendo toda a infraestru-
tura, as quadras ficam movi-
mentadas e de longe ouvimos os
gritos de saudação a cada pon-
to conquistado, o apito do árbi-
tro, e principalmente o vai-e-vem

típico das atletas chegando ou sa-
indo para as partidas, algumas
acompanhadas de familiares.

No domingo à tardinha a av.
Dr. Ângelo Nogueira Vila era de
um silencio só, denotando o fim do

Torneio, o vazio do recolhimento e
já clamando por uma nova edição.

Eventos com mulheres é tudo
de bom. Pela alegria e colorido, pelo
comportamento, pela discrição e
pela moderação, sem excessos. A
cidade fica mais bonita, e como
brincamos com o Artur da Criart,
parecia até mais perfumada.

Que os organizadores nunca
se esqueçam de Águas de São Pe-
dro para a continuidade do Tor-
neio da Amizade de Vôlei Máster.
Uma feliz ideia que rende bons fru-
tos, muita amizade e boas recorda-
ções. Casamento perfeito.

Celso Gagliardo, profissio-
nal de Recursos Humanos

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Senar promove curso
de Primeiros Socorros
em Santa Maria

O Senar em conjunto com o
Sindicato Rural de Torrinha, Fa-
esp e o Funsol (Fundo de Solidari-
edade) de Santa Maria promove-
ram na última terça-feira (18), no
Centro Comunitário, o curso inten-
sivo de Primeiros Socorros.

No curso, foram ensinadas
diversas técnicas diferentes de atu-
ação nos primeiros socorros que
podem definir a vida ou a morte de
alguém em uma situação delicada.
Foram abordadas técnicas diante
de casos como afogamento, choque
elétrico, convulsão, parada respi-
ratória, ferimentos e vários outras.

Todas as 50 vagas disponíveis
foram preenchidas inclusive com a
participação de funcionários de
empresas e comércios do municí-
pio. O curso é um diferencial den-
tro do mercado de trabalho, pois
agrega técnica e conhecimento aos
empregadores e funcionários. O
prefeito Josias Zani Neto prestigiou
o acontecimento ao lado da primei-
ra dama e presidente da Câmara,
Alessandra Bozeli Zani. A presiden-
te Sindicato Rural de Torrinha,
Renata de Almeida Cassola e a pre-
sidente do Funsol, Karine Miran-
da também estiveram presentes.

Divulgação
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